Seia 


A serviço dO 





CAZETA DE NOTICIAS 








ANO es N. 227 -—. mm: RiO: ds Saneiio 





De portas fechadas delibera a Câmara 





Diretor: 


E Windimira E 





PARA O ESFORÇO TOTAL DA GUERR 





Em Rabat 0 qenera 
Nogues 


Por pouco o residente 
geral da França em 
Marrocos escapou de 
um fatal acidente de 
aviação. 
VICHI, 28 — (U. P. 


residente geral da Trans 
O ca em Marrocos, egene- 
ral Nogues chegou hoja 
rabat, voando desta clânde 
viu Argélia, depois de ter es- 
pado por casualidade da mor- 
1=, no misterioso acidente ocor- 
cido ontem cóôm um avião da 
ate France que se destroçou 
contra O golo incendiando-se, 
vo momento em que voava so- 
ve Wi Afroun, 
mo consequência dessa GC- 
castra pereceram 21 mpassage:- 
ros. e quatro tripulantes, 
| O general tinha reservado 
pragagem nesse aparelho, po- 
cem, & última hora, desistiu de 
majar em virtude do excesso 
je passageiros. Assim, em com- 
mankhia do feneral Bergeret 
toz-so conduzir em um apare- 
ho particular - que levantou 
voo pouco antes do tri otor 
sinistrado . a Tic 
1" Todas as vítimas. “EPAMÃ Rodo 
(Conelue na pág, 10) 











O presidente da Repú- 

blica designará um co- 

ordenador para orien- 

tar e dirigir a mobili- 
ZAÇÃO 





Sob controle a produ- 
ção agricola e mineral, 
o comercio e a m- 
dústria 
presidente da República 
srs o seguinte decreto- 

lei: 

“Art 1,º — Ficam mobilizados, 
a serviço do Brasil, todas as uti- 
lidades e recursos econômicos 
existentes no território nacional, 
seja qual for a sua origem, cara- 
ter, propriedade ou vinculo de su- 
bordinação. 

Paráfrago único — Incluem-se 
na mobilização o trabalho buma- 
no, 

Art. 2º — Pará orientar à mas 
Lilização a que se refers o arti- 
co anterior o presidente da Re- 
pública designarã, para servir sob 
seu direto e exclusivo controle, 
um Coordenador da Mobilização 
Econômica. 

Parágrafo único — Se à de- 
signação recair em servidor do 
Estado, ser-lhe-ão assegurados, 
enquanto eut excteleia; todos os 


(Conclne na pagina 40) 





Brasi no Conselho Inter-Americano de Delega, 4 auescz 





EE Em 
WASHINGTON, Setembro — (AGENCIA NACIONAL — Via aérea) 


ONSTITUIU aconteci- 
Q mento de grande relevo 

a recepção oferecida pe- 
las “Missões Militar, Aérda e 
Naval Brasileiras, no Hotel 
Mayilower, para a apresen- 
tação dos representantes do 
Brasil que integrarão o Con- 
selho Interamericano de De- 
tesa aos seus compatriotas 
que já se encontram mnesta 
capital, A essa reunião .com- 
areceram -os=-representantes: 
das missões tre das de- 





mais Repúblicas americanas, 
achando-se tambem entre os 
convidados o general George 
Cc. Marshall, chefe do Estado 
Malor do Exército norte-ame- 
ricano. Neste aspecto fotográ- 
tico, apanhado durante a re- 
ceção, veem-se da esquerda 
para a direita: general George 
C. Marshall, senhora Alves 
Secco, coronel Armando de 
Ayaxighoia 8. coronel Alves 
Secco. 


Brasil todas às dades & recursos sos econômicos existentes no pais! 








! ESPERE 29 de SStanbro di de 1942 











[CONFLITO DE JURISDIÇÃO ENTRE O LE- 
GISLATIVO .E O JUDICIÁRIO 
ARGENTINO 


BUENOS 


M vista 
federal e 


G propósito da prisão de 


desrespeitaram as imunidades 


AIRES, 23 — (UNI 


tado, a última das autoridades em litígio ordenow o fecha- 


mento das portas da Câmara 
lidade do edificio. 


O público teve ordem de re-0- 


tirar-se e ficou impedida a 
entrada e saida de qualquer 
pessoa, sem exelusão. 

A Comissão de assuntos 
constitucionais reuniu-se para 
estudar o conflito aberto, 


REAFIRMADAS AS IMUNI- 
DADES PARLAMENTARES 


BUENOS AIRES, 28 (U. P.) 
— URGENTE — A Comissão 
de Assuntos Constitucionais 
da Câmara dos Deputados re- 
solveu, por unanimidade, rea- 
firmar as imunidades parla- 
mentares. manter as medidas 
adotadas pelo presidente da 
Câmara e encaminhar o as- 
sunto à Comissão de Juizo 
Político da Câmara para que 
mova um processo contra os 


magistrados que fundaram 
sua resolucão em uma lei 
inexistente. 


Imediatamente foi a Cã- 
maus novamente. convocada e, 


£Conelue na pag. 10) 





Vinte e cinco aldeias reconquistadas 





Trágico desastre de aviação 
(PRESOS NA FRANÇA 


cidadãos norte-americanos 





Projeta-se ao solo, pró- 
ximo de Santo Amaro, 
um avião da Panair 


IVitimados o dr. Linneu 


de Paula Machado e o 
ministro Eduardo Lopes 





4 Jeep 


De, Linner de Paula 


Machado 


ECEBEMOS da Agência Na- 
ps Wal a seguinte nota forntci- 
In da pelo gabinente do minla- 
À tro da Acronáulica: 
“O avião da Panair do Brasil, que 
partiu ontem, pela manhã, desta 
frabital, com destino a São Paulo e 
Porlo Alegr2, sofreu um actlente 
mas proximidades: da 
Ss. Amaro, perecendo todos os seus 
tt passageiros e 4 tripulantes, Viá- 
avam mo aparelho os sr3,: minis- 
tro Eduardo Lopes, Linneu de Pau- 
ed Machado, Manoel Luiz da Rocha 


Wsorio, YFeruando Nicolau Pessoa 
E “avalcanti, Holck Menezes Lonrel- 
ro, Durval Vilialba, Carl Trad Wile 


Kina, Wáwarã Adler, Elimar Pereira 


Pla Silva, Armando Ribeito da Stl- | -americana, 


“fã e Manoel de Araujo, A ita 
do era composta dos smm.; Ismael 
" Stullherme, comandante; Wnltér Sel- 

Bel co-niloto; Solon Albuquerque, 


(Conclue ma pág, 19) 











Represália pela detenção de súditos alemães 
no Brasil e em outras partes 


VICH!, 23 — (U, PJ) 

; ABE-SE que foi ordena- 

da a detenção de uns 

250 cidadãos norte-ame- 

ricanos, no território ocupado 

da França, para que os mes» 
mos sejam internados. 

Esta medida seria como que 
uma represália pela prisão de 
súditos alemães no Brasil e 
em outras partes. 

Acrescentou-se que, por ser 
escasso o número de brasi- 
leixos residentes em Paris, 





(9 ms, 
| 


foram detidos estadunidenses 
e entregues aos nazistas, para 
que estes os internem. 





eee 


EDIÇÃO DE HOJE 


E INTERIOR 


400 réis 





dE 





| Melhoram | as posições 

russas em Stalingrado 

336.000 baixas ale- 

mas pela conquista da 
cidade 

MOSCOU, 28 — (U.P.)) — Urgente 


| emissora local noticiou que 


as tropas russas reconquista- 
va zona de Rzhev, 


cam e vinte e cinco aldeias 
MELHORAM AS POSIÇÕES 
RUSSAS 
MOSCOU, 28 (U. P.) — Cu 
gente — Às tropas russas ocuparam 
uma pequena altusa em um bairo 
de Stalingrado, melhorando conti 
devavelmento suas posições. Os 1us- 
sos mataram 300 inimigos € des 
truivamo cinco tanques e um «vci 
culo blindado, 

ENORMES AS PERDAS DA 
AVIAÇÃO INIMIGA 
FONTEIRA | SOVIÉTICA, 28 
(Mavas-Pelemongial) — A estação 
de rádio de Moscou anuncia «que 

(Conclue na pág. 10) 
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surgida por causa do desrespsito das 
imunidades de um deputado 


do conflito de jurisdição sursido entre 
o presidente da Câmara 
dois comissários 





TED PRESS) — URGENTE 

o juiz 
Deputados. a 
policiais que 


um depu- 


dos 
parlamentares Gr 


afim de garantir q imviolabi- 





IRA A DESPACHO 
do ministro da Guest 


Concluido o inquérito 
policial-militar procedi- 
do no Estado Maior do 


Exército 


Comunica-nos o Estado 
Exército, por 
cia Nacional; 


O inquérito policial 
1) militar procedido no 
; Estado Maior do Exér- 
cito, no qual foram indiciados 
o escrevente Plauto Carneiro 
de Mesquita e mais quatro 
pessoas estranhas aa Minis- 
tério da Guerra, verificou-se 
que o fato apurado constitue 
crime, previsto no-Código Pe- 
nal Militar e no decreto-le: 
n.º 431 de 18-V-935. 

Em consequência 


Maior de 
intermédio du Aget. 


toram OF 


autos respectivos remetidos 
com urgência 20 exmo. st 
ministro da Guerra, para os 
fins de direito.” 





au guron- se 0 Curso de Samarilanas 
Socorristas da |. B. À, 





A sra. Darcy Vargas assistiu à 


aula inaugural, 


realizada no Palácio da antiga Câmara 





. - 

Municipal 
NSTALOUW-SH ontem. às la preleção incugural do curso. 
K 17 noras, una sede do | Depois de se referir nO verda- 
Conselho Municipal, o| deiro significado do sumaria- 
Curso de Samaritanas Socor-| nismo, que ilustrou com à pi 
vistas, -A certimônia foi presi- | rábola de 5. Lucas — cito” o 
dida pelo prefeito Ienrique | editicante exemplo de plorewee 
Dodswortl, tomando assento à | Nightingale,  Genvi Dumant, 
mesa a sia, Darey Vargas, se- | Louis Apps, general Duiour, 
mnhora Cecy Dodsworth, a re-| Gustavo Mongmer e Theodoro 
presentunte dos Servicos de De- Nauncir. e particilarmente, O 
fesa Passiva Anti-Aérea, O co- | que se contem va vida ca 
ronel Jesuino de Albuquerque | grande heroína nacional, dO ra 
é Os srs, Toussuint Martins e | Anna Nery. Wo alizando a bm- 
Corrêa do Lago. Abrindo a | portância do socorro de emerv- 
sessão O prefeito Henrigus | gência ressaltou O dr. Tônus- 
Dodsworth deu a palavra ao | Eaint O valor da disciplina qu 
sr. Toussaint Martins que E cez | coordenação dos esforços indi- 
e viduanis dizendo: “Nestas Iusth- 
maveis ncorrências devemos Ler 
bem presente toda | enersia 


Poderosa força a aérea bombardeou as Aleutas 


SETE HIDROS E UM TRAN SPORTE DE STRUIDOS EM KISKA — QUARENTA E 
DOIS AVIÕES DERRUBADOS 


WASHINGTON, 8 — (U, P;) 
Departamento Naval noti- 
ciou que aviadores do 
Exército e da Armada der 

Und quarenta e dois aviões 
japoneses em um periodo de qua- 
tro dias, sem sofrer perda algu- 
na. 

Foram bombardeados, tambem, 

quatro navios inimigos nas ilhas 
ds Salomão, inclusive dois cru- 
«adores, um dos quais ficou em 


represn de | chamas, 


ATACADAS -AS FORÇAS 


JAPONESAS EM KISKA 


WASHINGTON, 28 (U. P.) 
— URGENTE — O Departamen-- 
tio da Marinha comunicou que 
| uma poderosa forca dérea norte- 
composta de aviões 
de bombardeio & caça, dã qual fi. 
zerami parte aparelhos canaden- 
es, atacou as forçãs japonesas de 
Kiska: nas Aleutas, a 25 do coreeu. 


| 





(5 tendo destruido sete | hidro- 
-aviões c um transporte nipôni- 
co. 

Calcula-se que morreram ou fi» 
caram feridos mais de 150 japo- 
neses, 

Os aviões atacaram tambem, 
pesadamente, dois submarinos c as 
instalações portuárias. 

No dia anterior, peguena for- 





mação de bombardeadores pesa- 
'dos 'havia atacado as instalações 
de Kiska, com resultados não ob- 
servados, 
INALTERADA A SITUAÇÃO 
NO SUDOESTE DO PACÍFICO 
WASHINGTON, 28  (Havas- 
“Teleniondial) — A situação n5 
sudoeste do Pacifico permanece 
inaligrada, tanto na Nova Guiné, 


Americanos e ingleses 


“e - qua 
unIr-Sêé-g0 
MOSCOU, 28 — (U. PJ 

UMA transmissão en idioma 


aos russos 


unas nacionalidades que recentemen- 
te conseguiram fazer com que che- 


inglês dirigida esta manhã] gasse um combóio à Rússia, porem 


nos Estados Unidos, a rádio | declarou que: 


“Iggo não é suficien- 


emissora desta capital disso | te para decidir a sorte final da par- 


que “Milhãss de norte-americanos e 
de ingleses devem unir-se dos rus= 
sos na lula contra o inímigo co- 
mum”, 

O locutor cloglou a magaílica ia- 
refa executada pelas tripulações daz 


tida”. “O inimigo — acrescentou 
—s deve sor fistcamento destruído", 

Saltentou a necessidade: de urgên- 
cla na abertura da segunda frente, 
tal como foi exprassado vala sr 
Wendell Wikite, 


onde os australianos manteem 
suas posições defensivas no se- 
tor de loribaiua, a 50 quilômetros 
de Port Moresby, como em Salo- 
são, onde os fuzileiros navais 
notte-americanos continuam sol- 
damente nas ilhas ocupadas ac 
sul do arquipélago. 

Os aviões aliados prosseguem 
nas violentas operações ofensivas 
contra as concentrações de forças, 
os depósitos de reabastecimentos 
ec as linhas de comunicações dos 
inponeses. 

Mais uma vez o porto de Ra- 
kaul, na Nova Bretanha, foi o 
alvo principal dos ataques desfe- 
chados pelos bombardeiros pesa» 
dos aliados. 

O objetivo desses repetidos ate 
ques contra a importante base ni- 
pônica é visivelmente o de dis- 
pecsar a concentração de naviva 


*Conclue na pãg. 10) 


quanto ao doriínio das tendorn- 
cias pessouis que quase sempre 
perturbam wu havraouia indis- 
pensaveis à convergência smã 
xima dos nossos esforços", Tn- 
cervando aquela primeira aulu, 
disse: 

“Pautai vossa orientação pelo 
Gignificante exerplo ãa senho- 
ra Darer Vargas. que de hã 
muito vem despertando O res. 
veito entusiástico nas almas que 


amam o Brasil 

Bla é 2 coordenadora de to. 
das ne forcue femininas, sin. 
tese de entidade transbordante 
das almmne cleitas. [Fundando a 
Legião Hrasiloiva de Assisti 
eta, à excelontissirim senhora 
Dareyv Vargas soube urercaç-ss 
de outras uimis dedicadas = 
entusiastn= pelo culo ao Bra- 
si, tendo como uma das sunz 


principais colnborndoras nm cx- 
celentissima senhora dona Cecy 
Dodsworth 
Com lição de 
petenLes, soh Os 
tão ilustres damas, e com O 
vosso amor pela notre curso 
estamos certos de que « Brash 
pode aguardar confiante a vilã» 
ria do seu próénrvio destino * 
4Conclue na pág. 10) 


mestres chiyor 
auspícios dy 

















geiam o ministro da Guerra 





A solenidade de ontem no Palácio da Guerra 


Continuam sendo prestadas ao 
ministro da Guerra e no Exército 
incquivocas demonstrações de so- 
lidariedade « homenagens expres- 
sivas que béiy traduzem sinceros 
sentimentos de patriotismo, 

Desde o dia em que foi decre- 
tado o Estado de Guerra. repre- 
sentantes de todas as classes so- 
clais teem procurado o general 
Eurico Gaspar Dutra afim de ma- 
ntfestar-lhe o apreço e simpatia e 
o desejo de trabalharem, ativa- 
mente, na defesa de nossa inde- 
pendência e de nossa Bandeira 
à SIGNIFICATIVA  HOME- 

NAGEM DE ONTEM 

Ontem à tarde, estiveram no 
Palácio da Guerra vários meme 
bros do Instituto Nacional de 
Ciência Política que, em nome da 
sede Central c da Secção de Pro: 
lessores dessa instituição, foram 
stomificativa homenagem 
no ministro Eurico Dutra e acen- 
luar o desejo dos homens de le- 
tas de cooperarem, ativamente, 
na mobilização espiritual do povo 
brasileiro, 

Os membros do Instituto, entre 
os nuais se encontravam M. Pau- 
lo Filho, presidente, prof. Adria- 
no Pinto, Carlos Maul, Claudio 
de Souza, Oswaldo Órico, e ou- 
tras figuras destacadas de nossa 
intelectualidade, foram recebidos, 
no ausência do general Dutra, em 
o salão nobre do Ministério, pe- 
lo general Pinto Guedes, secreu 
tário geral da pasta da Guerra. 

Acentuando os propósitos pa- 
trióticos que animam os membros 
do Instituto Nacional de Ciência 
Politica, falou o sr. M. Paulo 
Filho, presidente da Instituição, 

ADOs orução do presidente 
do Instituto, fez uso da palavra 
o prof. Adriano Pinto, presiden- 
te da de Professores da 
mesma instituição. 

O AGRADECIMENTO DO MI 
NISTRO DA GUERRA 
Agradecendo, em nome do mi- 

v homenagem de solidarie- 
Instituto Nacional de 


| se 


Secção 


Pistro, E 


dade do 


ttôncia Política, falou, a seguir, 
o general Pinto Cuedes num fe- 
liz e vibrante improviso, O ilus- 
tre militar principiou lamentando 
a musência do titular da Guerra 
que teria, cortamente, imensa £a- 


tistação de receber, pessoalmente, 
« demonstração de solidariedade 
dos homens representativos da in- 


o 


Hopiblicu 
tocratos: 


4 tente alm 


ando q =samittt Ep Lero 


Na pasta da Agricultura 

Autorigaundo: João Alves Po. 
peles a pesquisar fiuonita, pra- 
Et. Zinco, chumbo é associdos 
no teotindelpão ado dariária, Mi- 
JH Antonio oncalços 
de Aquino vd pesquisa Quro e 
meiga po quando tpão be ligam 
Ducossu, Mis Crepiivo Docien- 
Uno killer de Avulora lavrar 
n juzidoa doe quartzo e assogia- 
dos HO utopia de DBocaluva, 
Abnas ejesmis: Jerenlano Fran 
um a muRivizo e asso- 


pesepuisstp 
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teligência e da cultura nacionais. 
Prosseguindo, declarou que cons- 
titue uma legitima alegria para o 
Exército o saber que conta com a 
colaboração dos homens de espi- 
rito e pensamento. Ao concluir, 
o general Pinto Guedes manifes- 
tou a confiança na vitória da cau- 
sa sagrada do Brasil, mesmo por- 
que em torno dos supremos in- 
teresses da nacionalidade se reu- 
ne, como um só bloco, todo o po 
vu brasileiro, 

A homenagem do Instituto Na- 
cional de Ciencia Politica foi as; 
sistida pelo coronel Candido Cal- 
das, chefe do gabinete do minis- 
tro e por outros oficiais do Exér- 
cito. 


E 
BRASILIDADE é a comunhão das 

energias sadias que se arregi- 
mentam sob a Bandeira do Brasil 
Uno, no tempo e no espaço, para 
conhecer, estudar e defender os al- 
tos problemas de independência 
motorinl o ospiritual de nossa ter- 
To “csundo Congresso de Prasit- 
Hdade): se 
















A cura da tuberculoss 


E 


William H. Feldman, 


disseram, para servir de base « 
cento e seis pacientes foram 


culose humana em cobaius, 


“Cocktail - party” 


G 


na casa do “honourable” 


convidados. 


beber, até à saciedade, 





Atos do Chefe do Governo 


| 


| ciados no município de Bocaiu- 


va, Minas Gerais: JOnquinm 
| Octavio do Mattos Penteado a 
| pesquisar asrdosia oq ussQcindos 
nO município de seto Lagoas, 
Minas Gerais: Octavio Valde- 
taro Coimbra a posquisar arcia 
murrizosa no município de 
Maricã, Nico do Janeiro; Nor- 
berto Pereira, Duarte a pes- 
quisar quartzo no município de 
Abnets, Anas Gerais;  Iran- 
cisco Pergentino de Araujo e 
Manoel Emiliano de Medeiros a 


pesquisar chelita o ussociados 
no município do santa Lula, 
Paraiba: Ricardo Rodrigues 


Junior à pesquisar miea e asso- 
clados no município de Senador 
Firmino, Minas Gerais; Epo- 
nina e Souza Juaás a pesquisar 
árgila e associados no municf- 
pio de Ouro Preto, Minas 0 
rula; Jonquim Topres de Car 
valho a pesquisar gratita no 
município de Conselheiro La- 
fayeite, Minas Gerais; José de 
Avelar Fernandes a pesquisar 
Inica, feldespato, caolim e iLSsO- 
cludos nos municípios de Santa 
Phereza o Paraiba do Sul, nto 
de Janeiro; José Theodoro Ve- 
reira a pesquisar mica o siss0. 
ciados nO município ade Glória, 
Minas Gerais; José Pires da 
Silva, à pesquisa” minério de 
Iininganês no município de Pas- 
08, Minas Gerais: Guilherme 
Holtz à pesquisar quartzo e as- 
sOcindos no município de Paixo 
Guandú, Espírito Santo: Wal- 
comar Ignacio da silva a pos- 
Qquisar quartzo, micil o ass0cia- 
“Os nO município le cConselhel- 
ro Ponna, Minas Gerais; Gon- 
UI Pereira Lima a pesquisar 
minério de manganês no myuni- 
cípio de João Ribeiro, Minas 
Gernis; Jovercino José Toival- 
va Penna o pesquisar mica no 
municipio de Conselheiro Ta- 
fayetto, Minas Gerals: Lulz 
Azevedo Silveira a pesquisar 
quartzo, mica, feldespato, eno- 
lim e associados no município 
do Juiz de Fora, Mnas Gerais; 
Josi Baptista Garcia qa pescqui- 
gar mica o cenolim no muntel- 
pio de Julz de Fora, Minas Co. 
vais; e a sociedade de minera- 
cio Companhia Tndustrial de 
Mineração e Obras q pesquisar 
manganês, ferro, bauxita e as- 
socindos no maenicípio de Trua- 
DG, Minas Gerals, 


Na pasta da Viação 


Aprovando projeto a oOrca- 
mento, na Importância de ,... 





Pelo Mundo 


REZE tuberculosos, tratados com promina, deram sinais 
de melhoria em dois meses; tal foi o conteudo da comu- 
nicação levada à Associação Nacional de Tuberculose dos 
Estados Unidos pelos dra. H, Corwin Hinshaw, Karl Pfuetze e 
da Clínica e Fundação Mayo. Natural- 
mente, os referidos facultativos manifestaram que está longe, 
ainda, o dia em que a tuberculose 
mente. Seus treze pacientes estavam na primeira etapa da doença 
e tinham lesões no pulmão que se curam, com frequência, por si 
mesmas. Alem disso, o número de 


tratados com 
terem sido obtidos êxitos no tratamento da infecção de tuber- 
Os treze doentes que permitiram 
abrigar esperanças “tinham lesões pulmonares de origem recente 
sem destruição extensiva de tecidos e sem uma assinalado. fibrose”, 


M 1694 houve o que agora se chama um “cocktail-party” 


Para o ato foi preparado um colossal recipiente cheio 
de uma forte bebida, Entre os ingredientes figuravam quatro 
tonéis de brandy, 25.000 limões, 90 litros de suco de lima, 2,50 
quilos de noz moscada e enormes quantidades de açucar, 
O colossal recipiente era, na realidade, uma cascata de jar- 
dim. Um pequeno bote, mane 
navegava dentro da fonte pa 


jado por um jovem remeiro, 
ra ir enchendo as taças dos 


Caleulou-se que havia líquido suficiente para dar de 
a Seis mil pessoas, 
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psicologia destes amigos do 
4 jornalismo, as mais das ve 

zes prestativos e espontâneos, 
e algumas inoportunos e interes-ei- 
ros, é matéria interessante para 
apreciações minuciosas e, talvez, 
ainda inéditas. 

Constituem “eles curiosa corpora- 
ção (ainda não sindiculizada.,.) 
emprestando permanentemente, sq 
jornalismo indígena, com ou sem 
razões, us luzes de suas fantasius 
e cultura intelectuais na convicção, 
hipertrofiada, de prestarem serviços 
benéficos ao país, ou orientarem a 
respeitavel Senhora Opinião Púúli- 
ca para rumos que lhes parecem 
certos ainda que, com suas divaga- 
ções gastem muito papel e muita 
tinta que nada lhes custam e, sim, 
ao dono do jornal... 

Desta visão psico-analítica nas: 
ceu esta perlenga, pois nesta rub:i- 
ca — colaborador, tambem fomos in- 
celuidos para dar vasante a uma so- 
brecarga hereditária que, durante 
anos seguidos, dormitou, nervosa- 
mente, nos refolhos do nosso hes- 
tunto e que só veio a público, e foi 
lespertada, por um velho amigo 


(mas não amigo velho...) 
dente e bondoso em excesso, 

À imagem psíquica que temos do 
colaborador de jornais é a mesma 
que se nos desenha ao contemplar- 
mos um bonde abarrotado de pes- 
soas, dependuradas em seus bas 
laustres e denominadas — pingen- 
test 

O colaborador é uma espécie do 
pingente do jornal; vai grudado ao 
balaustre da redação, bem segurinho 
e sempre sob os olhares do secretá- 
rio da redação porque no primeiro 
desvio, dir-lhe-ã, amigavelmente, ou 
não: “Pula fora"! 

Nos nossos diários o colaborador, 
usando e abusando, sem-cerimonio- 
samente, de uma hospitalidade que 
generosamente lhe é permitida, 
apresenta, comumente, várias € ca- 
racterísticas modalidades, Alguns 
são originários de terras estranhas, 
enviam seus artigos pelo telégrafo 
ou correio aérço e são denomina- 
dos — correspondentes; fazem pa- 
gar bem caro as patranhas com 
que seus cérebros, abarrotados de 
astuciosas colaborações, empansi- 
nam a curiosidade e sugestibilidade 
mental dos seus apreciadores uni- 
versais, 

Na guerra então, esses colaho 
radores são tidos e havidos como 
super-homens ao par dos segredos 
dos estados maiores, dos seus planos 
estratégicos ou táticos, conhecendo 
os augúrios dos deuses da política 
internacional, tidos e sabidos nos 
mistérios de gabinetes diplomáticos... 

São colaboradores respeitados 'e, 
principalmente, desejados e solici- 
tados pelos diretores de jornais, da- 
do que fornecem, sem pausas, 
iguarias intelectuais muito apetcci- 
da pelos apreciadores desses manja- 
res políticos e mavórticos,,. 

Outra espécie de colaborador é a 
encontrada nos rodapés dos jornais; 
são filólogos, cientistas, literatos, 
ete., todos, porem, do alto coturno; 
gozam de um prestígio jornalístico 
inatingivel pelos demais colegas 
para os quais olham piedosamente, 
tal e qual um redator contempla 
a um foca ainda novato... . 

Na terceira modalidade enfilei. 
ram-se personalidades de sobejo co» 
Aihecidas pelas suas nobres qualida- 
des intelectuais; pelo peso uo leveza 
dos seus pensamentos, estilo, gra- 
mática e juizos críticos e quejandas 
prendas jornalísticas... 


Só aparecem, porem, no suple- 
mento, aos domingos para que, 
apenas, uma vez por semana delei- 
tem dos leitores... Seus artigos ão 
lidas e gozados, comumente, depois 


A posse do diretor do 
Serviço Nacional de De- 
fesa Passiva Anti-Aérea 


O coronel Orozimbo Martins Pe- 
reira, recentemente nomeado pelo 
presidente da República diretor do 
Serviço Nacional de Defesa Passiva 
Anti-Áérea, tomará posse de seu 
cargo, hoje, às 11 horas, no Mi 
nistério da Justiça, presente o titu- 
lar interino dessa pasta, sr. Mar- 
condes Filho e de altas autorida- 
des civis e militares, 

nd = — O sr e me 
SELE, devidamente, os impres- 
Sos, amostras e manuseri- 
tos, para que sejam, sem de- 
mora, encaminhados aos dea- 
tinos e não sofram atraso na 
expedição. 


DISTRIBUIDOS PELO 


impru+ 
































possa ser curada quimica- 


pacientes é muito pequeno, 
conclusões definitivas. No total, 
promina depois de 


Edward Russel, na Inglaterra. 





241:55338060, para a construção 
do um posto de desinfecção do 
vagões para animais, na esla- 
ção de Paripe, da linha do 
Bafa-Alagoinhas, da Viação 
Férrea Yederal Leste  Drasi- 
teiro, 


Na pasta da Fazenda 

Alterando ag tabelas nume- 
ricas do pessoal extranumerá- 
HO mensalista do Ministério da, 
Fazenda, : 

Na pasta da Guerra 
“Alterando às tabelas numé- 
ricús dO pessoal extranumeraA- 
rio mensalista do Ministório da 
Guerra, 

Aprovando O Regulamento 
do Motorista Militar, ' 


DECRETOS - LEIS 
ASSINADOS 


O presidente da República assi. 
nou os soguintes decretos-leis: 

Amulando o decreto-lei 4.375, que 
abriu o crédito de 400:000$000 pa- 
ra estudos e projetos destinados no 
suncamento hidráulica de Manaus € 
Belem; abrindo, pelo Ministério da 
Viação, o crédito suplementar de 
935:0008000 à verba material da 
Rede Mincira de Viação Cearense; 
“ autorizando a Cia. Rádio Interna- 
cional do Brasil à ampliar seus em. 
viços de radiotelegrafia o radiotele. 
fonia. 


O e ag 


A realização da “Sema- 
na da Asa” 


O ministro da Acronáuticã de- 
signou, ontem, uma comissão com- 
posta do brigadeiro do Ar Heitor 
Varady, comandante dá 3.º Zona 
Aérea, do coronel aviador Joãc 
Corrêa Dias Costa, presidente do 
Aero Clube do Brasil, e do sr, 
Adroaldo Junqueira Aires, dire» 
for da Aeronáutica Civil, para 
organizar o programa da “Sema- 
na da Asa”, à ser realizada no 
Próximo mês de outubro, 


O presidente Getulio Vargas 
vem recebendo de instituições, co- 
missões e Particulares donativos 
destinados ao esforço de guerra, 
às vitimas de guerra às familias 
das vitimas dos torpedeamentos 
de navios nacionais e à compra 
de aviões. Até agora esses do- 
nativos atingiram a importância 
total de Rs, 293:422$600, 

O Chefe do Governo atenden- 
do às sugestões dos ofertantes, 
assim distribuiu as importâncias 
doadas: 

Cheque de 80:0008000 ofercci- 
do pelos dirigentes, funcionários 
e operários da S. A, Moinho 
Santista para as vítimas de quer 
ta enviado à Legião Brasileira 
de Assistência. 

Cheques de 2508000, 2505000, 
1:035$000 e 4:560$000 oferecidos 
Pelos srs, Felipe Doche, Jorge 
Doche Filho, Tirso de Almeida 
Leite, em nome do povo de Ita- 
Duí, é juiz Roberto de Rezende 
Jungueira, em nome do Povo de 
Igarapava, para as famílias das 
vitimas dos torpedeamentos, en- 
tregues à sra. Oswaldo “Aranha. 
PARA A DEFESA NACIONAL 

Os cheques abaixo, destinados 
à defesa nacional, foram enca- 
minhados ao Banco do Brasil, pa- 
ra serem depositados na conta 








No Rio, -o comandante 
da 4.º Zona Aérea 


Encontra-se nesta capital a ser- 
viço o brigadeiro Gervasio Dun- 
can, comandante da 4.º Zona Aé- 
reã, que ontem esteve no gabi- 
nete do ministro, sendo “recebido 
pelo sr, Salgado Filho, 


TT SGD a DT Pe feddd oa TSE on aa fi sal a fui DA e “e 
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Octavio Ayres 
(Para GAZETA DE NOTICIAS) 






















































de saboroso almoço, entre as ale 
grias do lar e as audições do rádio; 
atuam, salvo Ótimas exceções, como 
um chamariz para uma boa sonc- 
Cã. vo 

A última variedade é a do colabo- 
rador, vulgo — pingente-carona, na 
qual nos catalogamos; gruda-se so 
balaustre da redação, derrama, con- 


de papel todas as futilidades cepi- 
rituais que lhe descem da caixola 
para à pena, — este instrumento in- 
fernal, ou divino, inventado pelo 
homo sapiens para torturas ou de- 
lícius de seus semelhantes. , 

Um belo dia, o leitor, já Indi- 
gesto e enjoado das babozeiras do 
colaborador, vulgo — pingente caro- 
na reclama do diretor para que 
grite ao desabusado e sem-cerimo- 
nioso escriba: “Pula fora”! 

E assim, não poucas vezes, fina- 
lizam as veleidades jornalísticas do 
colaborador. . 


[Remessa tdi A o 
Exames de habilitação 


no couraçado “S. Paulo” 

A bordo do encouraçado “São 
Paulo” realizam-se, hoje, às 8,30 
horas, provas pará terceiros sar- 
gentos, para obtenção do Certl- 
ficado de Habilitação, funcionan- 
do a seguinte Comissão Exami- 
nadora: capitão de corveta Nilo 
de Figueiredo Costa, presidente; 
capitão-tenente Savio Duarte Nu- 
nes e 1.º tenente Raul Leonardo do 
Rego Barros, 





Nova reunião científica 
no Hospital da Marinha 


Realizou-se, mais uma vez, à 
habitual reunião cientifica mensal 
do Corpo Clínico do Hospital 
Central da Marinha, Como ora- 
dor inscrito, falou o capitão-te- 
nente médico dr, Geraldo Barroso, 
que dissertou sobre “O emprego 
do sangue conservado”, na Ma- 
rinhã de Guerra, O conferencis- 
ta estudou, em suã exposição, os 
diversos meios de conservação do 
sangue para fins terapêuticos e w 
seu emprego em transfusão, con- 
cluindo ser esse o método mais 
indicado para uso nos navios de 
guerra quando empenhados em 
ação de combate, A comunica- 
ção do dr. Geraldo Barroso foi 
comentada por vários colegas 
que abordaram a questão sobre 
o ponto de vista da preferência 
do emprego do plasma dissecado 
ou de sangue conservado dadas 
as condições dos navios em com- 
bate, 


As gratificações de fiéis 
de artilharia na Armada 


O ministro da Marinha enviou 
o seguinte aviso ao almirante 
Raymundo de Mello Braga de 
Mendonça, diretor geral de Fa- 
zenda da Armada: — “Declaro a 
V. excia, que ora resolvo alterar, 
de acordo com o art, 185 do Có- 
digo de Vencimentos e Vanta- 
gens dos Militares da Armada 5 
tabela F, no sentido de ser na 
mesma, incluida a gratificação de 
fiel de artilharia, logo após a de 
chefe de torre, nas seguintes im- 
portâncias: — Tipo “Minas”, 
635000; 1,* classe, 428000; 2." 
classe, 30$000; 3.º classe, 21$000 
e 4.º classe, 98000”. 


CHEFE DO GOVERNO 


OS donativos para o esforço de querr 


a 


FUNDOS DE GUERRA: 
200:000$000, oferecido pelo sr. 
Nicolau Zarvos; 

100$000, oferecido pelo sr. Gu- 
mercindo Gomes de Azevedo 
Manhães; 

4613000, oferecido pelos sez- 
ventuários da Divisão de Caça e 
Pesca; 

2008000, oferecido pelo sr. Se- 
bastião Rocha Aladim; 

199$400, oferecido pelo sr. 
Djalma de Vincenzi, em nome da 
Federação Metropolitana de Te- 
nis de Mesa desta capital: 

5:180$000, oferecido pelo sr. 
Abrahão Jacob Chamma, em no- 
me da colônia síria de S, José 
do Rio Pardo, 

100$000, oferecido pelo sr, Jo- 
sé Constantino de Souza, 








A. declaração dos novos 
aspirantes da Aero- 
náutica 
A CERIMÔNIA DE AMANHA, 
NO CAMPO DOS AFONSOS 
| Realiza-se, amanhã, no Campo 
dos Afonsos, com a Presença do 
Presidente dá República, do mi- 
nistro da Aeronáutica e de outras 


altas autoridades, à cerimônia da 
declaração dos novos aspirantes a 


tinuadamente, em tiras e mais tiras- 





HNFORMAÇÕES 


O presidente da Repúbiry 
recebeu, ontem, para despaen, 
no Palácio do Catete ou .. 
Marcondes Filho, ministro 
Justiça eo Gustavo Capanc. 
ministro da Educação. Em 
diência, o chefe do Governo pu 
cebeu D. João da Mata Amro! 
bispo de Manávs, o er, 
Neves da Fontoura e uma 
missão da Irmandade da Beit 
uam da Misericordia de Siyi= 
08, 


Jo 


O ministro Marcondes Fila 
recebeu no Palácio do Trabal), 
as seguintes pessoas; Cali, 
Ribeiro Duarte, Francisco 
drigues Alves Filho, Djin, 
Forpoz Filho, José de Pole, 
José Ataliba Leonel, Juve 
Ivo Soares e Asper Libero, 


O ministro da Aeronâuli, 
recebeu para despacho o coroni 
Luiz Barreto, chefe do Servio 
de Fazenda. No gabinete nin. 
estiveram o general Meira Vu 
concellos, os coroncis Carl, 
Brasil, sub-chefe do Estad. 
Maior da Aeronâutica: Godin. 
dos Santos, chefe do Servico J 
Saude, e Carlos Miragala, o « 

srs, ministro José Mover. 
Macedo Soares 6 Mario Bat 
Brisson, e Tito Teixeira, intervo: 
tor no Aero-Clube de Uberlând! 

O titular da pasta fez-se 1 
presentar pelo major Martin; 
dos Santos, na festa pan-amr: 
cana levada a efeito pelo Anió! 
ca JF, Clube, o pelo eapi(o. 
Fritsch na missa mandada v. 
zar pelo Estado-Maior pela; 
timas dos torpedeamentos, 


Estiveram ontem, em cont 
nência com o titular da pas! 
da Marinha, o almirante A. ' 
Beauregard, recentemente, «li 
gado a esta capital e o comi 
dante E. Brady, da Embaix:: 
norte-americana. 

Sobre assuntos atinentes 
serviços que Euperintende: 
conferenclaram com O sr, ;i 
nistro da Marinha, og almiras 
tes Americo Vieira de Mei 
cheto do Estado-Malor da A 
mada e Eduardo Avgusto 4. 
Brito e Cunha, bem como o «. 
pitão de fragata Atila Monte! 
Aché, comandante pera] da T. 
tilha de Submarinos. 

O almirante Mario Hec) 
sher, diretor geral do Pesso: 
da Armada, comunicou, oficiu 
mente, o falecimento do ecapito. 
de mar o guerra AÁgerico Fe: 
reira do Souza, dos segundo 
tenentes Pedro Tacinto de Mo- 
deiros a Antonio Saralva dq 
Cunha, doa primeiros sargento 
Pancracio Cândido da Silva 
Haroldo Ferreira dos Santos, 
cabo Manuel Soares, do ma 
nheiro Antonio Irernandes da Si! 
va, do fuzileiro José Luiz Go: 
salves e do taifelro Luiz Tre 
reira de Souza. 


Estiveram com o prefeito «1: 
cidade, os srs.: Jesuino de Al 
buquerque, Edison Passos, Als 
vero Cumplido de Santana, Ne 
nato Meira Lima e Lutz August 
França, 


Realiza-se hoje, 48 15 hora 
no palácio do Catete, a audiêncis 
solene para a entrega de crc- 
denciais do sr. Adrian C. Escu- 
Lar, novo embaixador extraordi 
nário o plenipotenciário da Hw- 
Lública Argentina. 

— 

O sr. Oswaldo Aranha, mini: 
tro das Relações Exteriores, em- 
tregou ontem no Itamaratl, no 
Sr. Fred .Lowe Soper, represe;:- 
tante da Fundação Rockefello: 
no Brasil, as Insígnias de Ofici: | 
da Ordem Nacional do Cruzeir 
do Sul. Estiveram presentes 
solenidade o gr, Salgado TPilho 
ministro da Aeronáutica; en 
baixador Jefferson jCaffery, dos 
Estados Unidos da Améric: 
embaixador Leão Velloso, secro- 
tário geral do Itamarati: senhor 
Carr, da Fundação Rockefella; 
Sr. Carlos Sá, presidente da £&- 
cledade Praslleira do Higlene 
sra. Fred. L. Soper, chefes d. 
Serviço e funcionários do ai- 
nistério das Relações  mxterio- 
res, 


O ministro da Guerra revc 

beu, ontem, em seu gabinete, o 
general Mauricio Cardoso, co- 
mandante da 2" R, M. que 
regressou ontem à noite a Sã 
Paulo; general Firmo Frelv: 
do Nascimento, chefe do Ga- 
binete Militar da, Presidêncis 
do. República, o ministro Gus- 
tavo Capanema e O cel, avia- 
dor Jorge Dyott Fontenelle, co- 
mandante da Escola do. Aext- 
náutica, que foi convidar aque- 
lo titular para a cerimônia ds 
declaração de aspirantes d' 
Aeronâutica a go realizar, ama 
nhã às 10 horas, no Campo de: 
Affoneos, 
AAA III 
oficial aviador da Força Aéres 
Brasileira, A hora dá solenida- 
de foi transferida, das 16 horas. 
como fora noticiado, para as 10 
horas, havendo um trem especial 
Dara os convidados às 8 horas. 
na estação de Pedro JJ, trem d: 
reto ao Campo dos Afonsos, 
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guerra atual impõe ao mundo uma 

coorte infindavel e tumultuária de so- 
frimentos físicos e de abalos morais. O ho- 
mem do presente vive em contacto diário 
rom todas as forças do Mal. Destruições e 
massacres, naufrágios e desmoronamen- 
tos, formam o cenário de ruinas e de des- 
troços onde os indivíduos, em todos os me- 
vridianos da terra, passeiam o seu luto e a 
sua dor, o seu ódio e o seu desvario, como 
apóstolos convictos da esperança e da fé 
na misericórdia divina. 


* 


tabelamento 


mg feira é uma espécie de 
Va | comércio subsidiado, 
Na dificuldade de tn- 
belar o atacado e o varejo 
de gêneros de primeira neces- 
sidade, ante a liberdade de 
comércio, o Poder Público, om 
delesa do povo, ao invés de 
entrar, (diretamente, no mec- 
cado, faz concessões aos fei- 
rantes, para que as condições 
de vida da população não se 
agravem, em face de espe- 
culações ou crises. 


Vem, porem, uma situação 
de exceção, tornando necessá- 
rias as leis de emergência, 
restringidas as liberdades in- 
dividuais pela força maior des 
necessidades e exigências 59- 
ciais imperativas., 

Crise de preços, crise de 
produção e crise de circulação 
dos produtos, criam a imi- 
nência de uma calamidade, 

Já, então, os poderes pú- 
blicos podem obrigar o comér- 
clo, quer atacadista, quer v&a- 


; | N | I | 
Es ADA corpo de brasileiro é q guarita de mn 
vólucro de um espírito democrático. 

4 Independência do Brasil já foi uma con- 
nossos governantes. Assim a Abolição, «a República 
e todas as transformações por que hemos pussado. 
tra os erros da Democracia, ergueram-se as míis- 
ticas extremistas totalitórias, primeiro com as suas 
curam a surgir adjetivos para o vocábulo “demo- 
eracia”. 
ria”, “Democracia Disciplinade”, e ai por diante, 
assim se ia pretendendo, ao invés de corrigir os 
diluir-se às suas virludes para que fossem, em no- 
vous credos, ser a sedução, q atração, a mobilização 


Fa gore e 
soldado da Pátria, cono sempre foi o in- 
quista da índole democrática do nosso povo e dos 
Quando, no mundo, como jú disse alguem, con- 
mistificações, depois com as suas invasões, come- 
“Democracia Liberal", “Democracia Auloritá- 
crros praticados dentro de um sistema verdadeiro, 
de prosélitos incautos. 


O inimigo comum 
inimigo da Inglaterra e 

(0) dos Estados Unidos é 
inimigo do Brasil, 

Nem se pode compreender 
de outra forma a dignidade 
A ção aliança. 

SS€-0, em discurso, 5! 
o embaixador Luzardo, e não 
proferiu frase inutil. Ela deve 
ser repetida, nos cartazes de 
guerra, como lema brasileiro. 

As nações, como os indivi- 
duos, nas supremas alianças, 
não devem ver senão as ra- 
z0es da solidariedade, para a 
força e a vitória dos objeti- 
vos da aliança feita, 

Fora daí, na fraqueza dov 
elos morais, sucumbiriam to- 
dos os esforços, com a desar- 
ticulação de todas as ener- 
glas, aproveitadas, pelo inimi- 
Ep Pora a EC NRO ea de- 
É em, primeiro espiritu: 
depois total. gs 

O princípio fundamental. 
em toda a luta, é este: sau 
nossos amigos os amigos dos 
nossos amigos, são nossos ini- 


O Ss A at : migos os amigos Sos 
Ao mundo de hoje, já que a guerra rejista, a tabelamentos ofi- No terreno espiritual foi «ssc, depois daqueles inimigos. Alo a: 
total atinge tanto os exércitos como as po- ciais, no mesmo tempo em erros a que aludimos, q primera investida contra Amigos, comuns. 


pulações civís, cabe o encargo de sofrer 
toda a escala dos tormentos humanos e 
das tristezas terrenas. De quando em vez, 
entre os escombros de um templo, no meio 
de um magote de orfãos e de viuvas, apa- 
rece um otimista que faz das tripas cora- 
ção para dizer que estamos construindo 
para o futuro, afim de podermos usufruir 
liberdades e direitos no mundo de amanhã. 


Essas inoculações de ânimo nas veias 
ressequidas de u'a humanidade que se afo- 
ga no seu próprio sangue, são como trans- 
fusões de groselha nas artérias de um ca- 
daver. E se logram fazer rir, chega-se 
aquela imagem trágica da prosa gogoliana 
do medo pelo riso... 

Como quer que seja, porem, o homem 
do presente se abstem de pensar em ale- 
grias e venturas para o seu tempo, afim de 
lutar, de combater para a tranquila exis- 
tência, o melhor índice de vida e a maior 
soma de felicidade das gerações porvindou- 
vas. Cumprindo o seu fadário frente ao 
“fnevitavel”, a criatura de uma civilização 
solapada pelo terror, espesinhada pela for- 
ca bruta, golpeada nas suas mais belas 
páginas de cultura pelo sabre da barbaria 
sanguissedenta, está abrindo as veias em 


que as feiras não satisfazem 
às exigências para que foram 
criadas! 

A conelusão é simples: tor- 
nou-se dispensavel a medida 
da feira, aspecto, de vendas 
diretas ao povo, que outra 
coisa não é, do que o comér: 
cio subsidiado, isto é, o pro- 
cesso de venda por precos bai- 
xos, mediante a recompensa 
de favores, isenções ou inde- 
nizações. 

Tudo isto era necessário, cm 
regime de liberdade absoluta 
de comércio; não quando o 
Estado tem a faculdade de 
tabelar. 

E' em nome da verdadeira 
noção de Economia que esse 
assunto - precisa ser reexami- 
nado. 


E E e e 





A guerra e os tecidos 
de algodão 


Poletim Americano publica 
vma nota em que My que 
os exportadores americanos 
de tecidos de algodão, em- 
pora encontrem grande dificuldade 
na realização de seus negócivs, em 
vista das condições presentes, teem 
à intenção, segundo o que acabar 
de anunciar, de coussrvarem-se em 
ntividade, pois, acreditam que, logo 
após a terminação da guerre, ha- 
verá uma grande falta de tecidos 
de algodão no mundo Inteiro, a deg- 
peito da volumosa produção dos 
kistados Unidos, Suas previsões de ; 


na presunção de que o alstema de 
preços regulados será abandonado 
depois da guerra e de que seus 
competidores da Ingluterra, Japão 
e tudia levarão mullo tempo e Te- 
conquistar seus antigos mercados. 


Para abastecer o 


“ Democracia: adjetivá-la. 

Aindu agora, muis Wmt vez, surge, nos céus 
americanos, wma voz que proclama isto: precisa- 
mos disciplinar « Democracia, wrge realizar « De- 
mocracia disciplinada. 

“Autoritária”, “Liberal”, “Disciplinada”! 

- Em matéria de organização de Estado, qual- 
uner que seja o sistema político, poder-se-á admi- 
tir qualquer construção, fora da Autoridade, fora 
do Disciplina, fora da Liberdade?! us. 

Liberdade — sabem todos: não é anarquia, 

Fora da Disciplina, como alcançar a Ordem? 

Quem pode conceber a Disciplina, sem a Auto- 
ridade, nas leis e nos seus orgãos? 

Há entidades que dispensam adjetivações. De- 
mocracia — é uma delas. . 

Felizmente está feita o mobilização espiritual 
do Brasil. 

Cada corpo humano no Brasil é à guarita de 
wm soldado conciente da Pátria, para defendê-la 
contra inimigos internos e externos, e, entre os pri- 
meiros, os maiores: os que nascem de nossa incul- 
tura política, tornando-nos presas faceis de intoxi- 
cações ideológicas e de mistificações de toda «q 
ordem. 


Em síntese: q Democracia dispensa adietiva- 


ções. Diga-se, apenas: DE-MO-CRA-CIA! 
4 hora do algodão 


bastante sintomático o 
fato dos plantadores 
“NTRE as americanos de algodão, 
EG determinadas pelo gpo- a despeito das naturais difl- 
verno do 
Amaral Peixoto para o abus- 
tecimento das cidades, 


Estado do Rio 


G 
providências 
culdades do momento, 


comandante 


em 


não 
estarem restringindo o volu- 
me das sementeiras e conser- 


Inimigos, 
comuns, 


Na luta como na luta: n4 
guerra como na puerra. 

Em meio ao troar dos ca- 
nhões, no mar, no ar e el 
terra, não deve haver lugar 
nem tempo, para julgamentos 
fora desse lema, 

Isto é aliança, 

E' este o Brasil em guerra. 








Uma campanha 
de esforço 
M interessante movimserto 


para resolver o problema dy 

pequena produção nes cen 
tros urbanos É & que se consubs 
tancia na campanha dos clules 
agricolas, orientada pelo MiniaS> 
rio da Agricultura e agora notavel 
mente desenvolvida, solto alto pa 
trocínio da Legião Prasileirma ak 
Assistência. Os entendimentos pes 
se sentido já foram estabdlecidas e 
o programa geral aprovado polu 
d. Darcy Vargas. Já no próxuso 
dia 30, estarão abertas as jnscri 
ções para os Cursos de Monitores 
Agricolas, destinados a lnliliyar 
pessoal capaz de orientar os novas 
clubes que serão organizados, 

F estes que poderão «ser Lorra 
dos por crianças e adultos, revele 
rão toda a assistencia téenica e o 
indispensavel auxílio em sementes, 
adubos, ferramentas, etc. Essa jni 
ciativa será estendida a todos or És 
tados. merecendo o maior upoo 
de todos os brasileiros. Nas cila 
des, serão organizados clubes apr) 
colas nos diversos bairros. princi 
palmente nos mais modestos. As 
sim, inteligentemente orientada o 
campanha da pequena produção, 


holocausto aos principios liberais que hão- o O encia oBRer vaia: no face das dificuldades de trans- varem-se em franca atividade. fazendo com dr até os quilate srs 
«Je vingar, como flores de vida estruma- | negócio da exportação de tecidos de | porte ocasionadas pela falta) Isso revela que sé espera residências prodimaim para « nhaste 
) agr a algodão após a guerra passada, como | go gasolina, ressalta o incrc- | após a guerra, que exista no | cimento doméstico. colab à na 
das pela morte, nos canteiros revoltos onde Era da do Nero pi sito mento de pequenas hortas, mundo uma grande falta da- ara mais valiosa ela E 
outrora se retorciam os cardos e as urzes Contudo até agora estreito parcielo. | nos quintais das residências | quela matéria-prima e suas | CC Gherra que so pais fevem tom 


Bm J91M qu exportação aiicricuma 


grandes vendas e lucros = 


urbanas e nos sítios e cháca- 


manufaturas, o que, aliás, se 


os bons patriotas. 


A . . . 
€ , N nie 3 v; i attagiu a : . a e e e e 
da prepotência e da tirania. 200 478.000 a quantia asa | ras da zona interurbana. paulo deita STO DE o irá GEJA brasileiro conctente da uuhe 
5 an - exportaçã tou gradativamen-| Em Niterói e mos demais |lapso de produçao e torneci- da Brasil € não permita que os 
Na verdade, none 8 atos, como acen do quan “68 AROS da gusrtr. Em! municipios do Estado foram: mento que sofrem presente- petisco pve anos 
4 a a : A . rias cos afeta é a e ccdo f TE “Mnorr ernncio lr 
tua Le Bon, não são efémeros senão na apa- pesuida dO o ao cncutraraom Me distribuidas coleções de se-| mente e sofrerão durante bas» | nasaos irimhos. (Segundo Concres= 


rência. Suas repercussões se prolongam 
muitas vezes durante séculos. A vida do 
presente tece o destino das gerações futu- 
ras. Estabelecidas, daqui a dez ou vinte 
anos, as bases de uma. civilização sociali- 


sttantes, motivando a redução da 
exportução americana para tm máã- 
imo de 818,751.000 jardas quadra- 
dos cru 1920. 

E" opinião dos comerciantes quo 
a tendência presente sugero com tos 
da q evidência que o Fenômeno pus 
ando está em processo outra vez, 
Ema 1939 foi exportado um total da 


mentes, com cerca de 25 va- 


tante tempo após a guerra 


de Brastlidade,. 


riedades, a todos quantos se 
npressaram a atender ao apelo 
do governo, por intermédio 
da Secretaria de Agricultura. 
Dentro de pouco tempo, a me- 
dida terá dado os resultados 
previstos, pois, com 90 e 120 


produtores como a Inglaterrn sesscunescanonadenoasaa 
ou a Índia. sas úreas cultivadas ce alpo 

O mundo assistirá, segundo | dão e de melhorar o mais por 
preveem os observadores, alsivel o produto, prepiarando- 
um verdadeiro “momento do |-nos para receber toda a mes- 
algodão”, E' chegada a hora, |se de benefícios que um lary» 
assim, de, pela nossa parte, | fornecimento do precioso nra- 





zada pela adoção dos mais belos sentimen- ii ida da algodão a sis dias, as hortaliças estarão em tratarmos de aumentar as nos: Lduta nos poderá oferecer. 
tos humanos, o homem dessa época tera Unidos, havendo esse total subido | condições de serem levadas à 





em 1941 para seção Empura mesa ESA ioga E eta ne Es BE 
1 IPEA a = í ) 42 en €x- Sa. RNZA 
que pagar, 0 capital e os Ju com traba a lá vç ae a ii Aedo irao idéia Te A | 
Ifi 3 YLO 1 ”1S - Ie sócios exceda do multo o vea- da vrodu ELO ue a me ida 
eia E o aa E eai lisado em a o te 764 vs Dog | objetiva o lembrar que |] | | | [ Í [ Í | [ | |] | ET Ei q [ 
. a ve n « e £ o) , q) " EN de 4. ts. , 
tepassados despeae ad lagi a Pi Na fer atingido em Tan. ua o de dad ONTEQUENGA é MA 
£ Sang: ibertaçao do seu espirito. Esse aumento, entretanto, so lutê- | alface produz <. 5 € x NCIA do estado de guerra em que nos 
a gue para, a Ç h Sp Eae ressu nog ent aa Rapper distribuição feita é de 200 Q encontramos e continuação lógica das medidas 
Esse será O Preço do PanGuo qe E sm depois da Euerra, pois, atualmente | quilos, devendo, portanto, a complementares da mobilização militar, o de- 
mos "im ue a humanidade se mesas exportações são feltus, na, safra visada atingir a 400 mi- ereto ontem assinado pelo presidente da República 
5 q vertendo af de q 1 gaga parte, sob a Let de Emprés- 1hões de pés dessa verduta., traz a polarização em um mesmo sentido — o sen- 
liber te, de vez, do peso de uma. ameaça 1á- Da o a inETendas Quanto aos repolhos, foram tido da Vitória — de todos os esforços econômicos 


tente, constante de esmagamento dos mais 
preciosos florões da sua cultura e dos seus 
anseios de liberdade e de justiça. 


ria no mercado: Interno. 


Tra dos aspectos desfavoraveis da 
situação é o apresentado peto mer 
endo sul-americano que, embora 
aberto às exportações americanas, 
pouco tem consumido em virtude da 


distribuidos 90 quilos de se- 
mentes, o que autoriza pre- 
ver nma colheita dé 450 tu- 
neladas. Alem desses produ- 
tos. ná os rabometes, as sel- 


da Patria brasileira, De tão repetida a asserção da 
complexidade da máquina guerreira moderna, já sc 


vein de tomar tal providência, que a alguns menos 
informados da realidade talvez parecesse de secun- 


falta de navios. As exportações pa- | pas, beringelas, couve tron- dária importância. Nas lutas de hoje, principalmente dy 

WLADIMIR BERNAR DES ra o Canadá, Terra Nova 2 Cuba, Qua, ervilhas, chicórias, de- quando se leva o combate a forças cujo potencial se : 
teem-se conservado em nivel totis- | vendo elevar-se a produção estrutura de preferência nas arremetidas da covardia 3 

E' opinião dos exportadores ume- | total 9 milhares de toneladas e da traição, não se pode descuidar de qualquer por- o 

ricanos que o Japão encontrará | de legumes e hortaliças. menor de organização interna, pois, são eles os elos 

grendo dificuldade em reconquistar | Por outro lado, executa-se O || da grande cadeia da defesa nacional. Assim, ao en- q 
Eixo, mesmo que suas fábricus se | grande plano do governo pata sejo do pronunciamento do nosso pais em face da pº 
mantenham intactas. o desenvolvimento da agti- guerra contra a solércia fáscio-hitlerista, essas medi- . 





ams 


O progresso 


Vide paz, do que para o de passagal- 
| vos. Acabada a guerra, acredita-se 
que as mais importantes companhias 
produtoras de aviões se dedicarão 
a esse novo ramo de atividade, 
Afirmase que a produção de 
“aviões de carga será mais facil do 
que a de bombardeiros. Será possi. 
vel fabricar gigantescos aviões de 
carga com mais rapidez e imenor 
custo do que bombardeiros. 
A guerra, com toda a sua covite 
E desgraça, traz, porem, algumas 


da aviação 
S fabricantes de aviões pre- 
veem, que, depois da guerra, 


a maior renda das compa- 


ulias de navegação acrea provirá do 
transporte de cargas. Bascium essa 
previsão no incremento da produ- 
ção de aviões de bombardeio capa- 
nes de transportar toncladas de bom- 
bas em quaisquer condições atmos- 
tericas, compensações, e, entre as de ordem 


Estima-se que o Japão levurá de 
5 » 10 nnos para voltar à posição 
antiga nesses mercados. Espera-se 
competição mais rápida da Ingla- 
terra, mas acredita-se que esta le- 
vará de 2 à 3 anos para fazor sen- 
tir a sua participação. 

A situação da Indústria algodoci- 
ra da India, que se estava tornan- 
do rapidamente um sério compeli- 
dor antes da guerra, muito depen- 
derá do que acontecer no Orlente, 
Embora seus negócios estejam mais 
ou menos paralisados, a mualoria 
das casas exportadoras . americanas 
tenciona conservar tudo o seu pes- 
soal, O trabalho de seus emprega- 
dos é altamente especializado e há 
o propósito de manter intacta a or- 
ganização de tala cnsas, de forma 


cultura e da pecuária, dimi- 
nuindo consideravelmente o 
secular êxodo das populações 
rurais, seduzidas pela mira- 
gem da vida facil nos gran- 
des centros. Ao contrário do 
que vinha acontecendo, a pro- 
teção dispensada pelo governo 
do comandante Amaral Pei- 
xoto aos trabalhos do campo 
está atraindo para ali capi- 
tais e braços, 





A guerra € uma realidade brast- 
tetra, Contribua para a VITO- 
RIA DO BRASIL combatendo os 


| 
| 
| 
torna quase supérfluo lembrá-la, agora que o governo 
das de coordenação, controle e orientação econômica 
não poderiam mesmo deixar de ser promulgadas. 
| Balanceamento de estoques; cálculo atuarial de pos- 
sibilidades e probabilidades; melhor aproveitamente 
do trabalho. de toda a espécie; e racionamento da- 
queles produtos cuja diminuição ou desaparecimento | 
| seja possivel — são importantes providências que | 
devem acompanhar imediatamente uma declaração 
de guerra. Por isso, é necessário que todos compreen- 
dam o carater indispensavel e inadiavel dos atos re- 
cem-decretados, e que a eles deem o melhor apoio. 
procurando colaborar com o governo, o que equivale 
dizer: — colaborar para a Vitória da causa que de- 
fendemos ao Indo dos povos livres. Outra atitude, 


aliás, não seria de esperar do nosso povo, que tão 


“go + es a “a. |a poderem tirar vantagem do | inimigos de nossa terra que nos altas e dignificantes provas de compreensão e paírio- 
eo va conMEaçãO: dessas bombardei- | material, o desenvolvimento da avia- | poom"” antecipado, tão rápida e| querem dividir para nos entraque- tismo tem dado no decorrer destes dias. 
vos torna-se mais próprios para o | cão é de um grande impulso para | exicazmente quanto possivel, re- (Segundo Congresso da Braml- 


tennsporte - de cargos, em tempo * q progresso da humanidades 


euperando asslni ns perdas etridas. 


cor. 
lidade), 
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EMINÊNCIA O CARDIAL ARCEBISPO — 
CONFIANTE NA FIDELIDADE DO CLERO 


A CAUSA 


Depois de uma semana — q *e- 
mana passada, em que delibernda- 
mente não quis fular, sua enincn- 
cia o senhor esrdialurcebispo jul. 
ma oportuno fazer agora ao púldico 
as seguintes declarações: 

1. Em nome de todo o episcopa 
do nacional, e no seu próprio no: 
me as. excia. o sr. presidente da 
República reafirma completa suli- 
dariedade, já manifestada em visi 
ta pessonl ao Palácio Guanabara, na 
ocasião e por motivo du injusta e 
hárbara agressão de que foi vítima 
o Brasil, : 

2. Convictos de que o pais toi 
arrastudo a uma guerra cuja tes 
ponsahilidade recai, toda ela, sobre 
ns agressores, vs nrcebispos, bispos 
e ordinários locais, no cumprimento 
do sagrado dever de guias espiri- 
tuais do povo, não perdem oportani 
dude que se lhes ofereça para uvia 
var no clero e ficis a conciência 
da absoluta justiça da nossa causa 
e dos compromissos de honra da 
hora grave que estamos vivendo, 

3. Cúncios decenas responsabihi. 
dades, é obstante contiarem 
plememento ma fidelidade do clero 
secular e regular à cousa do Bra- 
dl, em suerra, estãocos bispos bra 
uleiros, empre ostiveram, € 
soturso qinely vigilantes ! 


uno 


Como 
em prevenir 
octentitsticos, 
individuais ale 
nossa pl: 


Ou sanar, DOS Judo 
NUS ANO] 
deslealdades pura 
teia. 

b Nei 13 pres 


PACCfÇUES 


OA] | 


iso deckavar so 
over au fue, neste 


povo 
sor deseração abeuem do 


NIIRER 
lero o elas 
musculinas e 
co a qualquer suspeita, tomaria lo» 
vstovidade eclestástica endr- 
vicus providencias, aplicando ainta 
vo dulividuo, em casy de culpa com: 
provula, As mais sevoras punições. 

5. Não seju, porem, facil o pú- 
blico cm necitar acusações gratui- 
ma, cc de ordinário  tendenciosas, 
outra o clero, ns ordens € congre- 
musões velinioras, em peral, não so 
mente por se tratar de respeitaveis 
corporações, cujos membros, mi 
ma generalidade, estão acima, de jo 
du suspeição, mas. ainda por sa 
berinos, pela dolórosa — experiência 
da vida. que em circunstâncias Inia, 
como mg do mamento presente, hã 


í ungregações religio at 


femininas desse moti- 











PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


ê Puucadoria de Tesoura 
Wl pero pasão, hoje us 
Colunas: 

MENTS TETO DA FAZENDA — 
Ilreloria do Estatística Jeocnúmica 

Flncuesira, Pivisão do Importa de 


Taca 
tun tems 





tenda, Tshoratúrio Naclona. de 
nie Ministros 0 Desepuariça- 
dores a Tuas tidos, 


MIZSISTRERIO DA JUSTIÇA — 
protovia de listado (todos 9 or- 
misad, Sopvivo de Fstalimica De- 
nocgrtioa, Moral é Politica, Esco- 
Litodo Junta Alves, Serviço do As- 
sutência nm Menvres, Colônia Penal 
“ndidoa mendes, Secretaria dna ex- 
luta Câmara doy Deputados, Secro- 
nrbye do extinto Senado Federal, 
MINISTERIO DO ESXTERILR — 
Secretnriy «e Tostudo (todos <a otr- 
sPos Corpo Pinlamálica, 
VISIDENCIA DA REPOBLICA 
Mo ORGÃOS SUBORDINADOS — 
Dosiuriamento de Taprensa e Pro- 
posando, Conselho Pedergl de Co- 
érelo JxLerhop e Conselho oc ml 


val TS 
uçõão € Colvalgação, 


PAGAMENTOS 
NA MARINHA 


Ma Pagadoria da Divetorda do Pa- 
coamda ao Ministário du Marinha, so- 
cão pugas, hole, us segulutes folhas: 

sesundos 
tudo %2 da 14 horas) seginidos tonen- 

st de JOL ao fia; sub-oftolaly (do 
7 horas), 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Serão pisos, hoje, 
“3 trabalho, os serventuários ativos 
e trabalharam nos núcleos com- 
ponentes do lote O, até o dia 31 de 
agosto, nas sedes dos núcleos do 
Inte O indicados em seus certões do 
auelsamento é fornecidos pelo 3-SP, 
om Imulivos e adidos em exercicio, 

VAISA REGUIADORA DE 

ENPRESTIMOS 
pagos hoje, na Calxa Re- 
Empréstimos da Pre- 








Surdo 


emadora do 


(Mura, os pedidos dogs aseguntes 
morventuártos: 
mMátricilas no, 

TT — 4.916 — 18.841 — 4.690 
16.82) — 25.050 — 29,944 =. 25.097 
PM des — 11.785 — 4.495 — 4.086 
TAL — 2.457 49,903 — 30.314 
AS — 40,924 — 8.346 — 13.294 
24,087 JOB — 1.741 — 11.218 
15.7 — tyg8 — 3.813 — 41.210 
STUT — 2416 — 11.094 — sg.032 


ATOS. 


Atrusados — Iatrielig as, 


TiSL — 1.727 — 28,982 — 42.225 
BH — 40,464 — 5).953 — “4.696 

0,045 — 28.920 1.976 — 90.087 

16.994 — 2.800 — gras — “0.090 
ET) —- 29.094 32.17 —— 02/1405 

+ Jal 19,084 162 19.899 
Jos. 


tementes, ade do a 44) 


nos locais de 


DO BRASIL 


empre espírios mal intencionados 
ou de fantasia exaltado que se cm 


penham em criar ambiente de con 


fusão, no intuito de profanas cu 
demelic ds quis sólidas e iibados 
reputações até de altas personntees 
civis ou eslusiásticas, 

d. Na hipótese de verificar-se, 
nos meios religiosos, um ou onto 
caso de culpa, que haveriamos per 
certo de reprovar, se de toda a 
justiça seria, então, a punição «o 
culpado, de inteira justiça  <scá 
igualmente que, por tais crimes 
individuais, não se responsabitize 
uma classe ou coletividade, nem «e 
releguem a propositado  esqueii: 
mento incontaveis € relevantes sor 
viços, que em todos os tempos pros. 
taram cc ainda prestam ao Brasil, 
com a maior bravura moral o ver- 
dadeiro espírito de renúncia, as he- 
neméritas ordens e congregações de 
religiosos nacionais e estrangeiros. 

7. Sem embargo de mada recciar- 
mos da Jealdade de sacerdotes e re. 
ligiasos nacionais dos paises em 
euerra com o Brasil) e que cxer- 
ciam função de públicas responeu- 
bilidades, mesta arquidiocese, deste 
o início do estado de heliperância, 
cuidamos de suas substituições, va 

| direção das paróquias v instituições 
em que os mesmos poderiam ins 
pirar desconfianças, medida esta que 
eles próprios espontaneamente coli 
citaram, ou reconheceram de toda a 
oportunidade e 
| momento atual. 
| 3. Não fora a recente enfermi 
dade, que We sobreveio logo apos 
q reconhecimento oficial do estarto 
do beligerância, obrigando-o à guyr- 
dar o Jeito por alguns dias e à in- 
terromper por mais tempo ainda 
suas atividades pastorais, alem des- 
tas oportunas declarações, teria vi- 
do já divulgado, sobre a posição 
da Igreja, no Brasil, em face da 
guerra, o documento que o nosso 
cordial e os arcebispos e lispos 
pretendem dar à publicidade, bre- 
vemente, 


conveniência, no 


Expedindo Instruções aos in- 
terventores dos bancas &tingi- 
Ou pelo decreto-le! a. 4.612, 
do 24 do agosto do 1943, 0 mi- 
uistro Arthur de souza Costa 
baixou a seguinto portaria: 

“O ministro de Estado dos 
Negócios da Fazenda, Lendo em 
vísta O disposto nO art. 2.º do 
decreto-lei n. 4,61%, de 24 de 
agosto de 1942, resolve expe- 
dir 23 seguintes instruções: 

[— A partie de 1 de outu- 
bro de 1942, as intorventorias 
dos bancos atingidos pelo de- 
creto-lci w. 4,612, de 24 de 
nZosto de 1942, farão reabrir 
“5 suas portas para a Jiquida- 
«ão decorrente do referido de- 
ereto-lol, 

NH — Os interventores teem 
voderes vara praticar todos Os 
MtOs O Operações necessários à 
boa marcha da liquidação; no- 
inovar prepostos Og assistentes 
de gua confiança, com Os po- 
deres que lhes pareçam con- 
venlentes; alienar bens moveis 
ou imoveis, Observado, quanto 
" ústes, O processo que será de. 
torminado em instruções ulta- 
riores: translgtr; receber, dan- 
do quitação, todo e qualquer 
valor Oy quantia pertenconte 
“o banco;e representar uste em 
juizo ou tora dele, 

UI — Os endossos, transfo- 
rências do valores e os do- 
cumentOs que autorizem paga- 
mentos, devem conter as essi. 
naturas do um dos Intervento- 
res ou prepostos e n de um as- 
sistento. Outros documentos, 
que resultem de simples expe- 
fjente das tesourarias e das 
fcoções, devem conter duas as- 
sinaturas, devidamento autori- 
sadas, de assistentes, 

IV — A nomeação do nre- 
postos ou administradores, hem 
cómo à outorga de mandatos, 
acrão assinadas, pelo menos, 
ror dois interventores, 

V — Respeitados Os direitos 
dos eredores preferenciais ou 
privilegiados, os interventores 
pagarão as dividas sociais, pro- 
porcionalmente c sem distinção 
entro dividas exigíveis e não 
exigivels; mas, em relação às 
últimas, com desconto, Podem, 
entretanto, ser pagos sem res- 
trições, a juízo dos intervento- 
res, as chamadas contas popu- 
Itres, cujos saldos não exce- 
dm de dez contos de réis “e 
desde que não pertencara 2 si 
ditos do Eizo, 


e O EEE 
Ce ei e a qr 










ade do eniscopal 


DE SUA Q racionam nto da gasolina 
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A ENTREGA DOS CUPÕES REFERENTES 
A OUTUBRO 


O diretor do Departamento bus, ônibus colegiais, autos 
de Fisculização da Prefeitura | fúnebres. lanchas e ambulân- 
faz público que os cupões de clas serão entregues nó Ser- 
racionamento correspondentes | viço de Racionamento (Palá- 
a outubro próximo serão en-| cio da Prefeitura, 3.º andar), 
tregnes na forma seguinte: | a partir do dia 30. Quanto às 
Autos de passageiros —. dia 29,; motocicletas, a entrega come- 
a pertir das 11 horas, nas se- | cará no dia 1º de outubro, 
des dos Distritos de Fiscali- Os proprietários de cami- 
zação, autos de carga — dia! nhões que possuem certidões 


50, a partir das 11 horas, na | gas respectivas licenças deve- 




















Oficina de Emplacamento — 

(Avenida Francisco Bicalho 

1.º 250). = 
Os cupões referentes a ôni- 





O 28.º aniversário da fundação 
do Forte de “Copacabana 


As comemorações realizadas, ontem, naquela tra- 
dicional praça de guerra 


O Porte de Copacabana come- 
morou, ontem, à transcurso do 28. 
aniversário de sua fundação, ten- 
ao, naquela tradicional praça de 
querra, na parte da mavhã, reali- 
zudos várias festividades, 


“A's 10 horas, no pálio externo 
houve a. solenidade da Ban- 
deira e, em seguida, foi canta- 


do, pela tropa, o Hino Nacional, 

Após o tenente-coronel Alves 
Bastos, comandante daquele For- 
te Joey o boletim regimental, 
alusivo à data que ontem rana- 
correu. 


A seguir, o Lº tenente 


Carlos Ardovino Barbosa pro- 
nunciou vibrante e comovido dis- 
curso, que Tol  entuslasticamente 
aplaudido por quantos tiveram a 
sejo de ouvi-lo. 

Terminado o discurso do tenen- 
te Ardovino, realizou-se um des- 
file sob o comando do major Sa- 
dock de Sá, e, depois, o general 
Rego Barros, acompanhado dos 


E e as aa DS SE 


Jegm poderes para efetuar 





e. 


para liquidação 

VI — Haverá compensação 
de dívidas nos casos em que q 
admita O art. 49 da Lei do Fa- 
lências, excluldas deste beno- 
fício as de súditos alemães, ita- 
lanos e japoneses, pessoas ff. 
sions Ou Jurídicas, 

VII — O pagamento dos de- 
pósitos de terceiros será feito, 
à medida da realização do ati- 
vo, medianto rateios previa- 
mente fixados, e publicados pe- 
la imprensa, com a ordem de 
chamada dos depositantes. 

BR) para efeito de uúistribul- 
ção de rateios o abono de ju- 
ros até liquidação tinal, ficam 
Os depósitos a prazo equipara- 
dos aos À vista, 

b) ficarão tambem subordi- 
nados ao regime de ratelos Os 
produtos de cobrança simples 
efetuada até 24 de agosto de 
1942, inclusive, pagando-se in- 
tegralmento e à vista apenas 
Os eréditos provenientes ds co- 
brança simples realizada poste- 
riormente âquela data e, nas 
mesmas condições, q critério 
dos interventores, Os Oriundos 
de cobrança cancionada, culas 
contas apresentem saldo credor 
naquela mesma data, 

Vit — Os cheques visados 
e as Ordens de pagamento to- 
miudas até o último dia de fun- 
cionamento normal dos bancos, 
serão satisfeltos integralmente, 
respeitadas, porem, ag dispo- 
sições do decreto-lei n. 4.168, 
de 11 de março de 19482, e 
quaisquer Outros preceitos lo- 
vais de exceção. 

IX — O levantamento dos 
valores depositados nos bancos, 
o dos guardados nos cofres de 
locação, será feito livremente, 
obedecendo-se, contudo, para 
fneiitdinde do expediente, à or- 
dem de chamada que parecer 
conveniente aos interventores, 

a) os valores dessa natureza 
que gertencerem a súditos ale. 
mies, italianos e japoneses, ro- 
sidentes no Brasil, Ou q firmas 
do que façam parte, £6 serão 
entregues em presença de vm 
representanto da Fiscalização 
Bancária, nao qual compotira 
verificar se foram rigorosamen- 
te satisfeitas as extgências CAs 
leis e instruções aplicaveis ao 
caso. se 

* — E! Mrre 0 levantamen- 
to de depósitos e ynlores per- 
tencentea à Tnlão, 203 Estados 
º Munlecipios, » be entigados 
nara-ostatale 


checo e Carlos Duro, visitou as 


rão procurar os cupões no Ser- 
viço de Racionamento (Palá- 
cio da Prefeitura, 3.º andar). 


coronéis Theodoro Ferreira Pa- 
dependências do Forte, 

Finalmente, no Cassino dos OH- 
cials, o tenente-coronel Joaquim 
Alves Bastos ofereceu ao general 
Rego Barros e comitiva, um al- 
moço, que transcorreu em ambien- 
te de franca cordialidade, 





Avião para a F. A. B. 


Os Funcionários da Prefeitura 
continuam contribuindo para a com- 
pra de aviões para a Força Aéria 
Brasileira, Foi trazida ainda ou 
tem, à Secretaria do prefeito, pelo 
dr. Eugenio Coutinho, chefe do Bº 
Distrito Sanitário, da Secretaria Ge- 
ral de Saude c Assistência, a quan- 
tia de 402$000, contribuição dos 
serventuários daquele distrito, e 
que foi depositada no tonel existen- 
te no saguão do Palácio da Prefei- 
tura, pelo referido médico, na pre 
sença do senhor Fernando Geraldo, 
oficial da Secretaria do prefeito, € 
de diversos funcionários. 


todas as transações, 


As instruções expedidas, ontem, aos interventores dos bancos ítalo- 
“germânicos — Os estabelecimentos vão reabrir no próximo dia 2, 


Xi — Serão encorporados ao 
patrimônio nacional, pela for= 
ma que O ministro da Fazenda 
determinar, Os depósitos, valo- 
res e bens das pessoas jurídi- 
cos de direito público e do ou- 
tras pessoas físicas e jurídicas 
residentes no exterior, sobre as 
quais diapõe O art. 11 do de- 
creto-lei n. 4,166, de 11 de 
março do 1942. 

XII — Cessam desdo 94 ge 
agosto deste ano, todas as fiaa» 
ças, de qualquer natureza, press 
tadas pelos bancos em lquida- 
cão, bem como todos os man- 
datos Dor qualquer forma cyn- 
feridos. 

XIII — Os interventores sô 
prosseguirão nas operações 
bancárias que Torem absoluta- 
mente necessárias à salvaguer- 
da e apuração do ativo, poden- 
ão devolver aos cedentes 9u a 
quem por eles designado todos 
Os efeitos em cobrança eim- 
ples. Proceder-se-a de manei- 
ra idêntica com os títulos cau- 
cionados, uma vez que, a juizo 
Gos Interventores, não sejam 
mais necessários à cobertura 
das contas garântidas, as quais 
ecrão consideradas em liquida. 
ção, desde a data do decrotc. 
lei n. 4.612, 

XIV — Os vencimentos dos 
prepostos, assistentes e demais 
euxiliares das interventorias 
eerão por estas fixados. 

XV — As Interventorias, de 
seis em seis meses, apresenta- 
rão ao ministro da Fazenda re- 
latório e balanço do estado da 
liquidação, prestando contas 
dos atos e Operações concor- 
nentes ao semestre. Mensal 
mente, porem, remecinrão as 
inesmas interventorias Os TCS. 
pectivos halancetes das Onorn- 
çãos realizadas, ' : 
Ce eee mim 

” . . 

Irá a Campos o ministro 
da Guerra 


CAMPOS, Estado do Rio, 28 
(A. N.) — Ativam-se, nesta ci- 
dade, os Preparativos para a re- 
cepição do ministro da Guerra, 
gue virá aqui a 4 de outubro pró- 
ximo, afim de presidir à inaugu- 
ração do quartel do 3.º Batalhão 
do 3º Regimento de Infantaria. 
Haverá desfile dos tiros de quer- 
ta, desportistas, escoteiros, esço- 
Iores e sociedades muistcaia, 

























Brando Co 


OS. A, P, 8. teve; ontem, ua 
manhii cheia de alegria. E' que se 
inaugurava alí q distribuição do 
“Desjejum” às crianças escoiares, 
medida de grande, alcance social, 
que sc deve, principalmente, à ini. 
ciativa filantrópica da senhora Dar: 
cy Vargas. . 


às 6 horas era consideravel o nú 
mero de crianças que comparecia à 
sede do Serviço de Alimentação »!a 
praça da Bandeira, 
gratuitamente, 
do dia. 

Esse “desjejun", ou pequeno al- 
moço da manhã, será de agora em 
diante, distribuido todas as ma- 
nhas, entre às 6,30 e. 7,30 horas e 
consta de leite, pão, manteiga e ba- 
nana, 

Em certos dias haverá, também, 
a distribuição de queijo. 

O número de crianças inscritas 
eleva-se, até apora, a 230, tendo 
comparecido à distribuição de on- 
tem, apenas 148. 

Sendo, porem, o número de “des: 
jejuns” a serem distribuidas diaria- 
mente, fixado em mil, continuum 


a primeira refeição 
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Marcada para às 6,30 Nota já | 


para receber. 


Diretoria Nacional 
de Defesa Passiva 


CONSELHOS INDISPENSAVEIS A 
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BLENORGAGI, 


a 
É E COMPLICAÇÕRS 


Rua do Carmo 49 . 1 
as 14 às E 


D 18 horas 


a 


Manhã de alegria no S. A. 


P.s 
abertas ag inscri ões bd - 
do edifício “do: SA, Po $ 
ça da Bandeira, 96. 

A distribuição de ontem 
cessou .em perfeita ordem 
apanhados vários aspectos d 


fiador 
* É pro. 


St pros 
+ sendo 
ESEC nto, 


A viagem do ministro 
da Agricultura ao Norts 
O sr. 


APOLLONIO SALrrs 
ENCONTRA-SE EM BEI 


BELEM. 27 (A, aÃ MT O 
ministro Apollonio Sallés chegou 
hoje, pela “manha, sendo recehs. 
do no Aeroporto, de onde imp. 
diatamente se encaminhou par 
cais. Al, embarcou no 
“Comandante Portela”, em con 
Panhia do interventor, do prefei. 
to desta capital e outras autorids. 
des, afim de visitar o Patronat; 
Agricola, distante uma hora d, 
cidade. Regressou as 15 horas. 
Passando, após breve descanso « 
visitar a granja “Santa Lucia 
Amanhã continuará em suas 
sitas. 


+oo 


Navio 


do Serviço 
Anti-Aéres 


TODOS 


OS CIDADÃOS 


VIH — Medidas de Pre- 
visão a serem to- 
madas em vista 
do escurecimento 
(Cblack - out"): 

O escurecimento consiste, se- 
ja na extinção total das luzes, 
Seja no seu velamento, 

= No primeiro caso, O escure- 
cimento É — total; no 2.º caso, é 
— parcial, E” total quando todas 


as luzes são apagadas; é parcial. 


quando, apagada a iluminação 
Pública, fica acesa a Particular, 
cujeita, porem, a certas Precau- 
ções para seu velamento. 

— O escurecimento tem por 
fim — impedir ou, no minimo, di- 
ficultar ao inimigo aéreo a iden- 


tilicação dos objetivos terrestres, 


bem como a utilização de pontos 
de referência que facilitem a de- 
terminação das rotas de acesso 
que permitam sua chegada até os 
mesmos, 

— As medidas tendentes à ex- 
tinção da iluminação pública com- 
Petem as autoridades do Serviço da 
Defesa Passiva Antiaérea Local mas 
as medidas relativas ao velamen- 
to das luzes internas, totam aos 
cidadãos, os quais, para isso, de- 
vem, desde já, tomar as necessá- 
rias providências. 

— Tais providências, que não 
devem ser negligenciadas por ne- 
nhum chefe de família, casa co- 
mercial, fábrica, educandário, hos- 
Pital, etc, etc, são as que se se- 
quem: 

1.º — CASAS: 

A) Afim de impedir que as 
taios se escoem para o ex- 
ferio rdas casas: 

8) — Obturar todas as aber- 
turas que possam permitir o es- 
conmento da luz; para isso: 

a) — Utilizar reposteiros, cortl- 
tas e estores de panos espessos 
* escuros, ou, na falta destes — 
cobertores, lonas, colchas, escuras, 
etc; ; , 

"b) — Quem não dispuser das 
beças acima indicadas poderá uti- 
lizar, para- tapar as vidraças — 
seja pedaços de pano preto 'gros- 
so, sejam folhas de papelão de 
va 14 milímetros de espessura, 

Vicando-os - de forma a que ex- 
cedam um pouco, à largura e à 
altura dos “caixilhos e de modo 
que seja facil fixá-los com "ta- 
xas”, “percevejos”, goma arábica, 
eto.; 

ce) — E" tambem aconselhavel 
- Pintar todas as vidraças (in- 
clusive as clarabóias) interiormen- 
te, com tinta preta, Preparada sem 
material fixante. 

— Convem, neste caso, evitar 
O emprego de tintas a óleo, pois 
que estas inutilizam as vidraças 
Dor muito tempo. 

d) — Alem das Precauções aci- 
ma indicadas, é de toda conve- 
niência, afim de evitar uma grarn- 
de difusão da luz; 

1º — utilizar lâmpadas cujas 
anpoulas sejam de vidro azul ea- 
curo; 


2º — amortege mw Inzes com 


“abat-jours” especiais confecci; 
nados com cartolina escura (pre. 
ta, azul escuro, marron); 

3.º — reduzir a iluminação «us 
interior da casa ao mínimo estr 
tamente necessário, , 

B) — Suprimir as luzes exter 
nas, acaso existentes nos jardin: 
quintais, etc; para isso bastar., 
que, desde já, sejam retiradas «: 
Jâmpadas existentes nos referido: 


locais, ... boo ta 


— Todos devem. ter sempro 
bem vivo na memória que — 
luz de uma simples vela & visti 
pelos incursores inimigos, desde 
distância de 3 quilômetros, 


2º — VIATURAS: 

— Afim de evitar os ralos lv. 
minosos dos faróis das viaturas 
(particularmente automoveis), pos- 
sam indicar aos incursores inim:- 
9oa, a situação das cidades, « 
necessário que, desde já, os con- 
dutores das mesmas, tratem de! 
cobrir os faróis com um pano pre-, 
to, ou — Dintá-los com tinta pres, 
ta, deixando apenas do lado dk 
“mão”, uma estreita janela de 
dois e meio centímetros de lar: 
gura, destinada a mostrar as de 
mais viaturas, sua situação, 

— “Todos os motoristas dever 
desde já, tratar de preparar seu 
carros para a eventualidade do 
“escurecimento”, “ 

Para isso: 

a) — Pintar, neles, faixas brár- 
cas (de 5 centimetros de largura), 
desde a frente até atrás e atrás: 
b) — Eguipar o farol direito 
—. sendo: a mão à esquerda - 
ou vice-versa, com uma lâmpad. 
de 7 “watts”; 

- cobrir todo o vidro desse 
farol com tinta preta, (em camo- 
da bem espessa) oú' — com pano 
breto, nas condições já indicadas; 

c) — Colocar uma “pala” no 
tarolete vermelho de trás; de mc- 
do aque o fluxo luminoso sejy 
desviado para baixo. 


- 3º — PEDESTRES: 


-— À experiência dos “povos 
que tcem exercitado o” “black 
-out”' ensina que — os acidentes 
consequentes do movimento no es+ 
curo costumam ser em maior nú 
mero que mesmo os oriundos. dos 
ataques aéreos: | 

— “Tais acidentes são causado! 
por — esbarros das pessoas, uma: 
nas outras, em postes, etc; que- 
das, atropelamentos, etc, t 

— Para evitar esses acidentes 
(particularmente os consequentes 
de esbarros) convem que sejam 
observadas as seguintes precau 
ções: 

— "Yrajar, à noite, preferente 
mente, vestimentas brancas, ou 

— Usar — as senhoras, faixas 
chapéus e bolsas brancas; ou, na, 
minimo, ter na mão algo que seja 
branco; -— os homens, andar sem 
paletó, à 

NOTA: — Amanhã serão da- 
dos, conselhos sobre a condutx 
durante o escurecimento. 
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Pernambuco 


assa asaentster "o a 

GASOLINA E ALCOOL 

nECIFE, 28 (ão N.º) — So- 
«undo telegrama divulgado pela 
imprensa local, & partir do dia 
| de outubro próximo s cota 
alaria de gasolina e álcool para 
esto: Eatado será elevada pari 
ag. 707 VtrOds 


Alagoas 


rea dpee 
, RODOVIAS 
MACETO!, 28 (A. Nº) 
Alem do outras medidas de 
compressão às despesas, ncon- 
selhadas pela situação, O Inter- 
ventor rasolveu atribuir nos 
municípios = obrigação de par» 
“ticiparem, conforme suas recel. 
tas, na, «construção e conserva- 
cão ac rodovias e fomento 
ppspepaada a: “devendo. . nara 
ao adiiy de um modo efetivo 
a reulização de quaisquer ou- 
tros .. empreendimentos, Essa 
compressão de despesos não 
perturbará a marcha de udmi- 
gistragi no. q 


o 


APLAUSOS 
MACEIO", 28 (A. N.) 
A Associação Comercial apro- 
vou, entre aplausos, expressivo 
telegrama enviado ao gencral 


Góes Monteiro, felicitando-o 
pelo discurso que pronunciou 
por Ocaslão da solenidade de 
arresentavão- dos novos Ofi- 
cinla do lixéreito, 

Parana R 


opine 

CONSIDEROU CADUCA 

CURIVIBA, 28 (A. N.) — 
O interventor Manoel Ribas, 
por decreto do 26 do corrente, 
declargau caduca a conceasão 
únda pelo lstado à Compantua 
Ferroviária São. Paulo-Paraná, 
para à construção do ramai Pi- 
rapó-Ponte Cirossa, em virtude 
do vão cumprimento da clãu- 
eulu contratual pela concesslo- 
gária, à qual tambem toi im- 
poste 4 multu de 50 contog de 
ii 
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Assassinou a esposa com TA REPERCUSSÃO DA OPORTUNA CAM-| 


uma paulada 


Ante-ontem, ocorreu no Porto de 
Maria Angú, um crime de morte, 
na qual perdeu a vida uma mulher. 
Na twavessa Aclaúrea n. 86, resi- 
dia o calceteiro da ido Me- 
nicipal, João Francisco dos Santas 
e sua esposa Otilia Barcellos dos 
Santos, com 27 anos, de cor parda. 

Otilia deixava-se dominar por um 
ciume “doentio, dando causa. a cons- 
tantes discussões entre o casal, que 
não raras vezes se depgebitravum em 
agressões: mútuas. 


Na madrugada de domingo, Oti- 
lia começou a discutir com o ma: 


“rido, e em dado momento lançou 


mão de uma barry de ferro, investin- 
do para o marido. 


Este, armou-se- de um peduço de, 
pau, € num momento de cólera, des- 
fechou um violento golpe na cspo- 
sa, que tombou cont o crânio aber. 
to, em consequência do polpe. 

Poucos minutos a infeliz 
de vida. 

O criminoso saiu q correr, dii- 
gindo-se no Posto Policial, solicitan- 
do ao comandante, o caho Pernam- 
huço, que providenciasse uma am- 
bulância, para sua mulher, que es- 
ava passando mal. 

Aquela autoridade desconficu du 
atitude de João, pois alem de mui- 
to nervoso, ele achava-se com as 
vestes tintas dé sangue, 

Dando voz de prisão no. calcete:- 
ro, o cabo Pernambuco levou-o à 
residência, constatando então tada 
a verdade, 

O criminoso foi apresentado à 
delegacia do 21º distrito. policial, 
onde confessou o seu delito no co- 
missário Pinto Amando. 

O corpo da: vítima foi remuvido 
para o necrotério do Tustitur Mé- 
dico Legal. 


teve 





Audacioso furto de joias 


Preso o irmão de um d um dos assaltantes -— A po- 
lícia segue uma boa pista 


Com abundância de detalhes, 
noticiamos = ocorrência verifi- 
cada na munhã do sábado, no 
edifício Carmelo, à rua do Rila- 
ehuelo nm, 27, onde o negociante 
de jólas Haplwel Hanucel foi 
assaltado. por dois indivíduos. 
que 0 procuraram sob o pretex- 
to de negócios. 

& POLÍCIA NA PISTA DOS 
LARÁPIOS 

As autoridades do 6º distrl- 
to policial vecm efetuando vã- 
clas diligências que foram mui- 
to proveltosas, conseguindo até 
prender um irmão de um dos 
assaltantes. 

&' ele o músico Pinlo e tra- 
Valha numa orquestra. Ele estã 
vendo interrogado pela Polícia, 
afim de dizer o paradeiro do seu 
irmão, um dos assaltantes. 
AGREDIDO COM UM PEDAÇO 

DE FERRO 

Na lata de lixo do apurta- 
mento de Tanucei, foi encon- 
trado um pedaço de ferro alon- 
nado, medindo uns 30 centme, 
hste Instrumento estava sujo de 
rangue. 

O comercianto declarou às 
nutoridades que fora agredido, 
uuando abria a porta do seu 
npartamento, para satr. 

Adiantou ainda que alem de 
dinheiro e jóias, os assaltantes 
carregaram ' um cheque sem 
fundos no valor de 60:0008, que 
lhe fora dado como garantia de 
um negócio a- concluir, - Este 
chequa fora emitido por Clo- 
iomiro Dias, comerciante à rua 
Gonçalves Dias n. 55, sala 601. 
ACHADO O CHEQUE 


O SEU CARRO -FOI 


MULTADO º 


TYol o seguinte o movimento 
Ba Inspetoria do Tráfego: 

Desobediência ao sinal — P. 
9202 — 10809 — 24920 — Se 
E. /178-719 — GC. 444. 

«. Contra mão de direção — c. 
. 9234 — Bleteleta 42507. 

Falta do licença — C. 13951 
— Blete! eta g-n, — Bicicleta 
6120: E 

LA P.ET CP. 
4063 — s788 — GC, 13988. | 
« Bestacionar em loca] não PE 
mitido — P, 5053 — 11517 
SOTO2 — €, 908858 — 13594, 

Falta de transferência de lo- 
tal — P, 14361. À 
|. Não apresentar documentos 
— C.M,G, 1-09-03 — O, 79%% 
— Carrocinha 4669. 

Palta de setas — RJ. 13.362 

“— 14029, 

'' Eixcesso de fumaça 
bus 600 — 619. 
| Diversas infrações P. 
1654. — 14079 — 32311 — O. 
Mo. G,:/10-10908 — 592 — 2436 
— 2488 — 6964 — 10209 — 

(AS544 — Moto 325 — Biciclata 
11098 — Bonde 4 — Onibus 


20% S7R. 


— — Oni- 


O chegue emitido por Clodo- 
e ——— 


j - 


miro fot, aohado 
um funcionario 
Brasil. O gr. 


na rua por 
do Banço do 
Clodomiro fot avi- 


sadu pelo Banco Bôr Vista, ten-: 
do já esclarecido toda a histó-- 


ria. 


MEMEBRO DO 
* PO NOVE 
A nossa reportagem colheu 
informações de que um dos as 
saltantes, o de noma Pinto, Ss 


parte da perígosa quadrilha do 
“Pulo do Nove"", 


Existem várias acusações con- 
tra Pinto, que & considerado um 
elemento perigoso. 


APUNHALOU O | 
SUPERIOR 


O cabo mn, 1.436, da 5º Compa- 
nhia, do 3º Regimento de Infsnta- 
ria, Jorge Corrêa da Costa, com 
23 anos, residente à rua Angelira 

« 219, quarto 2. em São Goncalç. 
ao passar pelo largo do Marião, 
em Niterói, notou um grupo de mi- 
litares, e que um deles achave-se 
um tanto inconveniente. 

Cumprindo o seu dever, o mili- 
tar, chamou a atenção de seu eu- 
balterno, que é conhecido pelo vul- 
go de “Macaé”, e pertence à quar 
nição da Fortaleza de Santa Crur. 
“Macaé” não gostou da observa- 
cão “do seu superior, entrando a 
discutir com o mesino e, em dado 
momento arrancou da cinta um pu- 
nhal, abatendo o cabo Jorge num 
violento golpe no torax, do lado 
esquerdo. 

Praticada a agressão o criminoso 
pôs-se em fuga, sendo imitado por 
seus companheiros. 

O cabo Jorge foi intériado no 
Pronto Socorro em estado: grave, 
tendo qm delegacia da capital fu- 
minense registrado o fato. 


“PULO 








Condecorado pelo Brasil 
o presidente da 
Guatemala 


Realizou-se ao 7 do corrente no 
Palácio do Goverho da República 
“da Guatemála, a cerimônia da en 
trega das insígnias e do dipioma 
da Grã-Cruz da Ordem Nacional do 
Cruzeiro “do Sul ao general jorge 
Ubico, presidente daquele país, 
com“ que o governo brasileiro le 
outorgou; recentemente. 





Encerramento do cur- 
so na Escola de Moto- 
“Mecanização 


Terá lugar na próxinia . quarta: 
feira, às 9 horas, na Escola de 
Moto-Mecanização, a cerimônia de 
encerramento de curso de oficiais 
superiores, daquela Escola. Essa ce- 
rimônia terá a presença do minis: 
tro Turico Dutra. 


PANHA LANÇADA 


PELA DIVISÃO DE 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


— — e + + e 


Entrevista concedida pelo dr. Paranhos 
de Oliveira 


Desic ontem, a cidade apre- 
senta, em vários pontos, car- 
luzes sugestivos de propaganda 
fa educação física para adultos 
o criunças, numa cimpanha 
salutar e oportuna, Orientada 
pelo Ministério da Educação e 
Faude, através da Divisão de 
Educação Física. 

Jiata-se de um movimento 
que visa Incrementur ainda 
muals à prática dos exercicios 
pura O apuro físico do gpovu 
brasilelro, mostrando os pene- 
fícios que poderão advir de uma 
uceltação entre todas ag classes, 
nesta hora grave para a nacio- 
uulidade. A campanha não: po- 
deria deixar de ter uma acelta- 
«io das mals expressivas em 
todos Os setores, e mul espe- 
cialmente nos setores Onge a 
mocidade. pratica vários. jogos 
cospórtivos. No melo dos des- 
portistas; cla foi recebida com 
uplausos, e dirigentes o atletas 
mostram-se vivamente entustas- 
mados com o interesse doa po- 
deres públicos para um maior 
ucsenvolvimenta daquilo que os 
tecnicos julgam  indispensaval 
u um corpo sadio e viguroso. 

A PALAVRA DE UM: 
ENTUSIASTA 

Quando se Iniclu a “campa- 
nha da.educação [ísica, pro- 
euramos ouvir. q palavra de 
tum. batalhador pelos esportes 
amadoristas, que tem emprega- 
do 04 seus esforços em prol de 
maior desenvolvimento da preo- 
paração da mocidade num dos 
malores clubes da nossa metró- 
pole, O desportista D. Er. Pa- 
ranhos de Oliveira, que coope- 
rou para O vessurgimenta do 
interesse público pelas competl!- 
ções amadoristas no setor do 
intehol nacional, procurado pe- 
ly xveporter, teve palavras de 
entusiasmo. fistudioso da ma- 
téria, O sr. Paranhos de Oll- 
veira hipotecou, de Início, à sua 
solidariedade c apolo integrai 
à campanha, chegando mesmo 
a colocar-se à disposição aas 
autoridades. 

Devo- frisar Inicialmente — 
alsse- nos O veterano desportia- 
ta — que a campanha agora 
infcizda, mereco todo o meu 
apolo.o de todos aqueles que 
acompanham O preparo da moO- 
eidade brasileira, Os clubes de- 
vom aceitar, com entusiasmo, 
essa campanha, que somente 
trará benefícios para os quo 
acorram “og seus camros de 
adextramento. Hole em dita, 
pouco se euldo da cdue ação ft- 
gica nos ejubes. Vivem os jôo- 
vons mé 16 anos — eom rarua 
exceções — entregues ao iu 
da sorte, fazendo muito pouco 
de ginástica, O que €& prejudi- 
etal, Tambem ao Instrução mi- 
litar geveria ser incentivada 
juntamento com 2 educação sÍ- 
rea em todos Os Setores, 
HNUCAÇÃO FÍSICA E MI- 

LIPAR NOS BAIRROS 

um cada bairro poder-se-iam 
instalar agrupamento para a 
gitusão da educação física e, 
ao mesmo tempo, culdar tam- 
bem do espírito de civismo àos 
nOssos jovens. Nenhum soldado 
podera ser forte sem ter um 
culdadoso preparo físico. o 
exercício bem ministrado. com 
método, só poderá apresentar 
resultados benéficos. Antes de 
atingir a idade para o servico 
militar, O jovem deve preparar 
o físico para as árduas missões 
que O aguardam na caserna ou 
nas escolas de Instrução mill- 
tar. Culdandó-so da educação 
física da juventude, estaremos 
cutdando tambem da uma gera- 
cão de homens fortes para O 
futuro. Os próprios clubes te- 
riam novos atletas, novos do- 
fensores, fislcamente prepara- 
dos so se cuidasso com mais in- 
teresse do secções próprias ao 
desenvolvimento -da gtnástica; 
gentro dos métodos estabelecl- 
“dos pela lel. Com o advento do 
profissionalismo nos desportos, 
a parte referente à educação 
física da juventude ficou com- 
pletamente abandonada e, qua- 
se mesmo, inexistente. Cuida- 
se mais de cifras do que mesmo 
do apuro físico dos jovens atle- 
tas, que comparecem aos cam- 
pos, às pistas, apenas para jua- 
tificar a existência dos clubes. 
FALTA. APOIO “MATERIAL 
AS SECÇÕES AMADORISTAS 

Mas, convenhamos ad- 
verte o paredro botafoguense 
— hã, q. despeito de tudo isso 
o que ne diz, um meio eficaz 
de sanar esta lacuna, Eu, nor 
exemplo, proporia que grande 
parte das arrecadações das 
mensalidades dos clubes rever- 
cento em favor do amadorismo, 

“Acsenvolvimento e fortajeci- 


mento destas secções Onde a 
mocidade se espectaliza para 35 
Lcas desportivas eem objebi- 





var lucros, sem almejar grde- 
nados magníicos «e “luvas! 
principescas, Secções onde q 
esporte é praticado polo es- 
corte, Assim, OQ que não se 
compreende €& que se persista 
cem deixar intelramente ao Jéu 


a execução dos programas edu- 
cacionals relativos ao aprimo- 
ramento da ginástica e cultura 
física dos clubes. Princinal- 
mente quando se sabe, quando 
está provado. que ela constitue 
o principal. caminho de aprimo- 
ramento do ntleta, A não ser 
assim, quero dizer, provlaman- 
do n necessidade da difusão da 
educação física nas entidades e 
instituições esportivas, O que 
sucederá, certamente, será .mutl- 
to doloroso, por ineficiente, Será 
ouve desbaratada, impatriótica 

“pode até concorrer para q 
dass parasita da moral nos 
clubes. 


Os DESPORTOS E A HORA 
PRESENTE 

Não se trata de dar largas à 
imaginação — observa o sr, Pas 
ranhos de Oliveira. - E prosse- 
gue: 

— Ju, quando me Proponho 
a trabalhar no sentido de en- 
contrar ema solução prra os 
importantes problemas despor- 
tivos: procuro, antes de mais 
anda, pensar principalmente, no 


momento atual, Agora, mals do | 
que nunca, é necessário que 
salbamos conjugar o uti FARA) 


agradavel, A hora presente 
constitue uma advertência seria 
tara todos nós. é Justamente 
pensando nela que cu chego até 
cs clubes nara conclutr que, de 
uma maneira inata profunda, 
toda e qualquer agremiação de- 
verá ae transformar não só em 
celeiro de atletas, mas tambem 
em uma escola de civismo, 
Uma escola aonda cada soidndo 
suia física e mpralmente fortale- 
cido para fazer face às dolorosas 
contingêncina deste fnstantoe de 
luta, desta hora grave de vida 
e de morte para og povos que 
amam mn Hberdade. 
“BENEFICIOS PARA A! MO- 
CIDADE DA NOSSA: PATRIA"!! 
— Eu não sou contra o reg!- 
me profissional — faço questão 
de frisar, Revolta-me, isto elm, 
é un desorganização que domina 
em nossos clubes e entidades, 
E este anseio desniedidao de en- 
cher os coíres, obter grandes ar- 
recadaçõns, sem nada organizar, 
Sou, desta forma, um dos que 
apinudem a campanha do Mi- 


nistério da SEducação, e creio 
quo csse movimento -—— tão util 
na hora presente — só poderá 


marear acentuado êxito o bene- 
fícios profundamento expressi- 
vos para à mocidado da nossa 
Pátria, 

Perminando suas 
o conhecido paredro, 
presou-se: 

“Se, no próximo ano, a situa- 
quão for q mesma que estamos 
atravessando com a mobilização 
de todos para a defesa da Pá- 
trin, os clubes e entidades de- 
veriam surpreender o campeona- 
to, Entretanto, os quadros so- 
clais continuariam - pagando as 
suas mensalidades, contribuin- 
do assim para que essas impor- 


declarações 
assim ex- 














enhum duidauto poderá ser forte 
” |sem ter um cuidadoso preparo fisico” 


dl do DAE É sto A ARS 
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AASAÚDE É BOA 
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e Para a perfeita conservação do seu 
carro, o S$nr. esmera-se em trazê-lo 
sempre limpo. Com mais forte mo- 
tivo deve cuidar da conservação do 
organismo, fazendo, periodicamente, 
a limpeza e desinfecção dos rins 


com HELMITOL de Bayer. 


e Do perfeito funcionamento do 
aparelho renal depende, em grande 
parte, a saúde presente e uma velhi- 
ce forte, sadia e livre de achaques. 


“ÓOYHELMITOL 


LIMPA E DESINFETA OS RINS 





sea 


a 





Contrabandisia preso 


O serviço de fiscalização de 
volumes c bagagens, pecente- 
mento instituído na Central do 
Brasil, em colaboração com a 
Polícia, acaba de realizar im- 
portante  dlligência, tendo ca 
funcionários iíncumbidos daque- 
les trabalhos "detido. na estação 
D. Pedro IX, o húngaro Char- 
tes Fischmen, em cujas malas 
foram encontrados diversos 
aparelhos de chá, filigranas e ou- 





Pós termo à existência 


Por motivos que não foram 
esclarecidos, Odette Santos, de 
27 anos, casada, residente & 
rua Faire n.º 38, em Parada 
de Lucas, tentou contra a 
vida, embebendo as vestes em 
álcool] e ateando fogo em se- 
guida., 

Transportada para o JFos- 
pital de Pronto Socorro, às 
14 horas, apresentando quei- 
maduras de 2.º grau pelo cot- 
po, à vítima veio a falecer 
às 18 horas. 

O corpo foi removido para 
o necrotério do Instituto Mé- 
dico Legal. 
CETITILIITIITITAIZAITITAS! 
tâncias fossem destinadas ao 
maior incremento da educação 
fislca da juventude brasileira, 


na Central do Brasi 


tros objetos, cujo valor fol es- 
tímado, pela agência do Banca 
do Brasil em São Paulo, em: 
8:5008000, 

O infrator pagou as multa de 
350%. que corresponde à avalla- 
são feita, 

Um .outro passageiro, José 
Gl, que viajava na lítorina, foi 
tambem autuado, polis trazia 
consigo relógios e bijuterias 
avaliados em 31:500$, com 11 
quilos e melo de mercadorias, 
tendo pago a multa de réis...... 
645$100, 











Encerramento da Expo- 
sição de Curitiba 


CURITIBA, 28 (A. N.) A 
grande exposição de Curitiba va 
ser encarrada, Seus edifícios foram 
postos à disposição do gencral 
Newton Cavalcanti, pelo interven 
tor, ficando assim ocupados pars 
fins militares. O julgamento dos 
stands e produtos expostos está sem- 
do feito por uma comissão especial, 
sendo os diplomas e prêmios dis 
tribuidos oportunamente. Assim 
com essa nota final patriótica, em 
cerror-se-ã o brilhante certame, do 
qual foi extraido um completo firme 
pelo Departamento Cinematográli: 
co de Curitiba, que lerá exibição 
em todo o pais. 





Os motoristas súditos do Eixo 


tiveram suas carteiras cassadas 


RECIFE, 27 (A. N.) — A po- 
lícia ” de Pernambuco redobrou 


suas atividades desde que o Bra- 


sil aceitou o tuttdo de guerra com 
a Alemanha a Itália. Atuando 
num dos eroros mais: importantes 
da nação, sob o ponto de vi-tu 
estratégico, vem ela desempenhando 
sua missão com decisão e energia. 

Em: entrevista que ontem nos con- 
cedeuçco sr. Etelvino Lins, sere- 
tário de Segurança do governo de 
Pernambuco, informou que as car- 
teiras de motoristas dos súditos dos 
paises do Eixo foram cassadas nor 
tempo indeterminado e apreendidas 
todas as máquinas fotográficas em 
poder dos cidadãos daquela nacio- 
nalidade. Alem disso — adiantou 
5. s. — os súditos do Eixo que re- 
sidiam na faixa litorânea, onde a 
vigilância. não poderia ser exerci- 
da com a eficiência necessária, fo- 
ram afastados para outros pontos 
do Estado. Os seus telefones resi- 
denciais estão sendo cortados e to- 
do o material que pode set utiliza- 
do, estações de rádio, acha-se há 
muito sola chntrale imediato das 








nutoridades. Os aparelhos recepto- 
res de rádio-difusão veem sendo 
apreendidos, desde que pertençam 
nos súditos totalitários ou a na 
cionais suspeitos. Outra -providên- 
cia adotada- pelas autoridades — 
informa ainda o sr. Etelvino Lins 
— foi a proibição aqueles cidaJaos 
de se aproximarem da zona pottuá- 
ria e das bases aéreas, assim conto 
residir perto de estabelecimentos 
militares, 

Passando q falar sobre outro as: 
pecto da vigilância policial em Per- 
nambuco, o sr. Etelvino disse que, 
dos duzentos e trinta alemães (ho- 
mens) residentes em Recife c em 
Paulista, oitenta estão recolhidos 
em um presídio especial, com reg 
me de trabalho para aqueles, enja 
culpa já foi apurada de acordo 
com as diligências policinis. 

Vários alemães tcem sido enca- 
minhlados para o interior c oz de- 
mais permanecem no trabalho, vigia- 
dos pelas autoridades, Quanto nos 
italianos — continua nosso entre: 
vistado — em número de duzentos € 
cinco. em Recife. aluuns estão deu- 


As atividades da polícia pernambucana, após a declaração do estado 
de beligerância entre o Brasile a Alemanha e Itália — Importante 
entrevista do sr. Etelvino Lins 


dos e os demais devidamente obscr- 
vados.. Sobre os japoneses adiantuu 
que dos oito residentes no Estado, 
dois foram recolhidos à prisão e 
os outros -seis localizados em pon: 
tos distantes do interior. Os sudi- 
tos do Eixo estão proibidos de vit- 
jar para outros Estados e, salvo 
exceções especiais, até de um int- 
nicípio para o outro, medida que 
tambem vem sendo aplicada parh 
os demais estrangeiros suspeitos dt 
nações que estão ao lado do Eixo 
Informou a seguir o secretário 
da Segurança que as autoridades 
resolveram que os técnicos súditos 
do Eixo nenhuma função de chefia 
exerceriam sobre operários brasi- 
leiros, aos quais não podem epi: 
car nenhuma pena disciplinar. Ter- 
minando, o sr. Etelvino Lins disse 
que alem dessas medidas, outras 
teem sido tomadas. E' digna de 
menção, por exemplo, aquela que 
exige que todos os súditos do Eixo 
so apresentem à polícia afim de pre 
encher determinada fórmula con 
tendo dados especiais que facili- 
tuo à vigilância sobre M mesmos. 
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ech s na província de Kiangs; 


Às relações fino-norte-american; 


acado 
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os CHINESES ATACARAM, COM ÊXITO, 
| VÁRIOS DESTACAMENTOS INIMIGOS 


Morreu em combate o general Lakai, coman- 











| 








dante da primeira divisão nipônica 


Menos tensa a situação do que no início ds 
semana passada 


, CHUNG-KING, 28 (Havas-Te- | ocidental, na direção do rio Sa-| ww oHTNGTON, 28 (Havas- dell Hull, interrogad; 
imondial) — Um — comunicado | luen. À aviação norte-americana -Telemondial) — As relações |as relações entre 08 dois po” 
e chinês anuncia que forças japo- | efetuou ontem três ataques, tendo diplomáticas entre os Estados | ses, declarou que nada . 
nesas concentradas perto do por- | tombardeado notadamente duas Unidos e a Finlândia pare-|«u comentar, empregar | 
; toc fluvial. de -Achange, 'sóbre 'o | Vezes uma coluna japonesa” Dos | asp vir mais Haver ade expressão “por enquar: ! 
£ Vangtsé, atacaram forças chinesas | proximidades de Lung-Ling. quirido o seu curso normal | Isso levou nad 
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oue ocupam a margem sul do ria 
: | 
do 


em Tchanglikang, no dia 18 
corrente. Os ataques japoneses 
foram repelidos, 


ram uma coluna japonesa perto de 
Wangauline infigiado-lhe perdas 
severas. Na Província de Kwan- 
toung. os chineses repeliram vá- 
nos ataques japoneses. 
PURACASSARAM 
JAPONESES 
CHUNG-KING, 28 (Havas-Te- 


lewmondial) — Referindo-se às in- 


os 


Os japoneses sofreram sérias 


perdas. 
ATAQUES DOS BOMBAR- 
DEIROS E CAÇAS NOR- 


ças da aviação norte-americana 
efetuaram uma série de ataques 
contra as instalações e linhas de 
comunicações japonesas ao longe 
do rio Saluen, a sudoeste de Yun- 
nan. Às instalações japonesas fo- 
ram atacadas notadamente em 
Teng-Tchung e Mengchi, Nume- 
rosos golpes em cheio foram regis- 


após o transcurso de uma se- 
mana em que muitos obser- 
vadores acreditaram estar 
iminente o rompimento entre 


rece, a política dos Estados 
Unidos de “esperar para ver”, 
em relação à pequena Repú- 
blica do Báltico, será conti- 
nuada. 

A situação pareceu tensa 
no início da semana passada. 
Noticiou-se que os finlande- 
ses estavam lutando alem das 


2 concluir-se q. 
seria tomada alguma mv da 
relativa à Finlândia, um ... 
que pode ela ameaçar a |): 
de abastecimento norte-., 


Na Provincia de Kiangsi, for- TE-AMERICANOS os dois paises, amigos de hã | ricana para a Rússia. T a 
f ças chinesas atacaram com exito CHUNG-KING, 28 (Havas-Te- | longos anos. A maré baixou | via, a semana passou 
” = vários destacamentos inimigos nas lemondial) — Comunicado do |no que diz respeito as rela- | nhuma palavra foi publica 
Ê imediações de Anyi. No dia 9 do Q.G. do general Seilvell: coes entre norte-americanos | à respeito, Em relação à: Epi 
e corrente, forças chinesas ataca- "Ontem os bombardeiros e ca-|º finlandeses. E, segundo pa- gativas do sr, Procope, par: 


f 


a muitos observadores Que 
Estados Unidos conserva: 
o seu ministro em Hels 
como observador, a menos 
sobrevenham  circunstãr 
que determinem abruptar: 
te o rompimento das relay 
diplomáticas entre os so 
paises. 


formações de fonte japonesa se- : fronteiras que ocupavam, an- 

aq Es: E e construções inimi- : up 3 e 
gundo as quais tropas chinesas Z rã - [tes da primeira guerra russo- Vai conf . S 
em número consideravel foram | 938. tendo sido ateado Certo nú -Hiulandess, Go da vesno da erenciar con « 


auniquiladas a leste da Provin- 


(cia de Hopel e nas margens ca 


— | Provincia de Chahar e da Mand- 


mero de incêndios. Cinco colu- 
nas de caminhões e engenhos mo- 
torizados japoneses foram ataca- 





1939-1940.  Noticiou-se tam- 
bem que estavam auxiliando 
Os nazistas ao longo de toda 


marechal Chiang-K:- 
-Shek 








chúria, os circulos de Chung-King | das por aparelhos norte-america a sua frente de batalha con- | LONDRES, 28 (UT. P.) — q 
ressaltam que essas informações | POS ao longo da rota da Birmã- tra Os russos. O ministro fin- embaixador da China na 1 
Ns + O as a q Ba nia. Foram destruidos oito ca- É . laterra, sr. Wellin Sa 
U Fe | Fu e nas mon an [| | revelam a existência de tropas iahê a ais landês. sr. Procope, negou g a, 5 ellington E. 
chinesas nessas províncias inteira- | INinnÕES € an CARA) prontamente as noticias pri- partirá em breve para Chunc 
NOVA YORK, 25 (U, P.) — | Ao sul do lago Ladoga foram | mente ocupadas pelos japoneses, saber GRECO O O ias seguida as mes- | "King, onde  conferenci:,: 
- R e F ia ES DS ee SE ie DES es | Informações É fonte chinesa in- aparelhos norte-americanos Te- Sem com o marechal Chiane-r. 
ção emissora de Berlim | rechaçados repetidos ataques rus- | Informações de fo efa a mr mas noticias apareceram no : e 
o comunicado do Alta | sos após encamniçada luta. Os | dicam que unidades moveis de- | Jressara - : boletim publicado pela em- -Shek. 
ndo alemão, cujo texto É russos fizeram uma tentativa cos | monstram grande atividade nas MORREU EM AÇÃO um baixada russa. O sr. Procope —— mm 
quint poierosas forças de quebrar regiões que margeiam as Provin- | GENERAL JAPONÊS reiterou sua negativa. Regressou a Buenos 
Na parte noroeste do Cúuca- | cerco alemão de Leningrado pa- | cias de Hopel e Chahar. Os japo- | CHUNG-KING, 28 (Havas-Te- |! Pessoalmente o ministro fin-| Aires o embaixador 
o às tropas eslovaças e alemãs |ra o leste, através do Neva, neses teriam destacado 3.000 sol- | jomondial) — Anuncia-se oficial- landês declarou que seus com- . 
apus rude luta nas montanhas, | tentativa foi frustrada com ecran | dados apoiados por unidades me- | mente que o tenente-general Sa- | patriotas estavam combaten- do Chile :) 
omarsm várias posições russas. | des perdas para os ruscss. | torizadas para proceder a Clim- hai, comandante da primeira di- | do pela Finlândia somente e BUENOS ES; 28 (ha 
Em frente à costa do mar Negro O número de navios russos des- | peza” dessas regiões, mas, decla- visão nipônica, morreu em com- pela preservação da indepen- vas-Telemondial) — Regr; 
ma Jancha torpedeira alemã | iuidos aumentou a 35. ra-se em Chung-King, teriam fra- | bate nas ruas de Lanki, no Tche- | dência finlandesa, Salientou |sou de Tucuman o embaix.. 
rmeou um vapor de 1.000 tos | Na frente maritima (do Ártico, | cassado. O) ir RS à sua declaração, muitas ve- | dor do Chile, sr. Rios Galia-. 
aaa gr : = já Luftwalfe efetuou ataques diur- | TENTAN e é zes formulada, segundo a qual | do, acompanhado do adii. E 
Na Datalha peia posse de Sta | OFENSIV | a Finlândia continua a a 


noturnos contra uma base 
aérea russa, Os caças alemães, 
sem sofrer perdas derrubaram 20 


Dos € 
hngrado, as tropos alemãs vão pe- 
netrando tambem nas partes seten- 











CHUNG-KING, 25 (Havas-Te- 
lemondial) — Os japoneses estão 


Os funerais do capitão 
português Lopes 


mesma democracia de sempre. 
Disse que, se houvesse fin- 





militar à embaixada chile: 
coronel Alejandro Acuna, e v: 
adido comercial, sr. Raymun- 


ouais da cidade. O território | aviões russos tentando nova ofensiva no Yunan Pi landeses lutando alem dasldo Undurriaga. O embaix:- 
star esti (comunleiiacatE Soc É a a — ires fronteiras finlandesas, seria | dor Gallardo recebera o char. 
livre de inimigos | Os ataques LISBOA, 28 (Havas-Tele- |Como voluntários. Na sema- celer uruguaio, sr, Guani, 
apoiados pelo fogo con- | atundamento | K 01] Ê II Eq? mondial) — Foram realizados | na que transcorreu, o sr. Cor- regresso do Chile, 
entrado da artilharia alema do os funerais do capitão de en- 
= O === genharia Mariano Lopes Pi- 


haria antiaérea, bem como pelo 
emprego em massa das forças aé- 
reas germânicas, húngaras é cros- 


SALVOS, APENAS, 
MADRID, 28 


| 

E | 

comando .do exército e pela arti- | 
| 

























(HRavas-Tele- | rez Caballero, 








28 TRIPULANTES 


espanhola de !2 








res, morto acidentalmente pe- 
la explosão de uma bomba 
de avião durante uma missão 








A sifuação na India 











a 
E. 








as. Foram frustrados os ataques | mondial) — A respeito do tor- | anos, o casal Leocadio Murladiar de estudos na frente + « SAS E SaRÃo SS A o E E 
ançades pelo inímigo ao sul e ao | nedeamento do paquete espanhol | Saririra, ambos espanhois de 2 O corpo do capitão Lopes Pi. Pedida 4 constituição de um governo provisa- h 
orte da cidade, : | Monte Gorbea”, Ê anos, Andrés Ramirez Re [res chegou, ontem, pela ma- rio nacional ai 
5O) BROS )CoRtaaA eu SOM | cebidas io O MN obiaco uh soa de o | DHA, por via férrea, O Teprê- BOMBAIM, 28 (Havas-Tele- dos Unidos, bem como às or. » 
bra Megan e pretas eira Estrangeiros Ea da srs af Es |sentante do presidente da mondial) — O Conselho Cen- | sanizações operárias e rur? DE 
: sos dass bb dis PRE OR nba penis =, | República, várias personali- |tral Kisan (organização rural | do país, afim de “fazer pre: 
e rca “ irao Sp drop e CO numerosos oficiais indiana) aprovou uma reso- | São sobre. 0 governo britânico JA 
puira araaNes; enauants “or atas qua portugueses assistiram aos fu- | lução na qual dirige um apelo para que este adote a única dita 
* alemão prosseguiu com txito. | e nerais à Grã-Bretanha e aos Esta- | atitude que pode salvar a nos” [= 
Se ssa oi jo E e fe. mol o SEA O EESC sa causa comum e conduz Er 
e«nssaram relicõãos aí Gues de € ts à vitória final” A resolução E: 
local russos, sendo c : O Todo (6) es forço ossivel SEdA dia É MM fi 
indes perdas | se] Sr ari o E em seguida ao povo ci. 7 
hd e aa ça “| para obter a vitó à cao aee per 
= asas cer E engl ações da ordem, bem como e 
SERRA rr Di dad anta, di | Pp FIê que seja levantada a intera!- E 
|, Das declarações DERA aa » HESpS : - ção que pesa sobre o parti) mo 
TOSSE, BRONQUI. ||'º Ministério dos a Roe | lensagem do presidente Roosevelt do Congresso, que sejam po- m 
| pelo -sub-secreta [ ç WASHINGTON, 28 (Hayas: | preservados e para que não | tos em liberdade Gandhi é 0: E 
TE, ASMA, RES- Mercante "e! Tela : -Telemondial) — Em mensa-| mais tenham mães. esposas | OUtros chefes do Congresso » ne 
5 Sos ig e E to sem comemorativa da pere- |ou noivas de chorar pelos seus | que seja constituido um go- IR 
FRIADO E ROU. |)cs po upas shi npalantes: | Som E : aihação anual das (Sola Star entes caros, sacrificados na | Yerno provisório nacional. EX 
o “M - » 28 eg S Mothers” ao túmulo do Sol- | guerra, Envio a minha say. | —e=——"""TO Era 
| QUIDÃO, ENCON - ia jo e psd ia pads Rasnonnenida, so cemi- | dação pessoal e melhores vo-| À quanto monta a dí- Eid 
chisive o comandante e > passa 5 . ; , - Itério Naciona e Arlington, o'tos s todos o, .s . rÊ 
é | TRAM ALÍVIO IME- | geiros. Não está ainda perdida | Partiu para Wash | presidente Roosevelt declarou | vossa associação. TOS as vida nacional dos Es- ; 
DIATO COM O| TRC ICSPOCRUÇA DO /QUE, 8 sta ington a princesa o seguinte; “Às Gold Star Mo-| A mensagem do presidente tado Unidos | 
| um navio desprovido de estação | Maria Francisca | thers e Blue Siam enothers — |foi lida pela senhora Mathil- | WASHINGTON, 28 (U. E) 
U D ES à rap o Da pur gpa DS é |arnento não poder falar-vos|da Burling, presidente dal— À divida nacional dos Es- 
SO DO MILAGRO: |) e radio: à tanto maio dos do | | NOVA YORK, 28 (U. P.) — | diretamente, mas desejo as- | “American Golãi Star Mo-| tados Unidos excede de 9) 





muito que de 
correram apenas 3) segundos en- 


iraça, 


SO “PEITORAL DE |, 





à 


de Bragança, noiva de Dom 


princesa Maria Francisca 


Segurar-vos o meu interesse 


e simpatia. Hoje, os Estados 


thers”, associação que reune 
as maes norte-americanas que 


biliões de dólares, A 1.º da 


* O torpedeamento e o afunda- | Duarte, pretendente ao trono | Unidos estão f setembro, passava de 86 bi- 
ANGICO PELOs|| pe Aa ves Dreveno nicos estão fazendo e con- | perderam filhos na guerra llhões tendo aumentado de 4 e 
mento dO navio e que tes Ortugues, artiu, ontem, des- a É : po nã dh mom À é j 
to ND ER p gues, p es- | tinuarão a fazer todo o es mundial, Devido às restrições | biliões desde então. z 


TENSE”, 


foram destruidas pela explosão, 
Explica-se assim que tão poucos 
tenham sido salvos. Os passagei- 
ros sobreviventes são Natalia Pe. 





Sia 


ta cidade para Washington. 

Sua alteza partirá para o 
Brasil na primeira semana de 
joutubro, afim de realizar seu 


<s5i casamento, cípios da Democracia sejam | do Soldado Desconhecido, biliões em gastos de guerre, 
VIDA E MISÉRIAS DE JJGÃS GREGA RO 


forço possivel para obter a vi- 
tória, criar e manter uma paz 
justa, equitativa e perma- 
nente, afim de que os prin- 


de guerra impostas aos siste- 
mas de transporte, somente 
seis associadas fizeram a pe- 
regrinação anual ao túmulo 


De 1.º de julho a 25 de st 
tembro, o Tesouro emprego 
mais de 15.000.000.000 de dó- 
lares, dos quais mais de 11 


ÉRIAS DE JOÃO CARIOCA 


COMPREI NO SEBO ESTA | [ESTE LIVRO ESTAVA 





ESTOU PRECISANDO DE “ARAME 


( PAPAI COMO vai A 
PARA LEVAR A BILU AO CINEMA « 


DS SEE ias sa eee 
AMANHA TENHODE FAZER 
SAUDE/ H-M-) PAPA, E 


UM PEQUENO DISCURSO 


AGORA .NÃO « 


QUE REMEDIO "VOU VER 
QUANTO DSO NO “SEgO” 









POSSO, PETELECO. 


















SEU PEDIR A PARA ELE el PODE HE ARRANJAR ) TENHO CONPRO-| | POR ESTA ANTOLOGIA NUH BANQUETE E NÃO TE- E mae e ind a a 
CAPAZ DE MOS RECUSAR || DINHEIRO PARA [ THMISSOS À PESOLVE NHO NENHUM LIVRO DE || (gm DINHEIRÃO « VOU VE À 
“O CINEMA) ONDE POSSA EXTRAIR AUCRIeR 
PE ALGUMA 


a 
h (0 ExeeDrenTE E'O 
AN FENO PRODGO DA 


RE NELESSIDDE) 
|) 


Dm 
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Terça-feira, 29-9- 1942 


*” . 
Aniversários 

"rotessor Manoel Madruga — Co- 
Dto hoje seu anfversário nata- 
lício O conhecido pintor professor 
Manoel Madruga, artista de real 
merecimento. Por esse motivo re- 
ceberá justas homenagens de seus 
colegas € inúmeros amigos. 

Fazem anos hoje: 

— Coronel Adalberto Pompíllo da 
Rocha Moreira, da arma de infan- 
tnrla. 

— Major 
dock de sa, 
ps gnbaixador José Bontlaciu de 

da e Sllva. A 
dn balxador Arthur Guimarães 
do Araujo Jorge. 


“Henrique Delphira Sad- 
da usma de artilha- 


— Dom Miguel Valverde, arco- 
3 de Pernambuco. 
cad pr. Cristovão Xavior Topes, 


wotessor da Faculdade de Mudici- 


“à e cirurgião do Hospital do Pron- 
to Socorro. 
— pr. Altino Arantes, ex-jrest- 


nte do Estudo de 5, Paul, 

dede d. Lucia Penna Aarão 
fls, osposa do dr. Daniel Ponna 
Anrão Rets, taquígrafo do Supre- 
nto Tribunal Federal. 

— Dr. Almir Gusmão 
édico, 

ssa d. Mocinha Ribeiro. vlu- 
va do ar. foão Severino Ribeiro, 
e mãe dos drs: Jorge € Jayuis Se- 


Antunes, 


vorteno Ribelro, advogados. 

— Menino Lutz Roberto, fitho do 
dr. Joyme Severiano Ribetro, alto 
funcionário da Fazenda, 

- Sra. d. Adela Augusta Nunes, 
esposa do gr, João Nunes, comer- 
ctunte. 

— Sra. d. Moema Bastos le An- 
drade, esposa do er. Jusé M, de 


andrade, aposentado do Miri-tério 
da Fazenda. 


— Dr. Bdmundo Stvelra de Sou 
sa, engenhetro eletricista. 

Sr. Oetavio Primas, div Actiml- 
nistrução du Leopoldina Retiway. 

— Jovent Alredo, Elno do advo- 
guto de, Candido Lobo. 


— Jovem Fubio Derenzl, tílho do 
dr. Lulz Derenzi, engenheiro elvil. 
— SrH, d. Cacilda Dunhlan, viuva 
do comandante José Dunhan Filho. 
-— Menina Leda, filha do capitão 
Lulz Peres Morelva, do gabinaic do 


ministro da Guerra, e da sra, d, 
Natalina Guimarães Moreira, 
— Sr, Abelardo Luz, 
— pr. Cúrlys Klunge anódico, 
— Se. EBduiar Machado, Hrotor- 


gerente da Rádio Mayrink Veiga, 

— Dr. Murilo Newton de Campos. 

— Pr. Plinto Reis. 

— Dr. Lauro Guanabarino Mala 
Forte, funcionário da Prefeitura 
Municipal, 

— Dr. Sylvio Valdetaro Culsbra, 
july de direito. 

— Dr, Lulz de Alvarénga Viunna, 


— Sra. d. Alice de Alencar, es- 
posa do sr. Leo de Alencus 
— Sra, d. Laura Mola Pote de 


Azevedo, esposa do sr, Frederico de 
Azevedo, 

— Srt, 
Silveira, 
SMivetra. 

— Sra. d. Odette de Figueredo, 
enposa do dr. Sylvio Raphael, che- 
te de clinica do Hospital S. João 
Baptista, de Niterót. 

— Menino Jorge, filho do tenente 


d. 
esposa do sr, 


da 
da 


Adisia Magalhãos 
Clovie 


Edmundo Vicira, e da sra. do Au- 
vora Alves Pequeno Vielra. 
— Menina Avurenlice, (Uha do sr. 


Newton Gongalves, secretário da 
Contadoria Geral de Transportes, o 
da sra. d. Aurea Gonçalves, 
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Casamentos 


Srta, Eleonorr Xavior Gomes-sr, 
Francísco Dias Valverde — Reall- 
zou-se, no sábado último, A tarde, 
na Matris de Todos os Santos, o 


feliz matrimônio da srta, E'ecnora 
Xavier Gomes, prezado filha da 
exma, viuva d. Leonor Xavier Go- 


mes, com o gr, Francisco Dias Val- 
verde, digno auxiliar de nosao alto 
comércio, 

Serviram de padrinhos, nesse alo 
religioso, por parte do noivo a sra, 
d. Nadir Gomes de Andrade, e peu 
esposo Moneyr de Andrade; e por 
parte da nolva, o sr; Antonty Mot- 
tn é sua esposa d, Estephanta Go- 
mes Motta. 

A notte, na residência dos ventu- 
ro5os nubentes, houve recepção fes- 
tiva às pessoas de sua amizare, que 
os foram cumprimentar, 

Srtu, Lucy Palet de Britto-tenen- 
te Mermillo de Gusmão Castello 
Branco — Realiza-se hoje o ensa- 
mento da srta. Lucy Palet de Brit- 
to, filha do sr. Chriztovão Tniago 
de Brito e de d. Nola Paler de 
Britto, com o 1.º tenente da nossa 
Armada, Hermillo de Gusmão Cas- 
telto Branco, filho do coronei Cas- 
telo Branco e de d, Alexandrina 
to Gusmão Castello Branco. Para- 
minisrão o ato etvil por parte do 
Hulvo, O coronel Firmino de Mo- 
raes Carneiro e senhora e por parte 
da noiva, o general Augusto Limpo 
Pelxclra de Frellas e senhora 

Serão padrinhos do ato retigioso, 
Dor parte da nolva, seus pus, e 
do noivo, a srta. Marina Palet de 
Abreu e seu nolvo sr. João Flo- 
rencto Sobrinho, O civil será sealt- 
zuado na residência dos país da nol- 
va, e o rellginso às 17 horas. na Ma- 
triz de São Francisco Xavier. pelo 
monsorior Mac Dowell, 

Servirão do “demalsollos" as srtas, 
Comiília Púlct de Britto, Ly=ta Mo- 
roos Carneiro e as crioncãr Podro 
fucusto Eltteneourt Lynch e Mo- 
ntes Bitencourt Plbetro Fran a. 


Bodas 


D. Maria do 
Daciano Goulart 
nmnos que se 
mente, a su, 
Goulart e o 
conhectdo 





Carmo Goutari-dr. 
Faz hute 36 
uniram matrtmontal- 
d. Marta do Carmo 
dr. Daciano Goulart, 
médico operador nesta 
capital. Pertoncendo à nossu elito 
teclal, grandes serão as manltfesta- 
es que rescborã o distinto casal. 


Petas clubes 


Clube Gloástico Português — Do- 
wiuco, das 19 às 23 haras, noto dan- 
rente. que dará início sos frrtejos 
comemorativos do 74,º anlvecsário 
de fundação do clube. 
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nosso prutunago sentido aaciondi 

deve saber distinguir e sabe 
agir pars repudisr tudo o que não 
é nosgo, tudo o que não brote das 
fontes vivas da nacionalidade, 


BELAS-ARTES 


— o 1) me e 


JURANDYR PAES LEME 


Encontra-se aberta no Museu 
Núcional de Belas Artes, até o 
próximo sábado, a exposição de 
pintura de Jurandyr Paes Le- 
me, professor catedrático do Co- 
léglo Pedro IT. 


A exposição estã hem equl- 


Hbrada, abordando o pintor o 
gênero, o retrato e à paisa- 
gem, 


Há telas que agradam muito, 
tomo “Praia Vermelha” “Por- 
lada do Mosteiro de 9, Bento", 
som ótimo desenho; “Manhã 
luminosa”!, “Mata”, aq an aqua- 
reja “Entrada do velho solar”, 

Muito expressivo o retrato 
“Nino”, bem como o de Alar- 


con Ternandez, o velho, mas 
sempre moço, amigo do Bra- 
Bil. 


Bom, tambem, “Flamiboyant"", 
o a “Pedra do Vidigal”, e as- 
sim “Gavea”, Gostamos de 
“Velhice'", aquarela, e de uma 
nota interessante, sob o título 
de “Tlores”, 

Jurandyr Paes Leme tem se- 
gurança na técnica, e seu dese- 
nho & bom, firme. Nos retratos, 
Procura dar vida q expressão, 


alcançando o hastamte, 
mesmo nos simples estudos, co- 
mo “cabeça de velha” (aquare- 
lay e “Deus lhe pague", 

Muito melhores, entretanto, 
são suas paisagens, tratadas com 
largueza, e boa perspectiva, Em 
algumas, as cores eloras e vivas 
vTuscam um pouco, como so po- 
de ver em “Gloria”, mas é ine- 
gnvel que o nosso Nio tem dias 
do sol vigoroso e deslumbrante, 
Em geral, poren, os valores são 
bem conseguidos. mesmo se tl- 
vermos restricões a fazer em al- 
guns pontos, como por exemplo, 
naquela azul escuro das folhas, 
no quadro “bananeiras”, quê nos 
pareceu algo falso, e em certas 
monianhas, um pouco leve e sem 
consistência, como se vê em “Do 
trampolim do diabo", 

As aquarelas revelam melhor 
o desenho seguro do artista, 
São, na maioria, “queimadas”, 
escuras, à maneira de Levino 
Fánzeres. Mas hã quem as pre- 
fira assim, ao Ínvés de claras o 
“lavadas”, 

Ta Pá 


— —eme meme me pp me 


O DESENHO E A GRAVURA 
NO SALÃO 


O desenho, no Salão, está re- 
vresentado com algumas peças 
boas, Entre elas destacamos: 
“General Vargas'" q “Presidente 
Vargas” (240) de E, Martins 
Ribeiro, “Bairro do Rosário”, 
lesenho a pena de Levino Tán- 
zeres, “Estudo'' de Ruth Lisboa 
Alves de Souza, e “Olhos” o 
“Claro escuro'! da Rachmy] 
Mendel Griner. 

Cavalcanti Filho apresenta 
“Cabeça de Velho", e “Retrato 
de moça'! que são ótimos de 
srande expressão, Ótimo tam- 
bem o torso do “estudo de nú” 
(205) do A. Becker. 

Bom o “retrato” (231) de 
Nino Galdl, que revela qualida- 
dades fortes o traço firme, De- 
feituosas as pernas de “O sono 
de Diana” (212) de Edgard Cog- 
nat, Bom o “Nú a carvão” 
(210), estuão de Hilda Borges 
Curty, e o “retrato”! (211) de 
Dagmar Peryassú. “Velha cea- 
rense''! (218) de Hugo  Bene- 


assim como 


detti, interessante, 
“petrato'! (227) de Leopoldino 
Celi, 


Gostamos muito dos trabalhos 
decorativos de Vera  Wiltgen, 
“Saci!” (202) e “Cobra” (263). 


Interessantes as “cabeças de 
criança!'! (209) de Sara For- 
menti, 

Ótimo o gesso patinado de 
Gualberto Veiga “Two men — 
Two Nations (Homenagem áà 
amizade Brasil-Estados Unidos), 
em que aparecem ag figuras dos 
dols grandes presidentes: Var- 
gas e Roosevelt, 


Desenho perfeito, semelhan- 
ça, o boa técnica, Do mesmo 
modo a composição “A Cigarra”, 
Inspirada na poesia “Chantez 
maintenant"”, 

Mas onde Gualberto Veiga se 
revela forte, é nas miniaturas 
em marfim e madrepérola, dois 
retratinhos de Getullo Vargas e 
de Jesus Cristo, a que chama o 
“Messias”, 

g um talento em pleno de- 
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CONCERTO DE LEA DA CUNHA BRAGA 


Os prelúdios e fugas, ns sona- 
tas de Bach, assim como de Bee- 
thoven, são o vefculo tradulo- 
nal para o Ingresso do estudan- 
te de piano no mundo da gean- 
de música. São pgêncros de for- 
ma rigida, clássica, que dão 
nos pianistas virtuoeldade o aos 
musicietas base pata dk compo- 
sição, 

O princíplo da repetição, 
riação e desenvolvimento do 
tema encontra-se 
sonata, so bem 
Hidade diversa, 

O estudo das fugas 
é, sobretudo, uma necessidade 
muscular em vista da Indepen- 
dência do dedos que ele pro- 
porclona. Sabido €& quanto tl- 
nha Bach os dedos upgels, po- 
dendo tornar o mecanilemo ex- 
pressivo, 

As formas livres da 
da fantasia, do improviso, do 
noturno recretom mais o audi- 
tor que as formas clássicas su- 
jeltas “o referido principio 
da ropelição. Nas primeiras, a 
variodade melódica, a mudança 
de tonalidade e a associação de 
idéias, dão Impressão de que a 
música conduz a atenção do au- 
ditor para a frente, Nas sepun- 
das, a atenção se fixa num po r- 
to, focaliza os planos egtratu- 
ralis da peça, «ircunscrevo se 
nos temas repetidos e no seu 
desenvolvimento. 

E' fora de dúvida que tunto 
os olhos como os ouvidos méels' 
£e comprazem com a varle jade 
e com os contrastes que com um 
só processo melódico ou uma 
mesma manetra harmônica, 

Para o pianista a grand: di- 
ficuldade dns fugas e das sona- 
tas está em fazê-las encantar e 
prender w& atenção do aud'tor, 


va- 
um 
pa fuga e na 
que com tLina- 


de Bach 


palada, 





RECITAL DO PIANISTA JOÃO 
RODRIGUES LIMA 


Conforme estã anunciado pea- 











posto que não tenham elas ele- 
mentos psicológicos para avrso. 
As formas clássicas, evidoente- 
mente, não quvent ser executa- 
das como exercícios mecânicos, 
sob pena de não valerem como 
músicas do concerto, E como 
fazer para que não fnclda « Jn- 
térprete na censura do auditó- 
rto? A resposta € símplos «— é 
dar-lhes carater poético, dar 
lhes vida, fager o plano cun- 
tá-las, 

O Antérpreto 
discernir a poesia quo se 
tem em Bach e em Beethoven, 
compreendendo que a fuga o q 
sonata eram para og respectivos 
compositores um meto do ex- 
pressão e não um exercicio, não 
poderá tUnpor-se como viriuuse, 

Ora, a srta. Léa do Cunha 
Braga deu a entender so nudi- 
tório, na execução de Prelúdio 
e Fuga em lá menor de 
Liszt e na Sonata op. 
Beethoven, 


dach- 
54 de 
quanto precisa sua 
compreensão planística, Não deu 
Impressão de estar executado 
1 
] 
] 


sutpa 
vun- 


que não 


exerclolos de escola, mas, Lra- 
duzindo a poesta que se com- 
tem naquelas peças. A peali- 
zação e sem tfoucher, à por da 
flexibilidade do pulso o do unte- 
braço, dão-lhe decisivos melos 
de Interpretação. Muitos apluu- 
sos e belas vestas de floros re- 
cebeu a recltalista após q 14 
parte de seu programa, 

Em vista de ter começado o 
concerto com atraso de mota 
hora e devido a afazeres, tive- 
mos, a contragosto, de nos pri- 
var da audição de 2,* parts de 
seu programa que, certamente, 
q julgar pela sm hablildado de- 
monstrada deverta ter tido exe- 
cução primorosa, 

LOPES MORENA 


ma 


grande sensibilidade e 
cedor da técnica, 4 
para creo recital é 
BEM BENEFÍCIO 


conhe- 
entrada 
franca, 
DO ALHAR 
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MÚSICA 






A 


À crônic 


Gentil em 








seus 
cioso como espetáculo, sem 
seu longo desenrolar, o fi 
way”, 


anteriormente se disse. 


Todos os elementos que fazem o mérito de uma 


produção semelhante, com 


e no romance, surgem em perfeito acordo nesse cely- 
loide da Metro, O argumento, embora sem maior no- 


vidade, é leve, gracioso, o 


A direção de Busby Berkeley, um verdadeiro mestre 
de “musicais”, responsavel pelo êxito de películas como 


“Footlight Parade”, opera 


os números de revista, sendo ainda bastante eficiente 
nos outros momentos da história. E o “cast” bastaria 
contar com a presença de Mickey Rooney para se 


assegurar a vitória, dado o 


e, principalmente, a natureza de seu papel, que alia 
o cômico ao sentimental, com mvita habilidade. Mas 
há ainda a presença de Judy Garland, num 
que é todo o seu temperamento cinematográfico. cheio 
de “verve” e de instantes de dansa e de canto. A:em 


deles, estão no elenco Fay 


Donald Meek, Ray Mac Donald e James Gleason, que 
apresentam bom desempenho, 

A imitação a Carmen Miranda, feita por Mickey 
Rooney, com a nossa canção carnavalesca “Mamãe. 
eu quero mamar”, suplanta tudo quanto se possa ter 


visto no gênero, constitu 
gesto de simpatia e admira 
sileira, alem 


Unidos. 
Concluindo vale a pen 


Broadway” recomenda-se como um dos melhores pro 


gramas da temporada. 





REX "Vendaval de paixões”, 


dza-so amanhã, quarta-feira, DE N. S, DA PAZ C A R T A z 
?0, às 21 horas, um vecital de Organizado pela professora CINELANEIA 
arte ao Jovem  qlantsta TOLO Honorina Pimentel q dirigido METRO-PASSEIO — (CuGUiOs 
Pobrigues Lima, que executará | peto barítono Angelo Freitas, | nn Brondwnv", com Mikey Roo- 
trechos de Chopin, Paderewsky, | realizar-se-á, hoje, 29 de setem- | ney e Judy Garland. Horário; 12, 
Strauss, H. Ocwaldo, 5. Guer-| bro, às 20 noras, na Escola Na- |2, 4,6 8 e 10 horas, 
ra, Rubinstein, Dach, ete,, sen- | cional do Música, à rua do Pas- PLAZA — “A vida assim é me- 
Go o mesmo realizado na  Es-| seto, 98, artístico festival para NR o S EST ae Sa 
cola Nacional de Música sob | m construção do altar de N. 8, id 6 E = 10 ori. Roo ERÊ 
o patrocínio da * Associação | da Paz, do Santuário do Corn | “VITORIA — “Aquela malher”, 
Pró Música que apresenta | cão de Maria no Meter, com O | com Marlene Dictrich, Georges Raft 
mais uma vez um artista de | concurso de valorosos artiatas, |e Edward G. Robinson, stotário: 
Es 2,4, 6 8 e W horas. 
PATHR! — “Ag mulheres”, com 
Norma Shenrer, Joan Crawford, 
( À / E 1 Ps À Ti JAN 1 Ix par | e Rosalind Russel, Horário; 2 4,90, 
7 e 9,90 horas, 





Fol uma cerimônia bem expressl- 


va, memoravel, em sua extrema 
simplicidade, mn que realizou a Sor 
cledade Brasileira de Autores Tea- 
trais, na noite de domingo ultimo, 
na sede própria à avenida Almiran- 
te Barroso n. 97, 3º andar, por 
ocasião da passagem do 25º anl- 
versário de sua [fecunda e prestl- 
gloza existência, 

O salão estava Hndamente florido 
e Huminado, com a presença do co- 
ronel Jonas Corrêa, secretário de 
Educação e Cultura da Prafeitura 
do Distrito Federal, representantes 
das Sociedades congêneres estran- 
getras, delegações da Associação 
Brasileira de Imprensa, da Casa dos 
Artistas, da Associação Brasileira 
de Críticos Teatrais, do Clube das 
Vitórias HRógias, representações de 
várias empresas teatrais, alem de 
grande número de sócios e exmas. 
famílias. 

O presidente da S. B. A, T, Gey- 
sa Boscoll, Inlciou a solenidade, com 
um belo discurso, aludindo àquela 
efeméride, com vibrante entusias- 
mo. 

O consagrado escritor e popular 
caricaturista Raul Pederneiras, hu 
morística e fielmente, reviveu os 
primeiros dias da 8, B. A, 'T., da 
que é fundador. Suas referências 
episódicas, seus trocadilhos e tro- 
nias muito impressionaram e diver- 


senvolvimento, que muito pro- 
mete para ag artes nacionais, 
R To Pao 


HXPOSIÇÕES 
Leopoldo Gotuzzo — Na So- 
ciedade Sul-Riograndense. 
Cimbelino de Freitas — No 
Pálace Hotel, . 
Da Independência — Da 5. B. 
B. A., na A. GC. M. 


O 25.º aniversário da Sociedade Brasileira 
de Autores Teatrais 





| É, Cara Brasileira de Imprensa, 






























tiram a llustre e numerosa assis- 
tência., 
Referlu-se, tambem, à fase em 


que ele, orador, fol caricaturista da 
GAZETA DE NOTICIAS, lustran- 
do esse pormenor com uma delício- 
sa anedota, aliás inspirada num fa- 
to verdadeiro: Arthur Azevedo, con- 
siderado nosso maior teatrólogo, 
era, nesse tempo, Inimigo de Vicen- 
te Reis; mas, ao ver uma sua ca- 
ricatura ao lado da de Moreira Fon- 
seca, neste matutino, escreveu no 
Raoul a seguinte estrofe, que evt- 
dencia sua personalidade, e seu bom 
humor: 


“Tenho nlegria legítimas 
Todas ss vezes, confesso, 

Que do teu lapis sou vítima, 
Mos, com franqueza, te peço: 
— Seja esta na vez derradeira, 
Embora seja a primeira 

Em que maltratas a gente: 
— Antes ao pé do Vicente 
Que do Fonseca Morcira!", 


O professor e humorista Raul aus- 
citou calorosos aplausos, 


Em seguida, falou o diretor Ge- 
naro Ponte Souza, num improviso 
emocionante, inaugurando a nova 
galeria de autores nacionais, com 
os retratos de Carlos Bittencourt, 
Arthur Pinto da Rocha, Carlos Go 
mes, Fonseca Moreira, Henrique 
Oswaldo, Chiquinha Gonzaga, Alva- 
renga Fonseca, Candido Costa, 

Ouviu-se, depois, a palavra escor- 
reita o comunicativa do professor 
Modesto de Abreu, que participou 
da formação da 5. B,. A, T, 

O conselheiro Bastos Tigro evo- 
cou, de improviso, alguna fatos de 
sua, atuação na 8. B. A. T. 

O presidente Geysa Boscoll entre- 
gou, após os discursos, os diplomas 
de sócios honorários conferidos à 


à Casa dos Artistas, à Associação 
Brasileira de Críticos Teatrais, Em- 


com Ray 


com a precisão, a 


surpreendente fecho de euro 


tros, o coronel Jonas Corria e 


Milland e Paulette God- 
dard, Horário: 2, 4.90, 7.e 943% ho- 


ras. . 
VOTA nAaaARaaS! 


presa Paschoal 
Jayme Costa. 


Semroto « ator 

O presidente da Associação Bra- 
eHelra de Críticos Teatrats, Murilo 
| 


Nunes, num eloquente lraproviso, 
agradecça essa fa'ando 
sírnico- 


distinção, 
clnrégza q 
vidade peculiares da criien 

A solontdude teve um artisiieo & 
pecl- 
taram formicisos lists q 


TONS, 


eplgramáticos, Tarde) Jercolis, Tveta 


Ribelro, 
Peixoto, 


Silvelra Luta 
Fimos doces o 


Mercedes 
servindo-so 


champanhe, 


Na gravura, Tixamos dois aspe- 


etos da Inolvidavel corimônta, quan 
do 


discursava o presidente Geysa 


Boscoll, vendo-se à mesa, entro ou- 


Ma- 


ro Nunes, presidenta da Asscela- 


ção Brasileira do Crlílcos Tontrals, 


“OMBRO, 


ARMAS! 

A Comédia Brasileira aproesonta- 
rá, no Ginástico, esta semana, à 
pega, de carater patriótico, do Ab- 
badle Faria Rosa, intitulada: Om- 
bros, armas), em três movimonta- 


dos atos. 


Está sendo montada, 


con srte e 
esmero, ce os ensalos vão adianta- 
dos, com entusiasmo e civismo, 
GRANDE COMPAN- 

NIHTA DE SUPEKR- 
REVISTAS 


Estrenrá no Recreto, a dols de otu- 
tubro, « Grande Companhia da su- 
per-rovistas, dirigida por Jurdel 
Jercolis, 

A revista de iniciação da tempo- 
rada é da parceria Jardel-Luiz Pet- 
xoto — Mojo tem marmelmn! 

O elenco é numeroso ec eclético, 
em que figuram artistas de rádio, 
teatro e circo, 


SINDICATO DOS 
ATORES TEATRAIS 
DE SÃO PAULO 


Será empossade, no próximo dia 
dois de outubro, mediante autoriza- 
ção do ministro do Trabalho, «& no- 
va diretoria do Sindicato dos Ato- 
res 'Teatrata, Cenógrafos e Ceno- 
técnicos, no Estado de São Paulo, 
aseim composta: — Diretoria: 
Presidente Francisco Colman; 
secretário geral — Vicente Felicio; 
1.º secretário — Pllade Remano; 
tesoureiro — Tacluno Nascimento 
Bernardi; procurador — Raul Soa- 
res. Conselho fiscal: — Francisco 
Rubens Mira, Macario Ferreira da 
Silva e Ananlas Constantino Netto. 
Comissão de sindicância: — Arnal- 
do de Oliveira Lima e Roberto 
Ferrl, 

Os membros da atual Junta Go- 
vernativa, que compõem a nova dil- 
retoria tudo farão para o prestígio 
e engrandecimento do mesmo Sin- 
dicato. 


ESPETACULO* 


— 


CARLOS GOMES — “A cigana 
me enganou.... pela Companhia 


Procopio Ferreira, As 20 o 
horas. 

RIVAL — “Eu quero ver é a pé”, 
pela Companhia Jayme Costa. 
As 20 o às 22 horas, 

REPÚBLICA — "Tripas à moda 
do Porto”, revista pela Companhia 
Beatriz Costa, As 19,45 horaa, 

REGINA — "Do mundo nada se 
leva", pela Companhia Duilcina-Odi- 
lon, A's 16 é ds MO horas. 


Ra 


Sm 


STROS E FILME 


propósitos de servir sorrindo a 
magna causa da política de boa-vizinhanca, e deli- 


em cartaz no Metro-Passcio, 
mente o sucesso que vem obtendo e tudo quanto dele 


de reafirmar, 
bante triunfo daquela nossa 


4, 6, 8 e 10 horas, 





- CINEMA - TEMAIHO 


a do dia 





uma só falha em todo q 
Ime “Calouros na Broad- 
merece ampla- 


a revista junto à comédi: 
melhor possivel no caso. 


prodígios de “feérie” com 


seu imenso valor artístico 
“role” 


Bainter, Virginia Weidler, 


indo. ademais, expressivo 
ção à música popular bra- 
vigorosamente. o retum- 
“estrela” nos Estados 


a dizer que “Calouros na 


G.M. 





emma me o tn, Se 


IMPÉRIO — “Flores da po" an 
wreer Garson e Walter  Plsgoun 
Horário: 2, 4, 6, 5 e 10 hocas 

CINEAC GLÓRIA — “As ditas 
notícias da guerra”, Jornal anclo- 
nal, shorts « desenhos, Sossões q 
nariir das 14 horas 

CAPITÓLIO cSinfonia ofrba- 
ra, com Bing Crosby, Mary Mar- 
ty e Brian Donlovr, Horário: 2 


ODEON — “A cula fatal, 
Lloyd Nolan. e o seriado “A 
de ferro", Horário: 2, 4, 9, 
horas. 

o. K, 
Horário: 2, 
horas, 


com 
gurra 


8 0 


“Maiste na alta voda” 
4,40, 0,20), 7. ad € JU 


CENTRO 


CINEAC TRIANON (Ja 


ntrt- 









mos jornais do guerra”, “Impren- 
sa animada Cinenc” «e “Desenhos 
coloridos”, 

ELDORADO — “Dol homene «e 
uma mulher”. 

COLONIAL  —  “Amenturas de 
Martin Eden'' e “Fuzileiros da fu- 
sarca”, Sessões contínuas q parti 
das 2 horas. 

PARISIENSE — “A vida assim 
é melhor. 

OPERA — "Rasputin" 

METRÓPOLE — “Romance no 
turno" e “A chave da inistériv”. 

PRIMOR — “AO, igos' 

FLORIANO — “Compra-me atu 
ja cidade” e “Don Floripondio” 

TRIS - “Herança de ódio” ve eNas 
vegando em nmtmo. 

IDEAL “Casa mala 

LAPA — “O homem que so von 
deu" e “0 gênio do eritno” 

D. PEDRO — Vacas Compor 
música” «e “OS anjos neertam o 
passo", 

CENTENÁRIO — “O rey da selva” 
e “Melodias de ontanho” 

SÃO JOSE Quando q pol 
em, 

MEM DE SA' — “Mulher fntidt- 
en" e “Chicote acusador” 

RATRROS 

ASTÓRIA, OLINDA RVTZ — 
“a vida assim € melhor”, Mhartes 
Laughton, Peggy Draki Jolim 
Hall, Horário; 2, 4. 6, 8 a ty ho- 
ras, 

METRO-TIJUCA METPo-co 
PACABANA — "Nem sá às portas 
arrulham', com Wilam Powell o 
Myrna Loy. Horário: 2, 4,5 8 e 1 
horas, 

SÃO LUIZ e CARIOCA — “Aque- 
ja mulher”, com Marlene IMetrich 
e George Raft. Horário; 4 4,39, 7 
e 9,90 horas. 

IPANEMA — “Aquela mulher”, 

ROXY — “Quando a noito ento. 

AMÉRICA — “Lya nova”. 


AMERICANO — “O sargento Mad- 
den' 

“Coniirme ou des- 
minta”, 

APOLO — “Loucos por escânida- 


los” e “Ver, ouvir e calar”. 


BANDEIRA — “Pesadelo de fa 
milita”. 
BDISON — “Papagalo negro” 


“Adrienne Lecouvrler'”. 
GRAJAU' "3 capacetes de nço” e 
“Piratas a cavalo”, 
GUANABARA — “Minha esposa se 


diverte” ao “Lenda do amor”. 
JOVIAL — “Desejo” e “Papa- 
galo negro”. 

MADUREI — “Estranho re 


curso! 'e “Novegando em ritmo”. 
MASCOTE — “AO, amigos”. 
MARACANA — “A chave do mals- 
tório” e “Mulher fatal”, 
MODELO — “Minha esposa se di- 
verte! 'e “Serglo Panine'””. 


PIEDADE — “Contrastes Euma- 
nos”, 

PIRAJA! “O homem que quis 
matar Hitler”. 

POLITEAMA — “Pat tirano” e 


“Os anjos no castelo misterioso", 
SÃO CRISTOVÃO — “O regredo 
da enfermeira” e “Aq serviço do 


Czar”. 

VELO "O encontro zom o 
Falcão! e “A mulher que não «e 
deve amar", 

VILA ISABEL — “O anjo da meta 
noite! e “Mulheres perdidas", 

NITEROL 

EDEN — “Nova York 6 aselm" 
e “Feltiço do Império”, 

IMPERIAL — “Pernas provocan- 
tes! e “Tio inesperado", 

PETRÓPOLIS 

GLORIA — “3 capacetes de aço” 
e “Vingança na fronteira”. 

CAPITOLIO — “Loucos por em 
cândalos" 
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para excursionar à Argentina e Uruguai, no próxim dia 20 de Outubro 
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SULTADOS DO CAMPEONATO ARGENTINO DE FU- 


TEBOL — BUENOS AIRES, 28 (Havas-Telemondial) 
— Foi O seguinte o resultado dos jogos de futebol realizados 
ontem, nesta capital; Racing x River Plate 6 x 1; Estudian- 
tes de La Plata x Boca Junior 1 x 0; Chacarita Juniors x 
Lanus 1 x 1; Platense x Huracan 1 x 2; Ferrocarril Oeste 


3 Atlanta 1 x 4: San Lorenzo 


de Almagro x Gimnasia y Es- 


Erima, de La Plata 3 x 2; Newells Old Boys, de Rosario x Ti- 
gre 5 x 0, Banficld x Independientes 2 x 2. 


Apesar da derrota, o River 


no campeonato, seguido, agora, apenas 


diferença, pelo San Lorenzo. 


Plate mantem-se em 1.º lugar 


com & pontos de 


"e 


— () CAMPEONATO PORTOALEGRENSE DE FUTEBOL — 
PORTO ALEGRE, 28 (A, N.) — Nos jogos finais do 


"campeonato de futebol 


da cidade, jogaram, ontem, o Inter- 


nacional e o Força e Luz, empatando de 2 x 2. Essa foi u 
última peleja travada pelo campeão de 12, o Internacio- 
nal, que assim conquista o titulo máximo do Estado, na pre- 
sente temporada. Os demais jogos da tabela final do cam- 


peonato tiveram os seguintes 
dusé, 4; Cruzeiro, 5 


resultados; Grêmio, 6 x São 


x Nacional, 1. 


“e 


— ALEKHINE VENCEU O CAMPEONATO DE XADREZ DA 


: EUROPA — FICHI, 27 ( 
Khine venceu o campeona 


U. P) — O dr. Alexandre Ale- 


to europeu de sadrez, disputado em 


Munich, tendo vencido os mestres Keres, Richester e Bogul- 


Jobv. 


e o 


— PBRADOCK NOMEADO TENENTE DO EXRRCITO AME- 

RICANO — NOVA YORK, 28 (U. P.) — James Bra- 
dock, depois de viver do auxílio do governo e de trabalhar 
como estivador longo tempo, chegando, após, a ser campeão 
mundial de box de todos os pesos, Fw nomeado tenente e 
designado para o serviço de transportes do exército, Ao mes- 
mo corpo em que serve pertence sep antigo manager, Joe 


Gould, 


de NÃO SE EFETUARA O “MATCIP JOE LOUIS x BILLY 
— WASHINGTON, 28 (Havas-Telemondial) — O De- 


 partamento da Guerra confirma oficialmente que o “match” 
te box entre Joe Louis e Billy Conn, não se realizará. A 
decisão do sr. Stimson, secretário da Guerra, é irrevogavel, 


— EMPATARAM SPORTING 


28 (U. P) — Na- jornada final do torneio de futebol, 
os clubes Sporting e Belenenses empataram, assinalando-se 


o escore de 1 x 1. 


soc 


ve 4) CAMPEONATO URUGUAIO DE FUTEBOL — MONTE- 
VIDEU, 28 (U. P) — A 


nesta capital, teve o seguinte 
Nacionas & x Defensor 2, 


Rampla Juniors O x Liverpool 0, 

Esses jogos foram disputados pela campeonato nacional 

de futebol da primeira divisão. 
“q 
rece OS ESPANHÓIS VENCERAM 
COMPETIÇÃO DE TENIS — CASCAIS, PORTUGAL, 28 
— “Terminou o campeonato de tenis luso-espanhol, 
vencendo a seleção da Espanha por 4 x 1. Ontem tiveram 
| lugar as últimas partidas, durante as quais q espanhol Olo- 
eaga bateu o português Roquelte por &-4, 6-4, 6-3 e 6-2, € | inínio 


CM P) 


v português Avilez batem q es 
[| R-6 e 6-0, 


E BELENENSES — LISBOA, 


jornada esportiva de ontem, 
resultado: 


Os PORTUGUESES NA 


. 


anhol Blane 


— A KODADA DE ONTEM DO CAMPEONATO PAULISTA 
DE FUTEBOL — SÃO PAULO, 27 (A. N) — No logo 


realizado, hoje, 


contagem de 3 x 0. 


entre o Corintians e q Juventus, vencer q 
Hrimeiro pela contagem de 4 x 0. 
Comercial por 0 x Q e O Ipiranga 


O Sentos empatou com q 
venceu a Portuguesa pela 


o 


— RUY RESCINDIU O SEU CONTRATO COM O CLUBE 

DE REGATAS VASCO DA GAMA — Devendo ser en- 
corporado ao exército nacional, nas forças que se encontram 
no Rio Grande do Sul, acaba de rescindir o sen contrato 
com o Clube de Regatas Vasco da Gama o magnifico meia- 


“esquerda Ruy, 


que ninda ante-ontem sagrou-se campeão no 


: quadro de aspirantes:da Federação Metropolitana de Futebol. 


Ho Conselho Nacional de Desportos 


Uma declaração do 
Na sua última reunião, o Con- 
dd “onal de Desportos, 
hivavés uma determniação do pre- 
siste J. E. Macedo Soares, atri- 
buiu aos seus pares, encargos es- 
peciais, para melhor desempenho 
das funções do importante orgão. 
Cada um dos conselheiros ficou 
incumbido de certas tarefas, faci- 
litando, desse modo, o andamen- 
to dos processos que alí dão en- 
trada. 

A propósito do assunto & vi- 
eando um esclarecimento mais 
completo das razões que determi- 
tiaram tal medida, o sr. João Ly- 
sa Filho, em palestra com o re- 
porter, teve ocasião de focalizar 
k questão da seguinte maneira: 

- “A distribuição dos serviços 
do Conselho Nacional de Despor- 
tos, decidida na última reunião 
desse orgão, não alterou a orga- 
nização legal que o Governo lhe 
atríbulu. O presidente Macedo 
Esares teve o propósito de faci- 
Ktar o madamento dos papéis, de- 
pendentes do Conselho, de Forma 
tre não sofressem O arrastão das 
dmmoras burocráticas, quando exi- 
Gem curso rápido. Reunindo-se se- 
manalmente, é bem possivel que 


º N 


portos 


dr. João Lyra Filho 


entre uma e outra sessão, papéis | 


de maior importância mereçam so- 
lução imediata. Eis por que, na 
sua ausência, me atribuiu, com 
aprovação do Conselho, o servi- 
ço de despacho dos assuntos, de 
encaminhamento dos papéis de li- 
gação entre o Conselho e as cu 
tidades esportivas. Com o mesmo 
fim, o Conselho decidiu atribuir 
ao ilustre coronel Lima Figqueire- 
do a centralização do expediente 
originário dos Conselhos Regio- 
nais e ao ilustre comandante 
Francisco Rodrigues, a centraliza- 
ção do estudo dos pedidos de 
auxilio financeiro. Ao dr. Lui 
Aranha, com aplausos de todos. 
foi cometida a função de presidir 
as reuniões do Conselho, no im 
pedimento do presidente efetivo, 
E assim, o orgão nacional dos 
desportos, desembaraçado de for- 
malidades burocráticas, poderá 
preencher os seus fins, com a de- 
dicação prestigiosa e esclarecida 


do seu ilustre secretário, o major 
João Barbosa Lelte, que é tambem 
o diretor da Divisão de Educação 
Pisica do Ministério da Educação 
& Saude”, 


iA ROD 


por 0-6, 0-6. G-0,| 


e 


COM GRANDE DIFICULDADE, 
POR 2x1 





No majestosu estádio do São, 0x0 e u partida com o de 

Januário, realizou-se a partida | para os visitantes. 

entre Vasco e Fluminense, em o JUIZ 
prosseguimento vo enmpeonato A arbitragem que esteve a 
da ecldade, a qual tomo mialor | curgo do sr. - Haroldo Drolhe 
vulto em fuce da situação do |da Costa não agradou, S. E, 
segundo na presente termpo- | foi fraco e Indeciso durante 
rada., quase todo o transcurso da eta- 


pa fimal,. Deixou de marcar nl- 
guns impedimentos visíveis 
dentre estes um dos vascaliros, 
eujo ataque Batatuis feafez pon- 
do a bola para corner, Nesse 
lance, nada menos de três cle- 
mentos se achavam impedidos. 
Quanto ao gual reclamado pelos 


4 partida em si não agradou 
lada à pobreza de técnica, 'To- 
Onvia, o ardor combativa, prin- 
cipalmente dos locals na fase 
tinal, transformou-a q deu malor 
brilho, 

O Jogo que, como Já dissemos, 
fol fraco, teve duas fases com-= 


Eletamente «lfcrentes, Nu pri- | vascalnos achamos que 5. 8. 
meira. o Iluminense levou a |aglu bem em não o ter cunsig- 
melhor e foi mals decisivo e |nado, de vez que dada q rapides 
Impetuoso que o seu adversário, | do lance ea foliz intervenção de 
tendo, nessa etapa, constituldo | Machado desviando a trajetória 
o plxcar que lhe den q vitória |do balão, não se pode afirmar 
== DkI. que este tivesse transposto q ll- 
Na segunda, o Vascou que |nha de goal. 


Destacaram-se: no Vasco — 
Walter—Florindo-— Piglliola — 
Argemiro e Nino; no Fluminen- 


havis anteriormente feito umu 
exibição muito aquem do plano 
mediocre, aglgantou-se de forma 


brilhanto e obrigou a todo o|jse — Batatais, KRenganeschi, 
team tricolor a jogar na. de-| Spfnelf, Affonso e Pedro Nu- 
fensiva, não tenão modificado | nes. 

o resultado da luta por uma os QUADROS 


mera questão de sorte, Um em- 
pato representaria q resultado 
mails lógico do embate, de vey 
que cs vascalnos demonstraram 
mais agressividade e coordena- 


VASCO — Walter Florindo « 
(Haroldo — Nilton — Figliola e 
Argomivro -—— Xavier — Ademir 
— Znreur — Nino e Orlando, 

FLUMINENSE — Batatais — 


rum melhor c jogo, tendo Pot igachado e Renpaneselil — Lto- 
várias vezes posto em pânico | 4 Spinelf e Aftonso — Pedro 
o filtimo rediito dos tricolores | An crta Russo — Maracaf 
vade Iutatais, Machado e Ren- | — Pedra Nunes e Carreiro. 

ganeschi, ou para mello dizer Nu partida de asp'rantes o 
todo q temm tricolor, se desdo- | vasco saiu vencedor pelo escore 
brava para manter intucta ala, 4x8. Doi bem movimentada 
meta continda À pericty de Ba- esse partida o o Vasco fez cu. 


tatais, treay o seu novo atacante, Lele, 


A contarem fol aberta nas que pertencia ao Madureira. 
“ minutos de luta por Inter TADOC: ra “OU 
médio de Pedro Nunes, quan- |O BOTAFOGO Pp, Cc, LAVOU 


O CANTO DO RIO F. €. 


6x0, 


do de um ataque dos visitantes, 
Pose jogador se desvencilhou 
de um elemento contrário e ali. 
rou alto vencendo Walter, Vin- 
to « gels minutos depois Carrel- 





tol a contagem 
do prétio 


Conseguly ante-outlem, v Bo- 


Tinal 


ro, quo Já havia perdido algu- | tatogo FT, Clube, una vitoria 
mas oportunidades, inclusive | insofismavei sobre o Canto do 
uma em que só se achava frente | Rio TI. C., pela contagem do 
&o arqueiro vascatno, aumentou | 6x0, desfazendo desse modo as 


para dois 4. contagem, tendo. | esperanças do clube niteroienso 
treze minutos após esse feito, de que podia vencer ou empa- 
no último minutoh da fase imt- | tar com o esquadrão da rua Ge- 
cial, Xavier consignado. de ca- | nera? Severiano, o serviu no 
heça. o primeiro e único tento | mesmo tempo para vingar os 


dos locais, aproveitando-se Ge 6x3, do campeonato do ano fin- 

Um centro de Orlando que ve- | do, Alifso Botafogo venceu e 

cohera un passe ntrasado de merecidamente, 

Zarmur, Sem que houvesse tem- CAMPO — Botafogo Eutepol 

po para ser dada nova salda for | Clube. 

enterrada à primolra etapa com Peams: 

o marcador acusindo 2x1 para DOTATPOGO — Ary — Cuetra 

O Pluminense, e Danilo — Zarey — Telio « 
Na fase final apesar do do- | Suntimaçria: Paschoal — Gon- 

absoluto os camisas |zaleg — Heleno — Geninho e 


Pateslco, 

CANTO DO NIO — Evaldo — 
Hernandez e Gerson — M, Mar- 
lins — Portela e Alcebindes — 
Mileyde —- Hiçal — Geraldino 


pretas como já Toi dite, nenhum 
Boal inuls se registrou e o único 
quo poderia prejutar os esforços 
dos vaseninos foi salvo por In- 
tormóédio de Machado que mila- 


srosimente desviou o «cóuro, |-— 7. Carlos e Orlando, 
tquando este. depais do prssar GGAL — Neleno 3 Pasehoal 
| por Batatais, procurava o Tun-| 1, Gonanlez 1 e Patesko 1. 


do das redes, 
encerrado 


tendo essn faso so 
com o resultado da 


OS MELHORISS 
Cneira e Tello, do 


Ticleno. 
Dotatogo; 


Espetacular vitória do Infanto - Juvenil Vila 


CAIU O JUVENTUDE DE IRAJA! 
POR 11x0 





Na magnifica praça de espor- monioso quadro, não encontrou 
tesdo Mateis, situad: à rua São resistência no seu co-irmão Ju- 
Mimeli na Tiuca, preliaram do- ventucde de Irajá. 


e vsrabo: rey O prélio teve ínicio às 11,30 
É eh Í Dor se ter atrasado a condução 
do grêmio suburbano, 


VENCEU O INFANTO. 
“JUVENIL VILA 

Com um quadro mais coeso, O 
clube de Pimenta não teve difi- 
culdade de vencer o seu co-irmão 
de lutas, pelo alarmante escore de 
x O, embora encontrasse uma 
grande barreira constituida pelos 
zagueiros do clube de Irajá, os 
quais produziram jogadas dignas 
de encômios, 

E" justo que se registre que o 
Vila, alem de desfalcado de al- 
guns de seus melhores elementos. 
apresentou um quadro completa- 
mente possante, Pois, os claros 
que devia existir, foram supridos 
com a força de vontade, 


COMO ATUOU O INFANTO. 
“JUVENIL VILA 

O Tafanto-Juvenil Vila, apro- 

sentou-se com a seguinte consti- 

tuição: Nelson — Marcello — 

Tampinha — Horacio — Vita. 

mundo -— Rubinho -— Padre 





Muerilo, autor de seis pontos 


mingo, amistosamente, as esqua- 
dras do InfantoJuvenil Vila c do 
Juventude de Irajá, 


O prélio que estava marcado | Murilo = Didi — China — Ne- 
Para às 10 horas entre os dois | nem. 
conhecidos clubes, não 'corres- OS GOLEADORES 


ponden a espectativa, isto porque 
os “garotos de fibra”, que no mo- 
mento estão de posse de 


Foram autores dos tentos Mu- 
| rito (6) — Didi (2) — Horacio 
'- China e Rubinho, 


vem has 





2x1 Evaldo, 


| 





ADA QUE PASSOU 


VENCEU O FLUMINENSE 


CGeraldino e 
do Canto do Rio. 

VENCEDOR. — Bolafogo PP. 
C. — 6x0, 

JUIZ — José Ferreira Lemos 
— Bom. y 

Aspirantes — Botafogo, 8x3. 
O FLAMENGO VENCEU O 

BANGU' POR 3x0 

CAMPO — CG. HR, do Fla- 
mengo, 

Quadros: 

FLAMENGO — Jurandyr — 
Domingos e Nilton — Bigua, 
Volante o Jayme — Valido — 
Zizinho — Pirilo — Nandinho 
e Vevê, 

BANGU' — Atlanto — tintas 
8 Minciro — Nadinho — Ro- 
drigo e Adauto — Otacilio — 
Baleiro — Anito — Antonto “e 
Joaquim. 

GOALS — Jayme 1, Véve 1 e 
Nandinho 1, 


T. Carlos, 


Os MELHORES — Turandyr, 
Domingoso Vévé. do Flamengo: 
Antonio, Anito e Rodrigo, do 
Bangú. . 

VENCEDOR .— CG, R. do 
VFiamengo 3x0. 

JUIZ — Durval Caldelrs — 
Bom. 

ASPIRANTES — €, R. do 


Flamengo 9x1. 


S. CRISTOÃO E MADOURETRA. 
EMPATARAM DE '4x4 
CAMPO — Do São Cristovão 
Clube. 
Teams: 
8. CRISTOVÃO doc 
Mundinho e Augusto — Gual- 
ter — Papeti o Castanheira — 
Santo Crista — Alíredo — Ca- 
xambi — Nestor e Mngalhãos. 
MAD RNTRA — Herrera — 
Tuú c Wubens — Octaciiio Spina 
o Esteves — Jorge — Waldemar 
— Igalas — Jair e Munllinho, 
Os GOALS — Magalhães 9, 
Caxambú e Santo Cristo 1, para 
US. Cristovão; Jalr 2, Murillo 1 
e Isalag 1, para o Madureira, 
Os MELHORES Maga- 
lhães. Castanheira o Papell, do 
S. Cristovçoh Jaiv, Herrera a 
Jaú, do Madureira. 
EMPATE — 4x4, 


A. 


JUIZ — Luis Bittencourt — 
Regular, 
ASPTRANTES — S. Cristo- 


vio 2x0. 

O DONSUCESSO E O AMERI 
CA EMPAPARAM DE 3xS 
CAMPO — Da avenida Tei- 

eira de Castro, 
Teams: 


BONSUCESSO — Magdalena 
— Aralton e Toninho — Pi- 
ehlm — Filuca e Vergara — 


EEE Res 





Alcides Curtiss Li-| 

ma distinguido pelo | 

governo de Minas | 
Gerais 


Eus | 
NOMEADO PREFEITO DE | 
BONFIM O PRESIDENTE 
DA ASSOCIAÇÃO MINEI. 
: RA DE CRONISTAS 

ESPORTIVOS 


- Dé Belo' Horizonte nos 
chega a agradavel notícia 
de ter sido nomeado: pre- 
feito da. cidade é munici- 


Pio de Bonfim, em 


consignados |âquele nosso 
brilhante e querido confra- 
de as felicitações da crônica 
esportiva de GAZETA DE 


Minas 
Gerais, o jornalista Alcides 
NOTICIAS. 

ati E aj O 


Curtiss Lima, nosso colega 
de “Folha de Minas” e pre- 
sidente .da Associação Mi- 
neira de Cronistas Espo:- 
tivos, y 
O ato do governo do 
grande Estado central, dis- 
tinguindo esse jovem idea- 
lista, cheio de méritos e de 
virtudes morais e profis- 
sionais, repercute intensa- 
mente e da maneira mais 
grata pessivel nos meios da 
esporte e da imprensa es- 
pecializada do. Rio,. onde 
-Alcides Curtiss é bastante 
conhecido e estimado. 
Registrando tão auspicio- 
so acontecimento, que bem 
demonstra o inteligente nvi- 
tério de seleção aplicado 
pelo governador de Minas 

Gerais na escolha dos seus 

auxiliares, aquí deixamos 
AAA TIZIIEAETTT 
Galego — Irineu — Arnaldo — 
Careca o Odyr. 

AMÉRICA — Osny II — Ob- 
ny I o Linthon — Oscar — 
Joppert — Laxixa — Qriando 
— Carola; — Cesar Maneçco 
e Placido.” - 

1º tempo—América 2x1, goals 
do Careca aos 28 minutos e Ce- 
sar e Placido. respectivamente, 
2os 36 e 40 minutos. ur 
2º TEMPO — Bensucesso 2x1. 
autores dos goals, do “América, 
Orlando aos três minu- 
tos e do Bonsucesso, de Odyr aos 
32 e Irinou aos 44 minutos, 
EMPATE — Sx%4, 
JUIZ — Fiovavante D'Angets 
Bon, 
PRELIMINAR — Aspirantes 
— América ext, 
RENDA — A4:774$000. 


— 


Na Fereração Metropolitana de Basqueleho 


SXIV Campeonato Oficial da Cidade do Rio 
de Janeiro (Parte final). 


VIII Campeonato Oficial da 2. Divisão da 
Cidade do Rio de Janeiro. 
1.º Campeonato de Lance Livre da Cidade 
do Rio de Janeiro. 
dficiais escalados para os jogos a se 
realizarem hoje. 


A, ATL&TICA CARIGIA X 

GRAY AU TV. e. i 

thuadra da rua Senador Somires 
número G1 

Toje, 29 do setembro — Ag 
“0,30 horas — Ás 21,30 horas: 

Mario do Oliveira — Arbitro 
do 2" e fiscal do 1, jogo. 

Rubem P, Cléa Árbitro 
GO 1.º c fiscal do 2,º Jogo. 

Bicio de Almeida Santos — 
Crônometrista. 

Sylvio Cintra Pilho — Apon- 
tudor, : 

Luiz Perelra do Souza — De- 
legado. . 
RIACHUELO TP, O X TUCA 

VENIS CIUBR 
€. mM, Vasco da Gama (Lance 
livre) 
Quadra da rua Marechal Bit- 
tencourt À 

Hoje, 28 do setembro — As 

20,30 horas — As 21,30 horas: 





Aladino Astuto — Avbitro 
do 2.º e fiscal do 7.0 jogo, | 
Fenelon R, Vasconcellos. — + 


Árbitro do 1.0 e fiscal do 2,” 

iogo. 
Heitor G, 

nometrista, 


q ae 
O Olaria Atlético Clube 
não obteve permissão 

Foi indeferido pelo almirante 
Henrique A, Guilhem, ministro da 
Marinha, o requerimento em que q 
Olaria Atlético Clube solicitou far. 


se incluido em sua equipe de futo- 
bol militares da Armada, 


Pereira 


Cro 





Tícitor 
tador. . 
Manoel FE. Carvalho — De- 
logado. 
AMÉRICA FP. C X O Km 
BOTAFOGO 
Fotafogo F,. C. (Lance livre) 
Grundra da rua “Campos Salle: 
- Hojo, 29 de setembro — Ás: 
20,30 horas — Ás 21,30 horas: 
Haroldo |. Gest Árbltre 
Use 2.º & fiscal do 1.0 Jogo. 
João Lopes Coelho — Arbitr( 
ão 1.º « Tiscal do 2.º logo. 
Hello da Veiga Martins — 
Cronometrista, -- - E vp 
Ennio Pizzari — Apontador. 
Alvaro Figueiredo —  Dels- 
gado, . c 
a nan o E 
A colocação dos juizes 
Com a realização da última roda- 
da do Campeonato da Cidade, a 
classificação dos juizes passou a str 
a seguinto: 


8. Barroso — Agon- 


var REM 


José Ferreira Lemos ... 
Haroldo Drolhe ..ssro 3.20 
Mario Vianna ..ciesers SD 
José Pereira Peixoto ..,... 3.14 
Fioravante D'Angelo .... 3.15 
Guilherme Gomes io 3.88 
Duval Caldeira .icseiisa 3.05 
Luiz Bittencourt ,ies 2.8% 
Solon Ribeiro ..ccsierero 2,15 
As médias dadas na última roda: 
da foram as seguintes: 
Luiz Bittencourt .,cmas 4 
Durval Caldeira +... 4 
José Ferreira Lemos ,.,,. 3.50 
Haroldo Drolhe +... 3.35 
Fioravante D'Angelo ,.... 8,00 
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Terça-feira, '29-9- 1942 GAZETA DE: 


orla sagas vencer d “6 rio F 


REALIZADAS DOMINGO, NO HIPÓDROMO 
DA GÁVEA 


NOTICIAS 





a 


aa 0 mese es eor ia | mis CAT 


[Ni | 


|Confratfernização de milifares 
e infelectuais brasileiros 
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NÃO HAVERÁ CORRIDAS NO 






PS rr o 


* piferenças: 


Com um público relativamente | Linneu de Paula Machado, Proprie- ú 
enorme, a corrida de domingo no tário; Adhemar de Furia, Movinen- A ) INGO mm ines sim mi ni 
flipódromo . da Gávea, desper tou | to: B3:4104000, A ou > “ p 
5.º páreo — 1.400 metros — 7:0003, . A sessão de hoje do Instituto Brasileiro de Cul:- 


qçrando interesse nos apostadores, 
pelas emocionantes disputas dos pá- 
reos bem organizados, O “Grande 
Prêmio. F. v. de Paula Machado", 
conforme prevíramos, decidiu a vi- 
tória entre as duas forças Durilia 
& Duchka, que cruzaram o'disco a 
vários corpos da 3.º colocada que 
k dra. 

rd demais páreos foram vencidos 
por Rosbife, Mascarado, Dardane- 
ãos, Denodo, Rio Casca, Pombig e 
Polui. : 

Damos à seguir o movimento téc- 
nico da tarde turílsta de dnmingo 
nim Gávea: quot E 

1.º páreo-— 1.200 metros — 1 :0003, 
1:4005 e 7005 — 1.º Rosbite, 5% qui- 
joy, D. Ferreira, 2.º Esfinge, bá qui- 
tos, L. Leighton, 3.º 'Territotio, 58 
quilos, J. -Zuniga. Tempo 74" 1/5. 
dois corpos eum cor- 
268809, du- 


,- Ratelos: vencedor, ] 
D (3) 123400 


pia (23) 38$700. Placés: 
e (2) 215500, - Entralmeur: Levy 
arerretra. Criador: Pedro Slinões 
Pires, Proprietário: Oswaldo Ara- 
nha. Movimento: 38 :5205000 

2.0 páreo — 1.400 metros — B-:0005, 
1:6005 e 8008 — 1.º Mascarndo, 66 
quilos, We. Andrade: 2.º Bífectiva, 
54 quilos, J. Zuniga, 3.º Dina, bá 
quilos, A. Araujo. Não: correu Ace- 
tona. Tempo; 87" 3/5. Diferenças: 
doly corpos e dois corpos. Rutcios: 
vencedor, 118200; dupla (14) 178600; 
placés: (2) 108200; (9) 108500 e (5) 
103900. Entraineur: João Atictunesi, 
criador: Ivan Ferreira do Amaral, 
Proprietário: Jocelyn Pantoja, Mo- 
vimento: 06:860%. 
| 3º páreo — 1.200 o e e 
10:0005, 2:0008 e 1: — 1.º Dar- 
eai 55 quilos, P. Simõas; 2.º 
Denovla, 53 quilos, J. Zuniga, 3.º 
Cartucha, 53 quilos, J. Canales, Não 
correu Badalo. Tempo: 74" a/b. 
Ditorenças: melo corpo e um corpo 
Ratetos: vencedor, 905800; uupla 
(11), 698800. Placés: (1), 173600; 
(2), 188400 0 (3), 123000. Entraineur: 
Celestino Gomez. Criador: Linneu 
de Paula Machado. Proprietário: P. 
6. de Paula Machado, Movimento: 
TA: SLO$O0O. 

4.º páreo — 1.200 metros — réis 
15:0008, 3:0005 o 1:5008 — 1.º, De- 
nodo, 55 quilos, H. Soares; 2,º, Dar- 
le 53 quilos, J. Mesquita; 4.º Ful- 


e (1) 383300, Entraincur: 








m 


1:400$ e 7008 —- 1.º Rio Casca, 50 qui- 
los, L. Leflghlon; 2.º Dgelo, 54 qui- 
log, L, Meszaros; 3.º Conselho, 50 
quilos, R. Olguín. Tempo: 87", Di- 
ferenças: pescoço e dois corpos. Ra- 


telos: vencedor, 55$600; dupla (14), 


45$600, Placés: (7) 213800, (2) 213 
Lavínio 
Santos, Crlador: Serviço de Romon: 
ta do Exército. Proprielário, Stud 
Sotéa, Movimento: 108:460$. 

6.º páreo — 1.600 metros — G. 
P. F. V. de Paula Machado  — 
50:0008, 10:000% e 2:5005 — 1.º, 
rilla, 55 quilos, J. Zunigs; 2º 
Duchka, 55 quilos, P. Simões: 3.º, 
Edra, 55 quilos, W. Andrade, Dife- 
xrenças: dois corpos e vários cor- 
pos. Ratelos: vencedor, 198600; du- 
pla (12), 198100. Placés: (1), 11$800, 


nt Freitas. Crindor e propriciário: 
Linneu de Paula Machado, Movl- 
mento: 108:2308, 

7.º páreo — 1.500 metros — 7:0008, 
1:400$ e 7098 — 1,º Pombia, 5» qui- 
log, O. Falaccl; 2.º Shantuug, dd 
quilos, A. -Araujo; 3.º Bergorce, 57 
quilos, J. Zuniga. Tempo: S41/5. 
INferenças: melo corpo e um corpo. 
Ratetos; vencedor, 33$200; dupla (12) 
1288400, Placés: (1) 138700 e (3), 
938700. Entralneur: Antonio Yer- 
retra. Importador: Atilio Iralegui, 
Proprietário; Vedalago & Couto.. 
Movimento: 124:4004000. 

8.º páreo — 2.000 metros — réis 
12:0008, 2.400$ c 1:2008 — 1.º Polux, 
50 quilos, J. Mesquita; 2.º Luxem- 
burgo, 52 quilos, J. Canales; 3.º 
Grand Slam, 50 quilos, Ly, Letghton, 


Tempo: 124! 1/5. Diferenças: um 
corpo e dois corpos. Ratelós, ven- 
cedor, 473600; dupla (14) 198200. 


Placés: (4) 175600 e (1) 125109, En- 
tralneur: Gonaçlino Feljó. Daporta- 
dor: Oswuldo Gomea Camisa, Pro- 
prietário:; Stud Alharran. Movinen- 


to: IJ74:470$000, A 
Movimento geral de apstas: 
785 :2608000, ; 
Movimento do  concuridos! — 


122:975$000, 
KESULTANDOS DOS CONCUILSOS 
Concurso almples — 5 pontua, 10 
vencedores — 1:2928. 
Concurso duplo — 14 pontos — 4 
vencedores — 4:2108 


c— 


Betting Jockey Clube — 10 vem- 
cedores — 7075. 


Betting Itamarati simples -- 88 


minar, 65 quilos, E. Silva, Tempo: 
us" 4/5. Diferenças: um corpo 6 
um corpo, Ratelos: vencedor, 489900; 


dupla (32), 1848200. Placés: - (6), | vencedores — 429%. a 
(75400; (3), 255900 e (1), 27$800. Betting Itamarati duplo — 13 ven- 
sntralneur: F. Tourinho, Criudor: | cedores — 2:595%. 


D Concurso Mípico do Artilheiro 


fnaugurada a pista do Grupo-Escola — Foi ven- 

cedor da prova para oficiais o capitão Expedi- 

cto Mendes Corrêa, do 1.º G. A. Div. — O bron- 

“e “Grupo-Escola” foi ganho pela unidade 
que lhe dá o nome 





Organizado pelo Grupo Es- 
cola sob O patrocínio da Sub- 
Diretoria de Remonta c Vete- 
"nária do Exército realizou-se, 
ante-ontem, à tardo, na pista 
daquela Unidade do nosso Exér- 


cito, interessante concurso hÍ- 
vico. 
+ Do programa organizado 


constaram provas para soda- 
dos, sargentos e Oficiais, tenda 
iodas as provas, despertado 
grande interesso em toda a as- 
sistôncia., 


AUTORIDADES PRESENTES 


As provas hípicas disputadas | 


foram assistidas pelo ministro 
Eurico Dutra, pelos genecrals 
Heitor Augusto Borges, Miiton 
lo Freitas Almeida e Antonio 
da Silva Rocha, nor inúmeros 
comandantes de Unidades do 
lxército, por grando  númoro 
de familias e oficiais. 
À PROVA PARA SARGENTOS 
Logo depois da disputa do 
“Bteeple-Chaze”', por soldados 
do Grufo Escola, tevo lugar à 
prova para sargentos,» Nessa 
prova, em quo 56 so insereveo- 
ram sargentos: daquela Unida- 
Be, foram vencedores; 1.º — 3.º 
sargento Iixpedicto de Almeida 
Lima, montando “Cuica”; 2.º 
— 2.0 sargento Yrancisco de 
Assis Nobre dos Santos, mon- 
tando “Corisco''; 3º — 3.º sar- 
sento Paulo Bernardino ãa Sil- 
va, montando “Xandú” ev 4.º 
-— 80 pargento Guiomarino 
Irança Messias, montando “Ca- 
punga!”. f 
'A4 PROVA PARA OFICIAIS — 
OS CONCORRENTES — OS 


VENCEDORES 
A prova para - oficiais do 


Tt Grande Concurso Hípico da 
Artilharia foi disputada no 
pereurso de (600 metros sobre 
[2 obstáculos de altura mêzi- 
ma de im,20, 
| O ano passado, foi vencedor, 
n tenente coronel Joaquim Jus- 
tino” Alves Bastos, comandante 
do Forto de Copacabana. 

OS CONCORRENTES 

Yomaram parte na dieputa 
do II Grando Concurso Hípico 
de Artilharia os seguintes ofl- 
cials: 

1.º tenente Ismar Gonzaga 
Roland; 2.º tenente Jorge San- 
tos; 2.º tenento George Rocha; 
Lo tenente Milton Camara Sen- 
na; cap, Gabriel mMophael da 
Fonseca: 1.º tenente Edgard 
Dias do Moura Junior; 1.º te- 
rente Oswaldo de Sú Mero Tror- 


-pacabana, montando O 


teu; 2,0 tenento Alzir Benja- 
min Chaloub; cap, paulo Bra- 
ga de fiouza; tenente-coronel 
Justino Alves Bastos; 1.º tenen- 
to Waldemar Henrique Wie- 
ring; cap. Adolpho João de 
Paula Couto; cap, Celso Freire 
de Alencar Araripe; cap. New- 
ton Castello Branco “Tavares; 
1º tenente Edmundo da Costa 


Neves; cap. Hermes Moraes 
Dourado; 2.º tenente José Ri- 


beiro de Miranda Carvalho, ca- 
pitão Ixpedicto Mendes  Cor- 
rêa; tenente-coronel Djalma 
Dlas Ribeiro; 1.9 tenente Fld- 
gard Dias do Moura Junior; 
2.º tenente George Rocha. 
Os VENCEDONES 

'A 1.º colocação na prova poe 
ra, Oficiais foi obtida pelo <a- 
pitão Expedicto Mendes  Cor- 
rêa, montando a égua ME- 
NINA. Em 2.º lugar elassifi- 
con-so ow tenento coronel Joa- 
quim Justino Alves Bastos, 
montando o cavalo CHILIENO. 

A classificação geral foi a se- 
guinte: 1.º lugar Capitão 


 Expedicto Mendes Corrêa, do 


1.0 Grupo de Artilharia de Dur- 
o, montando a égue MENINA, 
vero faltas, tempo 1'17 e 2 
quintos; 2.º lugar — “Tenente 
coronel Joaquim. Justino Alves 
Rastos, do Yorto de, Copacaba- 
n&, montando o cavalo CHILI- 
NO, 6 faltas, tempo. 1'28'"; 3.º 
lugar — Canitão Gabriel Ra- 
Lhael da Fonseca, da - Escoln 
Militar, montando O cavalo BA- 
RÃO, 6 faltas, tempo 1'25'; 
4º lugár — 2,º tenonto Walter 
de Almeida, do, Forte de Co- 
envalo 
MIMOSO, 6 faltas, tempo 1'87"” 
e 3 quintos. 

A ENTREGA DOS PRÊMIOS 


Logo após 2 disputa das pro- 
vas foram distribuidos os prê- 
mios aos vencedores, O enpi- 
tio Expedicto Mendes Corrêa 
recebeu 9 prêmio que lhe coube 
das mãos do ministro Eurico 
Dutra e 05 outros oficiais clas- 
siticados das mãos dos generats 
presentes à Testa esportiva. 


INAUGURADAS AS NOVAS 
INSTALAÇÕES DA SALA DE 
TRANSMISSÕES 

Finalizando a festa realizada 
na Unidade que obedece ao co- 
mando do tenento coronel Djal- 
ma Dias Ribeiro foram inavgu- 
radas as instalações da Sala. de 
Tranamiscões, 


cm 


(3) 10% e (5) 228. Entratnevr, Brna- 


A diretoria do Jockey Clube Brasi- 


leiro, em homenagem à 


memória do 


dr. Linneu de Paula Machado, vitimado 
no desastre de aviação ocorrido na Serra 
do Cubatão, deliberou suspender as corri- 
das que deveriam realizar-se no próximo 


sábado e domingo. 
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Dr. Guilherme YTranco 


Assist, 5.º Cad. Clinica 
Médica. Cons.:; Araujo 


CLÍNICA MÉDICA Porto Alegre 70, aala 315. 
Es E Zas., bas e anb., 16 às 18 
OBESIDADE E MAGREZA TEL.: 42.7250 








No estádio do Colégio Militar 


No estádio do Colégio Militar, 
a Secretaria Geral de Educação 
e Cultura da Prefeitura, realizou 
domingo, pela manhã, uma so- 
lenidade civico-desportiva com a 
a participação de escolares do 
Distrito Federal. 

A festa teve um transcurso bei- 
lhante sob qualquer aspecto, me- 
recendo os mais sinceros aplausos, 
quer das autoridades presentes ou 
da grande assistência alí presen- 
te. Foram momentos de intenso 
civismo e demonstração do alto 
grau de desenvolvimento da For 
ma física dos nossos escolares, que 
realizaram com garbo, harmonia 
e entusiasmo os mais variados 
exercícios de educação física, can- 
tos orfeônicos, sob a direção do 
maestro Vila Lobos. A soleni- 
dade encerrou-se com demonstra- 
ções habeis de defesa passiva e 
transporte de feridos, com a par- 
ticipação dos alunos da Escola 
Visconde Maua. 

Organizada pelo Departamen- 
to de Educação Nacionalista, ten- 
do à frente.o seu diretor coronel 
Moacyr Toscano auxiliado” pelos 
professores e professoras dos co- 
légios da Prefeitura foi, a ceri- 
mônia realizada com absoluto êxi- 
to e brilhantismo. 

No palanque armado no alto do 
pátio que domina todo o campo 
de esportes, encontrava-se o cc- 
ronel Jonas Corrêa, secretário 
da Educação e Cultura da Prefei- 
tura, representantes dos ministros 
da Guerra, Marinha, e Educação, 
alem de oficiais do Exército € 
professores. 

O programa executado foi o 
seguinte: 

Hino Nacional — Demonstra- 
ções de educação física pelas alu- 
nas do Instituto de Educação; 
marchas e efeitos orfeônicos e cor- 
rida de revezamento para meni- 
nas, provas essas executadas no 
campo, Na pista de atletismo, ti- 
veram lugar duas provas de ve- 
locidade. Um revezamento de 
4x75 de juvenis de segunda cate- 
goria e a prova de 1.000 metros 
para juvenis fortes. Essas provas 
foram disputadas por alunos das 





Remedio indicado 
Colicas - Utero ovarianas, 
A venda nas Drogarias e Farmacias 
Lic. S. Publico m, 94 anu. aus 


nas 


— ain 


A A, A, Banco do Bra- 
sil terminou o turno de 
snooker em primeiro 
lugar 

Nu próxima terça-feira na sede 
da A. A. B. B. terá início o rctur- 
no do Campeonato Bancário de 


Snooker, que apresentou o segumie 
resultado ao terminar aq primeira 








fuse: 
Conjunto: 
1º A. A. B. B, — 13 pontos 
2º Dandústria — 11 pontos, 
3.º Boavista — 9 pontos, 
4º Satélito — 7 pontos, 


5.º Portiguês — 3 pontoss 

Individual: 

José Motta — 1 ponto. 

With "Teixeira da Silva — 3 pon 
tos. 

Armando Pereira 
to — 2 ponos. 

Mauricio Placido T. Farias — 3 
pontos. 

Beneiltoto. Pessanha 


da Silva Po- 


1 ponto. 


escolas profissionais do Distrito 
Pederal, e ofereceram os seguin- 
tes resultados: 

Revezamento 4x/5 — em home- 
nagem à sra. Oswaldo Aranha — 
venceu a turma da Escola Vis- 
conde Mauá -— no tempo de 36" 
— em segundo lugar chegou o Ins» 
tituto de Educação, no tempo de 
36" 1/15. 

A prova de 1.000 metros — 
cm homenagem à sra. major Coe- 


lho dos Reis, ofereceu o resul 
tado seguinte: vencedor LUiyara 
Romero, da Escola Visconde 


Mauá. 
DEMONSTRAÇÕES DE DEFE.- 
SA PASSIVA ANTI-AÉREA 


Uma das notas mais empolgan- 
tes da festividade foi a demons- 


tração levada a efeito pelos alu-. 


nos da Escola Visconde de Maua, 
sob a orientação de uma turma 
do Corpo de Bombeiros. Os Jjo- 
vens estudantes, depois de efetua- 
rem vários exercícios de trans- 
porte de feridos e acidentados, 
tiveram ação direta ' na extinção 
de um incêndio numa casa de ma- 
deira armada nas proximidades 
da pista de atletismo. Logo que 
o corneteiro deu o toque de alar- 
ma, isto depois da referida casa 
estar envolta em chamas, os jo- 
vens bombeiros empunhando man- 
queiras e usando máscaras contra 
gases, realizaram com absoluta ra- 
pidez a extinção do incêndio, me- 
recendo aplausos de todos os pre- 
sentes. Uma outra turma no mo- 
mento da atividade dos encarrega- 
cios de ataque às chamas efetua- 
ram tambem salvamento de feri- 
dos simulados, deixando a melhor 
impressão, 

Com um desfile de todos os co: 
legiuis participantes da festa, fol 
encerrada a bela solenidade orga- 
nizada pelo Departamento de Edu- 
cação Nacionalista 








DR O o Nasi 
INSTITUTO HELGO 


cora 26 salas para tratamento de 


E i HAS ULCERAS 


VARIZES 
Eczemas 

Edemas, Infiltrações duras, 

Erisipela e complicações 


Dr. Joaquim Santos 


RAIOS X sis 
RUA DA QUITANDA, 26 


A 
=. 








O Campeonato - Flumi- 
nense de Basquetebol 


SERA" INICIADO HOJE 
EM MACAE' 


Sob o patrocinio da Federação 
Fluminense de Futebol, será ini- 
ciado hoje, à noite, o Campeona- 
to de Basquetebol, com o concur- 
so de várias entidades. 

A Liga Iguassuana de Despor- 
tos, tomará parte no certame, de: 
vendo sua delegação embarcar as- 
sim constituida: 

Chefe -- José Alves de Paula 
(GAZETA DE NOTICIAS); se- 
cretário — Floriano Rodrigues da 
Silva); técnico — Francisco Bo- 
canis roupeiro — Elizeu de Ohi- 
veira; Jornalista José Siqueira ("A 
Manhã"); jogadores — Luiz — 
Walter — Souza — Ali — Alô 
— Djalma — Waltinho — Bau. 





energla moral de um povo suUs- 

tenta-se nos lnres bem constt- 
tuidos. O Brasil orgulha-se da fa- 
mília brasileira, símbolo vivo das 
suas mais elevadas tradições de co- 
vagem e sacrificio. (Segundo Com- 
crosso de Brarilidade). 


! de Cultura, 














tura em homenagem ao Exército 


Com a presença de general Fu- 
rico Gaspar Dutra, ministro da 
Guerra de representações de tocne 
os corpos e comandos militares des- 
ta capital, realiza-se, hoje, a ses 
são solene do Instituto Brasileiro 
em homenagem so 
Exército Nacional, como uma de- 
monstração de solidaricdade dos in- 
telectunis às nossas elusses ari 
das. 

Nessa sessão, que se efetuar às 
17 horas, no salão nobre do Liceu 
Literário Português, à rua Senador 
Dantas: 118, falará em nome das 
intelectuais brasileiros, o sr, Pe: 
dro Calmon, sócio efetivo daquele 
sodalício, membro da Academia 
Brasileira doc Letras e diretor da 
Faculdade de Direito da Universi- 
dade do Brasil. O orador discorre: 
rá sobre as lições da história miti- 
tar do Brasil, evocando os grandes 





Aumento da produção 
de borracha 


REUNIÃO DE COMERCIAN- 

TES PARAENSES E REPRE- 

SENTANTES DA “RUBBER 
REESERVE” 


BELEM, 27 (A. N.) — Reu- 
viram-se, no Palácio do Comeêr- 
cio, os representantes da “Rub- 
ber Reeserve” e muitos comer- 
ciantes, afim de trocar idéias e 
assentar o modo de ação para o 
cumprimento de um programa que 
muito interessa às Nações Úlnidas, 
que é o de aumentar, no máximo 
possivel, a produção de borra- 
cha. Foram assentadas várias me- 
didas de carater urgente c práti- 
co, todas visando à maior coope- 
ração entre a “Reubber Reeser- 
ve' e o comércio de aviação, 


ANTE» 





de J. Dauglas. 


E) 


mocracia. 





“Quadros da História Moderna”, 
um dos programas interessantcs e 
atraentes que a PRA-9 transmite na 
palavra de Cesar Ladeira, estorá 
no ar, hoje, às 22,40 horas, [uca- 
lizando um quadro da história mo- 
derna. 

k 


Annibal Costa continua produzin- 
do peças fortes e originais para O 
“Teatro Policial” da PRB-7. Hoje 
o elenco dirigido pelo rádio-ntor 
Antonio Laio vai apresentar, às 22 
horas o drama “As trapalhadas do 
Juca”. Santos Garcia, no tipo do 
popular detetive (Roberto Ricardo) 
será o principal intérprete. Contra- 
regra de Djalma Dias e sonoplas- 
tia de Atilo Nuncse 

mM 


“A “Coina Simora” da PRA9, 
cob a direção de Placido Ferreira, 
apresentará hoje, às 22,05 horas, 
um oportuno trabalho de Fausto 
Pargnos, intitulado “Para a frente 





MOLEÉSTIAS DAS CRIANÇAS.| 
DR. FRIDEL | 


(CHEFE DA “CLÍNICA DR. WITTROCKE”) - 
Trataménto especial dos vômitos, diarréia, anemia, 
tastio, tuberculose, sífilis e moléstias da pele, é? 
AP. DE RAIOS ULTRA-VIOLETA 
Cons,; Rua Miguel Couto, 3 — TEL, 2332-0715 | 
Res.: : 





“A valsa que você não danscu” — o cartaz que 
recorda as valsas mais bonitas do passado, val apre- 
sentar, hoje, às 21.15, com Gomes Filho e Orquestra 
de Salão, as seguintes composições de grande suces- 
so: “Tu ne saum s jamais”, de Joseph Ricco; “Quan- 
to doe uma despedida”, de J. P. Fortuna, e "Declin”, 


“ 
(a 


tem concurso com o programa “Notícias Biblio- 
gráficas Cariocas”, a Rádio ipanema, por iniciativa 
de um grupo de intelectuais, realizará uma série de ' 
palestras radiofônicas sobre os problemas da De- 


Inícia o programa Queiroz Junior, poetã e pro- 
sador; E. Victor Visconti, autor de “A Evolução do |, 
Pensamento Dialético”, recentemente aparecido. Fa- | 
“Jará quinta-feira, dia 1º de outubro, sobre “A Arte 
e a Democracia”; Amadeu Amaral Junior, jornalis- 
ta, na palestra seguinte abordará o tema “Futuriso 
e Fascismo”, e o periodista Antonio Fraga . disserv: 
tará sobre “A Pintura sem Futuro”, 

Os múltiplos. aspectos dos “Problemas da Demo- 
eracia” serão abordados por vários outros intelectuais, 
todas as quintas-feiras, na Rádio Ipanema, grande | 
vulgarizadora da obra patriótica que é a cultura dos 
povos nos problemas do momento. 


feitos que enchem as páginas dq 
vida brasileira, Em nome do Exeér- 
cito falará o gencrul Milton de Al. 
meida. 

A entrada é franca ao público. 


NO INSTITUTO BRA. 
SIL-PARAGUAI 


ACLAMADO SEU PRESIDEN 
TE O COMANDANTE EP 
NANI DO AMARAL PEIXOTO 


Esteve ontem a tarde reunido, 
no salão da Escola Nacional Ge 
Belas Artes, o Instituto Brasil. 
-Paragual, cujo objetivo, como se 
sabe, é a aproximação cultura, 
econômica e social cada vez maior 
entre os dois palses. A sessão fo 
presidida pelo professor Proes Uj 
Fonseca, tendo estado presentes, 
entre outras pessoas, O capitão 
Garcia de Souza, representante 
do presidente da República; em 
baixador e embaixatriz Juan Bar- 
tista Avala, general Pinto Gue 
des, comandante Ernani do Ama- 
ral Peixoto, dr. Pires do Rio, Juiz 
Ary Franco e coronel Orozimbo 
Martins Pereira. E 

Inicialmente, procedeu-se à eló!- 
ção da nova diretoria e discussão 
dos estatutos sociais. Por acla 
mação, foram escolhidos para pre 
sidente o comandante Ernani do 
Amaral Peixoto, e, para vice 
«presidente, o conde Pereira Car 
neiro, tendo sido em seguida apro 
vados os estatutos. Depois, houve 
um concerto de músicas típicas 
paraguáias, findo o qual os pre- 
sentes prestaram uma homena- 
gem especial à embaixatriz Juau 
Bautista Ayala, que — agradecén 
comovida aquela prova de sin- 
patia, dizendo que a mesma &e 
refletia sobre a sua pátria, 





” 


22-9930 


1 


nos Estúdios 





. 





Brasil”, O desempenho dessa pec 
ligeira estará a cargo de Cesar Le 
deira c Cordelia Ferreira, 

a 


Entre outras atrações, a Cru 
zeivo do Sul mandará ao ar, hoje, 
às 22 horas, mais uma audição de 
seu popular cartaz, “A voz do mor- 
ro”, na apresentação de Paulo Re 
berto, e com o concurso de Paulo 
da Portella, Cartola da Mangueira, 
Gastão Soares, Águias de Prata, Pe 
reira Filho, Quarteto de Bronze 
Regional e a “Escola de Sambs 
Unidos da Cruzeiro”. 

* 

A Transmissora apresentará ho 
je, a partir das 2] horas, uni 
nova audição de “Poeira de estre: 
las”, um cartaz eserito e orienta: 
do por Arnaldo Sampaio, tendo o 
concurso dos seguintes artistas: 
Lourdes Cardoso. Antonieta Lopes, 
Gaia, Antonio Moreira, Gastão + 
sua gaita, Regional de Claudionor 
Cruz. 
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VINTE E 


ASSUNTOS DIVERSOS 























CINCO ALDEIAS RECON- 


QUISTADAS 


(Conclusão da pag. 1) 
os alemães realizam todos os du 
mais de mil raids aéreos sobre «s 
posições russa e sobre a própria 
cidade de Seningrado, que supiurta 
bombardeios tao intensos coma o 
de Conventry. A clite da aviação 
germânica foi reunida nessa from 
para atacar us posições ruasas com 
os aparelhos mais modernos, taís 
como os “Messersebmido J00 [e 
“109 G”. 

A aviação de bombardeio alema 
representa, aliás, cm Stalingrado, q 
principal força de choque do dm 
migo € coopera estreitamente com 
os exércitos de terra, Aus [grupos 
de vinte e às vozes mais precipi- 
tumese sobre o objetivo escolhido e 
descarregam de uma vez toda a cum 
carpa explosiva, do equal resulta 
um cxpiosão colossal para semenr 
o pamco corre os defensores. E 

Não obstante, acrescentou o tá 
do, os pilotos de caça e os artilher- 
ros russos infligem enormes perdas 
a aviação inimiga ce destroços de 
dezenas de aparelhos  quncam as 
anediações Ce Malingrado, Nectes 
úlvimos dias foram almutidos em 
combates aúrevs degenas de apare 
os ma “Messerselunio 
do último modelo, 

VERDADEIRA CARNIFICINA A 
JAVA NAS RUAS 

MOSCOU, 28 (UU. [.) — As 
tropas regulares e os combateates 
civis russos contraatacaram, hoje, 
emo muitos setores de SMalingra lo 
e recuperaram duas ruas; poces, 
em outros pontos O Inimigo aval 
cou e melhorou suas posições, com 
o que o panorama do gigantesco 
teatro meridional de guerra, tora 
do em conjunto, se mantem su- 
mamemte crítico, 

Informam os despachs militares 
que os alemães procuram dividir a 
cidade em duas parte, atacando 
através de seu coração, para chegar 
às margens do Volga e desorgani)- 
rar, desse modo, os plunos da defe. 
s2 russa. 

lgnora-se nesta capital q extensão 
dos êxitos inimigos; porém, não 50 
confirmaram às alegações nazisias 
de que as forças do Eixo haviam 
atingido Volga, ao longo dos ses 
senta « cinco quilômetros de fcen 
de fluvial da praça, 

Citando exemplos da verdadeira 
cammificina em que se converteu q 
luta nas ruas, à qual o marechal 
von Bock parece disposto q lançar 
om milhão de homens, os despachos 
assinalam que, ny decorrer dos vl. 
vimos dez dias, a TI* divisão do 
infantaria alemk perdeu 3,900 ho 
ancus e 25 canhões, enquanto a 24º 
divisão blindada perdeu cinquenta 
« seis tanques e carros de assalto. 

Lima analise dos despachos rus- 
sos demonstra que os alemães e seus 
segquazes já experimentaram baixas 
no total aproximado de 760.000 ho» 
mens, dos quais 190.000 mortos, 
em todas as frentes, até 26 deste, 
Desse total, corresponde à freme de 
»ulingrado 356.000 baixas, incl 
sive cerca de 44.000 mortos, tocun- 
do os restantes 424.000, inclusive 
106.000 mortos, às frentes de Muz 
lol, Novorassisl, Rahev, Voronect, 
Sinvavioo e Leningrado. 

Em um distrito da Creme do Sia- 
Lingrado, Os russos recuperaram, Jo 
sudo dia de hoje, uma pequena co- 
dima, com o que melhoraram, cons 
lecavelmento, suas posições, 

Nesse e tm outros setores, múrre- 
cum mais de dois mil inimigos. 

Em outro setor, os russos reenpa- 
ram inúmeros edificios em sangren- 
:4 luta Corpo a corpo. 
|- 


Mura 


DEOU AS 
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e transporte e de querra assim 
vada nesse setor. 

O bombardeio do porto Bum, 
va cxtremidade meridional da ilha 
Hugainville, provavelmente faz 
parte do plano geral aliado para 
+ destruir nas suas bases mais 
avançadas as concentrações ini- 
uugas e smpedir assim a posst- 
vilidade de uma contra-ofensiva 
asúmiga em Salomão, 


Pela 14º vez em duas semanas 
«5 esquadrilhas aliadas efetuaram 
miaques contra a rota de reabas- 
tecimento nipônica da região de 
Buna e Gona a Kokoda e Ioti- 
lalua, onde as vanguardas japo- 
riesas foram detidas pelas forças 
vustralianas. 


O correspondente de guerra Bal!- 
dwiny do “New York Times”, que 
ecaba de chegar da ilha Guadal- 
«anal, a importante base estra: 
tgica hã quase dois meses ocupa- 
de pelos fuzileiros navais norte- 
"Americanos, forneceu interessan- 
tes detalhes, da luta nesse setor do 
arquipélago de Salomão, Decla- 
rou notadamente que 24 navio 
de querra japoneses, navios au 
xiliares e corgueiros, foram afutt- 
dados ou avatiados nas águas de 
Sulomão, e que cerca do MY 
aviões nipúnicos foram ali abati- 
dos, Enfim, revelou que nada me 
vos de 4.000 soldados japoneses 
foram mortos ou aprisionados des- 
de a primeira ofensiva norte-ame 
cicana, 

” Hã duas semanas os japonese 





Grandes ncêndio- avermelham q 
campo de havalha, especialmente à 
noites porquanto a Juftwulte Jan 
ca, contimuamento, interminaves 
quantidades de altos explosivos £o- 
bre a cidade, e desencadeia um fu- 
racão de metralha contra as peque- 
nas embarcações da fotilha do 
Volga. entregues à remoção ele fe. 
ridos e transporte de reforços. 

— 

Apesar do grande número do Irui- 
xas sofridas pelo inimigo, sua prece 
são sobre os delensores russos É Ju 
cessante e crescente. Novos reforcos 
tranportados por via aúres chegam 
à frente, de momento cm momento, 
e para cada soldado alemão que 
tomba hã dois para ocupar o seu 
posto. Entre os elementos ultima- 
mente chegados, [iguram algumas 
das melhores unidades de Hiter. 

A Juta prosseguiu, hoje, com a 
mesma intensidade, no setor de 
Mozdot, ao none du extremidade 
oriental da cordilheira do Câucava, 
e posto guardião das jazidas petro 
lileras de Groznv. us quais estão 
siuadas para sudeste, Os mseus 
defenderam, Fiemenente, esse vetor 


== 
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O CURSO DE SAMARI- 


“TANAS SOCORRISTAS DA L.B. A. 
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Om seguida o sy, Corrêa 
do Easo, diretor do curso, apgri- 
decor dt presença da presidente 
do Lesão prashelra de Assis- 
tência e das autoridades pre- 
ventos, Em nome das samnri- 
tantas socorristas fulou a se- 
nhorita Odilia Pinheiro tiul- 
maries que pronunciou du so- 
guinto oração: 

“Aq ulciarimos q Curso de sa- 
mrurttunas  Socorristus que se 
inaugura sob tão bons wuspícios, 
inimtius colegas e eu, 
nossa satisfação, por 
podermos concorrer na inculda 
de nossas possibilidades, queira 
us renlizações do Brasil em tem- 
po de guerea, 35, essa alegria é 
tanto xmsor quanto verificamos 
que wmossos dirigentes não se 
descutdasm do preparo materia] 
e moral day mulher tprasileira, 
Vi o ré nto dmbiegue só a ceoin=- 
heoracão prática e sincera de fo- 
dos podera trazer pencíicios 
rents no nosso país, 

Que sejam minhas palivias 
esta profissão de fé: todas nós 
snberenos eumprir a miseão que 


queremos, 
exprimir 





durante mais de um mes, Enes tu confiada, mesmo d cuia 
Foram fiustradas as tentativas (tos sncrificios QUe, NESSA MOVA 
musistas puea retomar a iniciativa | Dl IR 
ua Frente de Sinyavinoo alter ma novo ba DR SR So 
Durg: mas, qo que se sabe, os tus | DE VGA O ALE NÃO ERA Das RD 

> mis deposita na grando torceu 

sos não realizaram novos AVANÇOS: | quo representa a mulher drasi- 
Os defensores repelivam com xi lootra no momento atual e con 
po os ataques alemiãos na zona te gratulou=se com ds voluntárias 
| Voronezh, isto mo curso saporior | do Curso de Samaritanas So- 


do Dorm, ende conquistaram valiosas 
posições. 








A declaração do estado de Telige- 
k rância colocon-nos nu post 
combatentes, Fim todos os campos 
de atividades nnaclonals encortra q 
braslletro conciente oportuntlades 
excelentes de bem servir & Pútria. 
Cumpra com o seu dever comba- 
tendo sem tréguas os Inimigos, do 
Braall, (Segundo Congreago de Bra- 
sidade). 


corrtstas pela inestimavel cola- 
horacão que vem dando à causa 
em que se empenham as nações 
Hvres do mundo, 


do de| CURSOS DE DEFESA PASSI- 


VA ANTI-ABREA 

Realizou-se ontem, às 8.80 
horas, no rosinto do Conselho 
Municipal, a primeira aula do 
Curso de Defesa Passiva Anti- 
Aérea, Amanhã, dia $0. 43 16 
horas será dada a primeira aula 
à Turma “DB” e q Turma ad eia 
terá sua primeira aula na pró- 


PSOE ERRA Ta E SECO EN Orar 
PARA O ESFORÇO TOTAL DE GUERRA 


(Conclusão da pág, 1) 
COMO SERA" FEITA A 
MOBILIZAÇÃO 
Art. 3.º — Ao Coordenador da 
Mobilização Econômica, como de- 
legado do presidente da Repúbii- 
ca, competem, em geral, as atrl- 
buições da coordenação indispen- 

saveis para: 

1 — Orientar a mincração a 
agricultura, a pecuária e a indús- 
tria em geral, no sentido de ha- 
bilitá-las a produzir, com a má- 
xima eficiência, os materiais e pro- 
dutos mais necessários e urgeu- 
tes; 

H — Controlar, através da Car- 
feira de Exportação e Importação 
do Banco do Brasil, u importação 
e u exportação de matérias pri- 
mes, produtos semi-manufaturados 
c manufaturados, atendendo as 
conveniências e necessidades das 
forças armadas, do serviço pú- 
blico e do povo ent geral; 

HE — Coordenar os transportes 
no território nacional e para o 
exterior; 

IV — Plasejar, chrigir e fisca- 
ur O racionamento de cormbaus- 
tiveis e energia; 

V — Intervir no mercado du 
trabalho, determinando a ustiliza- 
são de mão de obra: no tempo « 
lugar próprios; 

VI — Investigar o cisto, os pre 
ços e os lucros das mercadorias. 
materiais e serviços: 


PODEROSA FORÇA AÉREA BOMBAR- 


ALEUTAS 


desfecharam o primeiro contra: 
ataque, cnpregando importantes 
lorças navais e notadamente dois 
couraçados, visando a reconquis- 
ta das ilhas que tiveram de aban 
donaro Apesar do desembarque 
ce algumas unidades inimigas en 
vários pontos da costa de Gua 
dalcanal, as forças norte-america- 
Has repeliram o ataque japonês » 
conservaram o controle do atri 
como de Henderson. Várias for- 
mações nipônicas isoladas conse- 
guiram penetrar na “jungle” do in 
terior da ilha, mas estão sendo ca- 
cadas e exterminadas ou captura- 
cas, 

Pela primeira vez desde 6 co 
meço da “monção” na Birmânia 
e nos confins da India, as forças 
das Nações Unidas se preparam 
para desfechar uma grande cos- 
tra-ofenstva afim de estabelecer 
junção com as forças chinesas ac 
sul da China. Os violentos ata- 
ques avreos destechados nestes ni] 
timos três dias pelas forcas nor 
te-Quericanos na China contra as 
bases japonesas fazem parte do 
grande plano de preparação des 
sa contra-ofensiva Realmente, 
dose sexta-feira os pilotos no: 
fe-camericanos veem martelando os 
jnponeses, tendo atacado rotada- 
mente Hanoi, na Indo-China, as 
posições nipônicas perto de Che- 
pang. no Yunnan, e as concentra 
ções de tropas «e linhas de comu: 
nicações inimigas ao longo do rio 
Saluen. Este último ataque foi 
ontem efetuado com sensiveis da- 
nos para os japoneses, 


VIH — Fixar os preços máxi- 
mos, minimos e básicos, ou os li- 
mites de preço pelos quais as mer- 
cadorias ou materials devem ser 
vendidos ou os serviços devem ser 
cobrados; 

VII — Proibir a compra, ven- 
da ou fornecimento em base di- 
ferente dos preços fixados: 

IX — Determinar as condições 
ae venda de mercadorias: 

X — Esxigir dos produtores, fá- 
bricantes e demais negociantes e 
fornecedores de mercadorias as li- 
cenças que se fizerem necessárias: 

XI — Fixar ou limitar a quan- 
lidade de qualquer mercadoria a 
ser vendida, fornecida ou distrl- 
buida ao consumo público bem co- 
mo dos serviços a serem presta- 
cos; 

XI — Levantar e coordenar da- 
dos estatísticos relativos a preços, 
custos e estoques de mercadorias: 

XHI — Estudar e propor qual- 
quer medida tendente a assegurar 
à defesa da economia da Nação, 


EXTENDER-SE-A' POR TODO 
O TERRITÓRIO 


Art. 4º — Para o desempenho 
de suas atribuições, fica ainda. o 
Coordenador da Mobilização Eco 
nÔmica autorizado a: 

I — Baixar normas para O exer- 
ciclo das atividades da adminis 
tração pública ou das entidades 
privadas, assumindo a direção 
cestas, quando necessário: 

H — Promover a aquisição, em- 
Iréstimo ou locação de materiais 
equipamento necessários à ins 
trlação de novas indústrias ou É 
tianutenção e expansão das atuais, 

HI — Requisitar mercadorias [a 
serviços. promovendo q distribui- 
cão daquelas pelos centros de con- 


sumo ou retendo-as para forma- 
ção de estoques 
, 
IV — Promover a mais estrol 


ta colaboração entre os orgãos da 
administração pública, inclusive 
para-estatais e mitárquicos, fede- 
reis, estaduais. é municipais, bem 
como desses com as organizações 
privadas; 

V — Executar todos os alos ne- 
cessários e próprios à salvaguar- 
da do interesse Popular e ao maior 
rendimento das utilidades «e ro 
cursos econômicos, 

Art. 5º — À ação do Courde- 
pador da Mobilização Econômi- 
ca se exercerá em todo o territo. 
rio nacional, através dos orgãos 
da administração federal, estadual 
c municipal, 


Art. 6.º — 


| 

Qualquer pessoa que 
“r Opuser à execução das orden: 
vo Coordenador da Mobilização: 
Econômica, ou criar embaraços à 
Tra ação, será punido com à pe. 
na de reclusão de 1 a T anos p 
nsudea até 100:/0008000. 

Parágrafo 


único — Compelis 


vo Cribunal de Segurança Nacio |notificou 


nal o julgamento do 
visto neste artigo 
PRE TOPS qu 
missão de 
Nacional. 
Art. 8.º — Revogam-se as dis 
posições «mn contrário”, 


crime pre- 
Fica extintá a Co 


Defesa da Peonomis 


| 


sina sextu-feira, dia 2 às 16 
horas, tambem na sede do Con- 
selho Municipal, 4 praça Mare- 
chal Yloriano Peixoto, 

CURSO DE BNFERMEBIRAS 
SOCURKRISTAS DO MINISTE- 
RIO DA AGRICULUPORA 

I'oi criado um curso de emer- 
gência para Ernfermelras socur- 
ristas no Ministério da Agri- 
cultura, As aulas teóricas serão 
ministradas na Escola Nucional 
do Veterinária (Praia Vermelha) 
no Servico de aleteorologia 
(praça ty de Novembro), no 
Servico de Informação Agricola 
(ruad q Misericórdia) e no Ins- 


tituto Nacional de Óleos (rua 
Mata Machado — São Cristo- 
vão). 

As aulas práticas serão da- 


das às eegundas, quartas e 
sextas-feiras, das 9 às 10 horas 


e as teóricas das 16 às 17 
horas, nos mesmos dias, 

As inscrições para matri- 
cula estão abertas na Secção 


de Assistência Soctal do Mímnis- 
tério da Agricultura das 1º às 
16 horas, 

A aula inaugural do Curao 
de Jimergência para  Entfer- 
melras Socorristas do Mivisté- 
vo da Agricultura terá lugar 
no dia 1 de ontubro próximo, 
às 17 noras, no salão da A. n. 
1., sob u presidência da serho- 
ra Darcy Vargas, 

A LEGIÃO NO PARANA! 

CURITIBA, 28 (A, N) — 
Prosseguem intensos Os traba- 
lhos de crganização da Legião 
Brasiletvu de Assistência neste 
Estado. A sra, Anita Ribas, 
com a cooperação das mais 
ilustres damas paranaenses, 
vem trabalhando ativamento 
nos preprativos para a instala- 
cão solene da nobre instituição 
criada pela sra, Darey Vargas. 


APRESENTAÇÃO DE SAMA- 
RITANAS VOLUNTÁRIAS 
BOCORKRISTAS 
Teve início, ontem, a apro- 
Fentação, na sede da Cruz Ver. 
melha Braslleira, das eamarl- 
tanas e voluntárias socorristas, 
que assim atenderam À sollci- 

tação daquela instituição. 
Ontem, apresentaram-se cer. 
ca de 200 moças, 


A INSTALAÇÃO DO Posto 
N. 6 

“Tendo sido instalado na sede 
do TFotafogo Futebol Clule q 
Posto n, 6 da “Cruz Vormelha 
Braslileira'*, são convidadas to- 
das as senhoras e senhoritas 
que desejam coperar nas difo- 
rentes atividades nele desenvol- 
vidas a Inscrebrem Os seus no- 
mes no referido local, O que po- 
derão fazer todos Os dias uteis, 
das 9 às 1º e das 14 du 38. 
horas. 





Terça-feira, Z4-9-19 


TRÁGICO DESASTRE DE AVIAÇÃO 
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telegrafista; e Gabriel Fernandes, 
acro-moço". 

A MORTE DE LINNEU DE FAULA 
MACHADO 

A cidade, quiçã o país Inteiro, 
teve ontem dolorosa surpresa com 
a notícia do falecimento em S, Ama- 
ro, no subúrbio da capital bandel- 
rante, do sr, Linneu de Paula Ma- 
chado, Conhecido e estimado como 
homem de ação e de descortin> que 
era, o malogrado “turfman” e ca- 
pitalista tinha seu nome ligado a 
diversos Importantes empreendimen- 
tos que sempre resultaram em pro- 
gresso e benefício da coletividade 
nacional, 

Seu pussamento, conforme disse- 
mos acima, ao mesmo tempo sue 
consternava quuntos admiraram sua 
vida exemplar de organizador e fl- 
lântropo, surpreendi pelas sircuns- 
tâncias em que se verificou, 

Linneu de Paula Machado, que 
foi vitimado na queda do avlão da 
Panair em que viajava para São 
Paulo, era filho do coronel PF. V. 
de Puula Machado e de d. Sebas- 
tiana de Paula Machado, tendo nas- 
cido na capital daquele “Estado em 
27 de outubro de 1880, Fez na Eu- 
ropa um curso especializado de 
Agricultura e de volta no Brasil 
íntciou com seu paí que já era cria- 
dor na Fuzenda S. José, a criação 
de puro-sangue inglês, Carrstrista 
mpulxonado, era socio do Jockey 
Clube de S, Paulo e depois em 1909 
entrou para o quadro dos anócios 
dao Jockey Clube. Nesta sociedade 
fot suplente da diretoria de 1913 a 
1917, Nu presidência Teixeira Soa- 
res foi vice-presidente de 1919 a 
1920. Em 1921 foi eleito presidente 
do Jockey Clube dirigindo esta so- 
cledade nté 32, ano da fusão e ten- 
do renovado q seu mandato para 
dirigir a atual associação. Como pre- 
aidente dirigiu os destino do Jo 
ckey Clube Brasileiro até 1910, 


Os seus consócios o cumularam de 
homenagens, elevando-o a sócio be- 
nemérito em 1922 e a presidente de 
honra em 1926. Em 1935 instituiram 
a Taça Linneu de Paula Ma bado, 
prova em sua honra destinada aos 
antmais nascidos no país. Fora do 
Brasil, o ar, Linneu de Paulo Ma- 
chado Mantinha criação e coudela- 
ria na França, sendo oficial da Le- 
Elão de Honra desse país e mem- 
bro do Conselho du Societé D'En- 
Couragement e sócio do Jockey Clu- 
be ingles, 


A fundação do haras S. José de 
sociedade com seu pat, data de 1904, 
aparecendo os primeiros produtos 
em 2909, Desta datu até a hora pre- 
sente, o haras S. José prosperou 
anualmente, marcando pode dizer- 
se o nivel de nossa crinção, Deve- 
se-lhe como criador aa pesquisus pa- 
ra q cura da cara íncinda e coma 
administrador do Jockey Clube, 
alem; de outros serviços a constru- 
cão do Hipódromo Brasileiro, 

O dr. Linucu de Paula Muthado 
era casado com d. Celina Gulnle de 
Paula Machado, sendo os seguintes 
os filhos do casal: Dr. Francisco 
Eduardo de Paula Machado, dr. 
Candido Guinle de Paula Machado, 
Linneu Eduurdo de Paula Machado 
e d. Heloisa Libanlo, esposa da dr, 
Nelson Libanto., 

Cc e “e 

O Jockey Clube Brasileiro 10go 

que teve notícia do infausto acon- 





Aos pescadores do Brasil 


Uma proclamação da Confedsração dos 
Pescadores 





Em face do estado de guer- 
ra e da mobilização geral, a 
Confederação Geral dos Pes- 
cadores do Brasil, em cir- 
cular às federações e colônias 
regionais, lançou uma procla- 
mação à classe. que assim ter- 
minou: 

“Não há, no presente mao- 
mento, no Brasil, lugar pars 
opiniões dúbias ou ressalvas 
quanto à sua situação; quem 
não é pelo Brasil é contra o 
Brasil, e, este, se brasileiro 
for, não merece ter nascido 
no Brasil, e portanto indigna 
de ser brasileiro, 

Assim, todo aquele que agir 
junto a vós com o intuito de 
atastar-vos do vosso dever de 
bom brasileiro, — seja elg 
quem for — deve ser imedia- 
tamente apontado à autori- 
dade competente, como ini- 
migo do Brasil e como tal se? 
tratado. 

Vós, pescadores, bons, bra- 
vos, leais e abnegados. com 
a resistência adquirida em 
vossa labuta diária, em qué 
frequentemente nas manobras 
de vossas embarcações, debai- 
xo de mau tempo ou corren- 
tadas, demonstrais a vossa 


DE PORTAS FECHA- 
DAS DELIBERA A 
CAMARA 


- (Conclusão da página 1) 
as 20 horas, veiniciou suas ta- 
refas. 

APROVADA A ATITUDE 
DO SR. CANTILLO 
BUENOS AIRES, 28 (U. P;) 
-— A Câmara dos Deputados. 
por 120 votos, isto é, pela una- 
himidade dos membros pre- 
sentes, aprovou a atitude do 
seu presidente. sr. José Luis 
Cantillo, ante a resolução do 
juiz federal, dr. Jantus, que 
a disposicão pela 
qual ordenava que fossem 
postos em liberdade os co- 
missários Magnani e Diaz. 


O sr Cantillo se negou a 
dar cumprimento a ordem, 
declarando due compete à 


Câmara dispor dos detidos. 





energia e vosso destemor, ben 
como vossa perícia marinhei- 
ra; que conheceis as profua 
didades dos mares em que la - 
butais, e, palmo a palmo, a 
zona em que exerceis a vossa 
profissão, vós sois, pescado- 
res, um valioso instrumento 
da defesa nacional. 

PÁTRIA e DEVER é 0 vos» 
so lema; e vós, pescadores, 
sabereis honrá-lo, obedecon- 
do todas as instruções que 
vos Íforem determinadas para 
a defesa nacional, E. ainda 
mesmo com sacrificio de vos- 
sas vidas, tereis cumprido o 
vosso dever para com a Pá- 
tria — o nosso querido Brasil 
— Que recebemos uno e indi- 
visivel de nossos avós, e uno 
e indivisivel passaremos aus 
Ce 


Demonsir 




















tecimento, em que Perdeu p via 

seu presidente de honra, de Tr 
neu de Paula Machado, delioro, 
pelo consenso unânime de sua di 
toria mandar hastear na sus pera 
a bandeira a melo pau, Supenda. 
as corridas de sábado e domine. 
Próximos, assim como resolveu dub 
todos os seus membros CO pare. 
sem encorporados ao enterro. 
grande benemérito dnquel 
de. Hesolveu tambem 
positar no ataude, que Chegars da 
trem, em carro especial, hoje, q 
13 horas, vindo de São Paulo 
guindo diretamente para o cemiiá. 
rio de São João Baptista, uma rleu 
coroa com os seguintes dizeres; » An 
seu grande presidente de honru, 


suudade e nu gratid ' 
Clube”. [4 do do Jock, v 


COMANDANTE ISMAEL ToHR 4 

O comandante Ismael Torres Gui 
lherme Christiano nasceu em Pibot 
rão Preto — Estado de São Paul, 
— & 25 de abril de 194, tendo ey 
trado para o serviço du Pamir e, 
setembro de 1941 e era considersan 
piloto veterano, e fol capitão ps 
dico da Força Pública Paulista 

O malogrado piloto deixa viuvi 
a sra, d. Ruth Falcon Gulhermy 
e duas Tilhínhas: Yara, de & uno 
e Elison de 1 ano. 


E neta di O 
EM RABAT O GENE. 
RAL NOGUES 


(Conclusão da pag. 14 
nacionalidade francesa, fist 
rando entre elas a estos do 
Eoneral Felix Barreu, coma 
dante das torças francesas dy 
África Ocidental com sede en 
Dakar. 

Ainda não foram identifica 
das quinze das vítimas, 

Os engenheiros da Air Fran 
ce informaram que uma testo- 
munha Ocular explicou que » 
asa esquerda do avião partiv 
em pleno v0o, seguindo a des 
locação da outra nsa com um 
motor, 

O aparelho precipitOu-so ver. 
tiginosamenta contra o gola 
Com a violência do choque re. 
bentaram Os depósitos de paso - 
lina verificando-se em segulds 
o Incêndio, 

Quando as Pessoas que acn4i 
ram a prestar auxílio às víti- 
mas chegaram ao local ondo 
estavam Og restos do avião, en- 
contraram a capa e q quero 
do general Nogues, o que dei 
origem a falsa versão de que 
ele figurava entre às vitimas. 


da 
a enttdy 
mandar o 


Em comemoração ao 
4€ . “ 
Dia da Bandeira” 


O PAVILHÃO NACIONAF 
NAS CAPAS DAS 
REVISTAS 


O Rotary Clube do Rio de Ja. 
neiro, em carta assinada pelos 
srs. A. B. Cavalcanti e Paulo 
Martins, respectivamente  presi 
dente e 1.º secretário, sugeriu 1 
Associação Brasileira de Imprer- 
sa Que as revistas nacionais pu 
Liguem nas capas de suas edi 
ções de novembro a Bandeira 
Brasileira, associando-se assim 
nos festejos de 19 daquele más, 
fm comemoração vo grande iu 
e despertando as sentimentos ci 
vicos da população e estinuland 3 
-a nO seu esforço para a conquis 
ta da vitória, a exemplo do que 
fizeram os magazines americanos 
na data da Independência daquele 
Pais. Em resposta, o presidente 
da A.B.l. aplaudiu a iniciativa 
“ participou que levaria a Suges 
fão ao conhecimento das empre 
sus editoras brasileiras. 

AAA III TT 


nossos netos, sejam quais fu 
rem os sacrifícios que se tor 
narem necessários.' 

Pescadores, a postos, pela 
causa sagrada de nossa Pá- 
tria, 

Pescadores, alerta! PÁTRIA 
e DEVER.” 





ção magnifica do ar- 


dor patriótico do povo brasileiro 


Continuam chegando ao Ministério da Marinha 


numerosos óculos, 


Continua tendo a melhor seper- 
Sussão no seio do povo q apelo ca 
Marinha de Guerra, no sentido de 
que lhe sejam cedidos, por parti- 
culares, os instrumentos necessã- 
Hos u segurança da navegação, 
como sejam úgulos de aleanco, hi. 
nóculos, sestantes e outros, cuja 
aquisição nos mercados nacionsl e 
estrangeiro tornou-se quase impos- 
sivel, em face das naturais dificil. 
tades decorrentes da guerra. 

Ainda ontem, pely manhã. ca: 
veram no gabinete do ministro «dy 
Marinha dois brasileiros afim de 
fazer u entrega de dois insttumon- 
tos pára serem usados pelos noseos 
oficiais nas múltiplas tarefas jtn- 
Dostas à Marinha para a defeso do 
litoral e dos portos do Brasil. Lim 
deles, ulerecido pelo er. Françiseu 
Luiz Vizen, É um excelente apure 
lho Zeiss 6380 e q outro, cuja toa. 
dor preferin manter-se anônimo, é 
tambem do fabricante Zeiss e, ra 
parte interna da tampa, traz colado 
um selo com a seguinte legenda, 
expressiva pola verdade mue encer. 





O binóculos, sextantes e ou- 
tros instrumentos necessári 


os à navegação 


ta: — “Se Hitler vencesse não hu- 
veria Liberdade", 

o mesmo tempo em que comu 
nica já haver enviado os dois ine 
trumentos à Diretoria de Navega: 
ção, a quem compete dar e destine 
conveniente, o gabinete do ministro 
da Marinha torna público o seu 
agradecimento àqueles dois brasi- 
leiros, pelo seu gesto de patriutis 
mo e desprendimento. 


Ontem à tarde, foram ao gabine- 
te do sr, ministro da Marinha e 
ali deixaram as suas ofertas de 
instrumentos de que a Marinha vezu 
curccendo, um cavalheiro de nu 
cionalidade portuguesa, que deu de 
pois, o seu nome, Trajano Berno 
do Ribeico e que ofereceu, tambem 
um ótimo binóculo; e mais turde 
um outro senhor que não deu o seu 
nome, ofertou um outro óculo de 
alcance, marca Zeiss. Ainda oui o 
cavalheiro que se disse, ex-aluno do 
antigo Colégio Alívedo Gomes, dei- 
xou outro binóculo de muito bum 
qualidade. 
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Chegou domingo último, ao Aero- 


porto Santos Dumont, vinão dos 
Estados Unidos, possante avião 
"Lockheed Lodestar'", bi-motor, com 
acomodações para 14 passageiros e 
três tripulantes. Essa bela aerona- 
vo velo integrar a frota aérea da 
N. A. B., sendo esperado dentro de 
alguns dias uma outra do mesmo 
tipo. Esses aviões tambem foram 
portadores de motores e niaterial 


“da 


Hab chi rd us brega eo Ta apr id cf dd QL at a 
, | F o + 


E 


sobressalentes adquiridos para uso 
N. A. B, 


De acordo com as suas caracte- 
rísticas de rapidez e ralo de ação 
esses grandes aviões serão com cer- 
teza empregados nas linhas da N, 
A. B. para Belo Horizonte, Recife, 
João Pessons, Natal, Fortaleza, Te- 
rezina, São Luiz do Muranhão e 


“Belem do Pará, estas últimas a se- 


rem Inauguradas brevemente, 


INCREMENTO Á PRODUÇÃO AGRÍ- 
COLA DO VALE AMAZÔNICO 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA DE ABASTECI- 
MENTO DE GÉNEROS ALIMENTÍCIOS 
NECESSÁRIOS AS POPULAÇÕES! 
DAQUELA REGIÃO 





A palestra pronunciada pelo ministro Apollonio 
Salles, em Manaus 


MANAUS. 28 (A. N.) 
Grande assistência, composta 
de representantes das classes 
conservadoras, assistiu, no sa- 
tão de honra da Associação 
Comercial, a palestra do mi- 
nistro Apollonio Salles. O ti- 
tular da Agricultura, de iní- 
cio, agradeceu a presença da 
crande assistência, congratu- 
lando-se com os amazonenses 
por terem merecido um in- 
terventor como o sr. Alvaro 
Maia, que dirige, há oito anos, 
com mão segura e patriotis- 
mo inexcedivel, os destinos 
do Amazonas. Em seguida, O 
ministro fez ligeira análise 
das estatisticas de produção 
importação e exportação do 
Amazonas que, das muitas 
dezenas de milhares dé contos 
fixadas na exportação, quase 
vw por cento se referiam a 
produtos extrativos, enquanto 
que, nas colunas de impor- 
tação. os produtos agrícolas 
fisuravam em primeira linha, 
Veve, então, o ministro, a se- 
guinte frase: “Nesta hora de 
sofrimentos, pelos que amam 
à liberdade, as renúncias que 
se exigem dos brasileiros vão 
até ao sacrifício das necessi- 
dudes imediatas, E' por isto 
que me animo a fazer um 
upelo aos amazonenses no sen- 
tido de que destinem uma par- 
cela das suas atividades para 
à provimento da subsistência. 
vuidando eles mesmos da fal- 
na agrícola indispensavel à 
constituição dos estoques de 
generos de primeira necessi- 
dade, Esperava que assim su- 
cedessê, porque um povo qué 
dava mostras de heroismo, 
atirando-se, intrépido, ao in- 
cógnito das florestas, num 
combate de inimigos invisi- 
veis à procura do latex da 
hevea, indispénsavel aos nos- 
sos aliados, empenhados num 
grande esforço de guerra, se- 
tia tambem capaz de sacrifi- 
tar uma parte, por pequena 
que fosse, de seus lucros no 
altar da própria subsistência. 
“Ao indicar o caminho da pro- 
tução — continuou — não 
sou eu próprio quem empunha 
a bandeira, como delegado 
apenas do chefe da Nação, 
mas, sim, o chefe nacional 
-— presidente Getulio Vargas 
-— que lã da Guanabara vela 
pelos destinos do pais e, quan- 
do o presidente da República 
conelamava todos para a 
'campanha da terra”, elé o 
fazia com fatos concretos, es- 
pecialmente na Amazônia, on” 
de criara um Instituto de Pes- 
quisas Agronômicas, orienta- 
dor das práticas agrícolas 
desta vasta e privilegiada re- 
gião do Brasil, o Serviço do 
Fomento Agricola, hoje pro- 
vido dos maiores recursos, O 





| 


Serviço de Colonização, ins- 
piração humana do coração 
presidencial, Eram outras 
provas de que s. excia. não 
somente aponta o caminho, 
mas proporciona os meios de 
o seguir.” 

O ministro tece, em segui- 
da, largas considerações sobre 
cauda uma das, culturas que 
se deveriam produzir na prá- 
tica comum entre os amazo- 
nenses. Com 6 senso prático 
de técnico experimentado, o 
ministro Apollonio Salles dis- 
sertou durante cerca de 20 
minutos sobre assuntos refe- 
rentes à agricultura e pecuá- 
ria, indicando as medidas ofi- 
ciais que serão tomadas. Mos- 
trou o programa do Instituto 
de Pesquisas Agronômicas, o 
plano do fomento agricola « 
destacou a significação do es- 
forço colonizador do seu Mi- 
nistério, Referiu-se, após, à 
futura Colônia Agrícola, para 
a qual o presidente Getulio 
Versgas concedera tres mil 
contos de réis & anunciou que 
este ano seria montada a pri- 
meira fazenda de- criação em 
moldes simples como devem 
ser as fazendas lucrativas, 
evitando-se o luxo nas insta- 
lações. Referindo-se à avi- 
cultura no Amazonas, classi- 
ficou-a de ridicula em face 
das estatísticas que possue e 
dão ao Estado cerca de 80 mil 
aves. Para sanar essa lacuna, 
vai mandar instalar aqui inú- 
meros aviários, em caolabora- 
ção com a Prefeitura de Ma- 
naus, O ministro da Agri- 
cultura terminou a sua con- 
ferência dizendo que o chefe 
do governo estava tão viva- 
mente empenhado em cum- 
prir o programa que se tra- 
cara relativamente à produção 
agrícola nos Estados do norte 
e do nordeste brasileiro, que 
já tinha assinado um decreto 
abrindo os créditos necessá- 
rios para a execução de um 
programa modesto, mas de 
magníficas consequências, 

Encerrando a reunião, fa- 
lou O sr. José Nunes de Lima, 
presidente da Associação Co- 
mercial, agradecendo a pre- 
ferência do ministro para alí 
realizar a sua notavel pales- 
tra, O que representava para 
o Amazonas uma messe de 
esperanças, 





honra e os interesse mats sa- 

grados do Brasil exigem, impe- 
rativamente, na hora que passa, 
uma atitude serena e intransigente 
de defesa doa brios legítimos do 
nosso povo. Contribua, na cafera 
de sua atividade, para maior flr- 
meza do espírito de guerra em que 
nos achamos. (Begundo Congresso 


de Brasilidade), 

DE preferência, nas remessas 
de dinheiro, 8o serviço do 

vales prrtais. 





( e CaROR a CONSERVA MOV 
? E UTENSILIOS DOMEBT! 
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GAZETA DE NOTICIAS 
CÃ : 
a Obrigações 
M B ! 0 1910 Tesouro, 1992 , . «asas L:03HF 
Na abertura vo mercado de câm-| Z00 idem, 1099, , «recenese LIVE 
bio, o Banco da Brasil comprava a| 25 idem, idem ,... 1:0 
Hbra área n 789464 e o dolar «| 10 Emp. 1MM, port. 5745 
198470, no mercado livre e a 663444 3 idem, 1914. , se. 182% 
e 165500, no mercado oficial, res-| 22 Idem, 1917, , curesseaeo 187% 
pectivamente, 100 Dec. 1595... «rsesserseco 1995 
Nas operações de repneses aos ou-| 15 Emp. 1931 ,, .eceremeso 2I6F 
tros bancos, v Banco do Brasil co- Municipais 
tava a libra áren a 75$885 e o dolar 1 Prefeitura de Belo Ho- 
e 168580, PIZONO qo avocssdaneas JULE 
O mercado fechou Inalterado, HO Prefeitura de Niteról... 2U7% 
COTAÇÕES DO BANCO DO BRASIL | 98 Prefeitura de Porto Álo- 
o Banco do Brasil comprava le- gre, 3 Ei, MATAS Jus 
tr ” 
Room ndo Cobertura 'oom 8 SSEUMNVOS) 19 m. de Minas 7 dy. pors: Ss 
MERCADO LIVRE 175 idem, idem ....ccesros UzHs 
90 d/v. A'vista tavo| J2 idem, Idem, 1994, 14 sé- 
Libra área . 783064 755464 T8S5IU Fe. . aresensas + NBS 
Dolar... - 195420 193470 1us4uu! 25 Idem, tdem Naga 
P. argentino “o AS5UU a 100 idem, idem 1795 
P. uruguaio.  — osmo  — | 80 idem, idem 18%$ | 
P, chileno .,  — s599  — ass rn ATER gera seio 
2 ; om, q.” sério.... 5 
MERCADO OFICIAL 50 Rodoviárias, To Grande 
90 d/v. A vista Unbo do Sul PRE S B ro 
Libra área .. 658995 863495 663503] 34 São Paulo .. crer ENO 
Dolar . .... 108460 165500 68524 | 95 Idem, ENS cats mus | 
P. uruguslo.  — 85627  — Acões de Bancos 
COBRANÇAS 60 Banco do Brasll ........ sU5% 
Para suss cobranças, cobranças de Ações de Companhias 
outros bancos. cotas e remessas| 250 Belgo Mineira, port. .. Bos 
para importação, o Banco do Brasitj 50 Idem, idom  yessunetsos bus 
nfixou es seguintes taxas: 100 idem, idem .icccerseve + pass 
A VISTA Debêntures 
Abert. Fecn.| 50 Benco Hlipotecário Lar 
Libra dress . ..cvv.. T99085 795589 Brasileiro .. cesso 21635 
Dolar . . cessesesaso JOSGIU IIGUUU Alvarás 
Franco suiço . , «vv. 48530 48699] 400 Ações do Banco do Bra. 
do e vocorporos $800 suuu Gil, cus ig se.» GBUZ 
orôn sucen , covas  4ST2) 45724 
Peso argentino ,... 48670 43674 Cc A F E 
Peso uruguato , «,.» 108495 103445 TIPO 7 — 273500 
EST S533 3634 Foram negociadas, ontem, 189 sa- 
CABU cas no mercado de café, 
Abert. Fech. O tipo 7 fol cotado na base de 
vcs 98665 798665 | 278500 por dez quilos e o mercado 


cenas 


Peso chileno , 
Libra área , . 
Dolar .. 195660 12566U 
REPASSES 
Para repasses aos outros bancos, 
on Banco do Brasi) nfixon, pera a 
Hbra áres, o preço de 7884885 para 
venda e a 783464 para compra, no 
câmbio livre e an 663763 no oficial 
e para o dolar, à vísta, o de 16555] 
e q 165568 sobre Buenos Atres, 
LIVRE ESPECIAL 
O Banco do EPrnsil nfixou es se- 
guintes cotações no mercado livre 
especial: 
Comp. Vend. 
ZOF000 205500 
20s54U 


Dolar (h vista) .. 
Dolar (cabo) . . ses -- 


PAISES SUL-AMERICANOS 
Taxas do dolar em vigor: 
COMPRAS SOBRE A COLOMBIA: 

Livre Oficial Frete 

A! vista , .. 193170 184250 195170 

COMPRA SOBRE A VENEZUELA: 

Livre Oflciai Frete 

A* vista .. . 198350 165400 195350 
OUTRAS REPÚBLICAS SUL- 

“AMERICANAS: 

Livre Oficial Frete 

à vista ,..+ 198320 168450 19$320 

VENLA SOBRE BUENOS AIRES; 

A" Vista: Dolar (livro) .... 19%63U 

COMPRAS SOBRE O URUGUAI: 

Livro Oflcial Frete 

A" vista ...« 198370 165400 195370 

“Taxas de câmbio para compras de 

letras em doler sobre Buenos Aires: 

Livro Oficial Frete 

A" vista JU$4TU  I6SSUU  JUSZUU 

SO dias ,,.« 19$453 1038487 19$19U 


Oficiai 
65$995 
658580 
DESTAS 
65$650 
Oficial 
costs 
GHSIBU 
6653150 


A! vista 
90 dias cecervcs 


120 dias esesssss 
coomenco TB$0S4 


180 «dias 
OURO FINO 
O Banco do Brasi) comprava a 
grama do ouro fino a 234300, em 
barra ou amoedado, na base de 
1.000/1.000. 


TÍTULOS 


Na Bolsa do Títulos foram renii- 
ontem, os seguintes 


APÓLICES GERAIS 

União 
40  Uniformizndas . . ses» 
emis., DOM, ; «ves 
67 idem, idem, port. , ver» 
10 idem, Idem, caut. . 


negó- 


sUTy 
815% 
8005 

















funcioncu em posição sustentado, 
COTAÇÕES (por 10 bes 





| 
B 
“oq o ds 


Estado de Minas, cafés co- 


cessa na raiso 


25200 





(Sacas de 60 quilos) 
Sacas 
ENTRADAS , . cuesereas “ 7.361 
Idem, no avo passado «yes 7. 4z 
Desdes 1.º do mês ., + JU, AU 
Médin . . ccmeresases q 5.185 
Desde 1,º de julho cuscasis 415.220 
MôdIN 40% cosa n esa o ciasvo nas 4.613 

Desde 1.º de julho do ano 
passado . . cecescesreces Jus Uno 

Café revertido no estoque 
desde 1.º de julho , cev B6.076 
EMBARQUES , . «icessses ' Lt. 404 

Idem, no ano passado ,.., ns 
Desde 1.º do mês ..sccssra + M4.145 
Desde 1,º de julho .....s ca 378.429 
Idem, no amo passado, ,., SIS.GG% 
Estoque . +. ersesccestros UU As 
Menos consumo local ...... GUU 
Caté retirado do mercado... 1.545 
Catêéê doando , . .ecveneeresa 1.154) 
EXISTENCIA . . cooresva SOU. 74 
Idem, no ano passado ,...  SJU.G6M 
MERCADO DE SANTOS 

Sacis 
ENTRADAS ., «cimo 26.84 
Desde L.o do qiês ., servo 457.006 
Desde 1.º de julho . + 809.751 


no amo passado ses TUI.4S 


Idem, qu1 44 
EMBARQUES , , «user 12.465 
Desde 1.º do mês «ro JS2 GOL 
Desde 1,º de julho em JUT.6AS 
Idem, no uno passado... 1.304.230 
EXISTENCIA . sucesesves 1.304.235 
Tdem, no ano passado cv 4TD.UA 


Preço tipo 4 (mole) ces» — 
Idem, idem, (duro) ..cerees -— 


Mercado . ——. cccrervare-o  Nominas 
MERCADO DE VITORIA 
sacas 
ENTRADAS . RAPETRÉICO “o 
Desde 1.º do mês , . «ouso 1.515 
Desde 1,º de julho «ecc  41.bál 
Idem, no ano passado «sv. 2li Al 
EMBARQUES . . ,ecereusas -— 
Desde 1.º do mês ...essirs emo 
Desde 1.º de julho «cv  S5.J43 
Idem, no ano passado ,,.. 134.0U+ 
EXISTENCIA . . cesar 148.54) 
Idem, no ano passado ,... 134.751 
Preço tipo 7/8 «ssssusresas  DOSAUU 
7855 Mercado .. 2 semisasererrs Calmo 








DOENÇAS 


GO cias ,.«= 193436 168474 198090 
40 gdias ,..» 195420 165460 155490 
TAXAS DB COMPRA DA 
LIBRA AREA 


DA NUTRIÇÃO, 
OBESIDADE 


MAGREZA 


mor DIABETE 


Dr. Hugo Perlingeiro 
Assistente da 5.º cadel- 
ca do clínica médica da 
Universidado do &rasil. 


Consulta: Rua Araujo 

Porto Alegre, 70, s. 315 

2, 4. o 6.º: das 7 às 4 
'Tel.: 42-7250 








VIDA TRABALHISTA 





PRIVILEGIOS DE IN- 
VENÇÃO 


Do Departamento Nacional da 

Propriedade Industrial, sob a 
diresão do dr, Francisco Coelho, 
providenciou-so no sentido de 
despachar privilégio de inven- 
ção, modelos de utilidades, me- 
lhoramentos e modelos indus- 
triais, todos referentes à firmas 
desta capital e de outros pontos 
do país, 
OS DESPACHANTES ADUA- 
NEIROS SÃO DESIGNADOS 
OBRIGATÓRIOS DO INSTITU- 

TO DOS COMERCIÁRIOS 


O, ministro Marcondes Filho, 
em longa exposição de motivos 
esclareco a situação dos adua- 
nelros em face do Instituto dos 
Comerclários, do qual, aqueles 
funoionários são 
designados obrigatórios, orien- 
tando, assim, o Sindicato 
dos Ajudantes de Despachantes 
Aduaneiros de Santos, que deve 
consultar, se o art. 14, do de- 
ereto-lei n. 1,144, de 9 de mar- 
go de 1939, que manda cobrar 
a cota de mil réis, nos despachos 
altandegários. teria sigo revo- 


gado pelo decreto 4.011, de 13 
de janeiro do corrente ano. 
Ouvido o consultor jurídico 
deste Ministério, esto esclarece 
quo não pode se considerar vi- 
gente o art, 14 do decreto-lei 
1.144, desde que foi ab-rogado o 
diploma legal no qual se inte= 


grava o questionado disposi- 
tivos 
NÃO CABE AO MINISTÉRIO 


DO TRABALHO AÇÃO DE CA- 
RATER CORREGEDOR 


Quando o empregado recla- 
ma contra a firma que o desem- 
prega sem justa causa, a seu 
entender, esea reclamação é da 
competência exclusiva da Jus- 
tiça do Trabalho. Quando, po- 
rem, o empregado reclamante 
não compareceu em dia e ho- 
ra marcados, para audiência, 
conforme disposição legal vigen- 
te, não cabe ao ministro do 
Trabalho, cuja órbita é admi- 
nistrativa, qualquer ação de ca- 
rater corregedor naquela Jus- 
tiça, como, allãs se infere do 
despacho dado pelo ministro 
Marcondes Filho, referente à 
Santa Casa de Vitória, era que 
é reclamante João Viaanã&s 


dede ti re qiao 
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Responsabilizado um 
mestre marítimo, por 

um encalhe em Cabo 

Frio 

Para que prossiga na forma da 
lei, foi recebida pelo “Tribunal Ma- 
ritimo Administrativo, a represena- 
ção da Procuradoria contra o mes 
tre de pequena cabotagem Manoel 
Alves Gonçalves, como responsavel 
pelo encalhe do inte “Betty Han- 
derson", fato ocorrido no dia 28 


de novembro do ano passado, em 
Cabo Frio. 


FALÊNCIAS E 
CONCORDATAS 
A. OLIVEIRA CASTRO — 


Em face do parecer do dr. curu- 
dor das massas, exarado nos du- 
tos da. concorduta preventiva, o 
juiz da 1.º Vara Cível decretou 
aà falência de A, Oliveira Castro, 
estabelecido com negócio de gela- 
deiras e rádios, oficina, à rua Ma- 
ria Portela, 6. O termo legal re- 
troagiu a 5 de maio último; mar- 
cado o prazo de 20 dias para as 
labilitações de crédito; designado 
o dia 26 de novembro próximo, às 
12,30 horas para a assembléia de 
credores c nomeado síndico o co 
missário já designado, Ernesto 
Ferreira Caldas. 

NESVES & BOTELHO — O 
juiz da 5.º Vara Cível mandou 
ouvir o dr. curador das massas, 
sobre an reivindicação de 1. 
Abrantes, na falência supra. 

MANOEL ALVES NOVO — 
O juiz da 9.º Vara Civel man- 
dou a impugnadora Joana da Con- 
ceição Carvalho ,juntar prova do 
falecimento de seu marido, 
ASSEMBLÉIAS DE CREDORES 

Está marcada para hoje, às 13 
horas, a seguinte: 

1.* VARA CIVEL — 
Piatigorsky. 


EDITAIS 


JUIZO DE DIREITO DA 
OITAVA VARA CIVEL 

De segunda praça, com O pra- 
zo de dez dias, e abatimento 
legal de dez por cento, para 
venda e arrematação de 
hem movel penhorado na 
ação executiva requerida pe- 
Io 'Fercelro Congresso Sul * 


Rubint 





ANUNCIOS 


——MÉDICOS--—— 
Dr. Geraldo Vieira da Silva 


CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— PARTOS, Fisioterapia (Dia- 
termia, Ondas-Curtas, ete.) 
Consultório: Avenida Graça 
Aranha n. 26 — Edifício Pe- 
dro II - 9.º andar - Salas 911 
e 912 — Tel. 42-5204 
Residência: Rua Alvaro Ra- 
mos, 89 — Casa 12 — 'Tele- 
fone 26-7718. 

As terças, quintas e sábados, 

l das 16 às 19 horas 


E al a a, 


Dra. Magdalena Hil- 
degard Stoltz 


MOLESTIAS DE SENHO- 
RAS — PARTOS — Cons. 
r. Senador Dantas, 84-12.º - 
Apt. 1,211 — Das 15 às 18 
horas ou com hora marcada 
— "Tel, 42-7532. Residência: 
Tel. 22-3790 















Cuidado com os resfriados! 
Evite complicações 
para a sua saude, 


NAGRIPPE 


ADOLPHO 


do Lab. 
VASCONCELLOS 
E' um tiro nas gripes, 
e resfriados. 
A venda nas Drogarias 
e Farmácias 





e Dr. Adolf Kaeuffer : 


e 

SPRÁTICA GERAL, ESPEC.: 5 
e DOENÇAS DE SENHORAS o 
SE CRIANÇAS, CIRURGIA, £ 
e PARTOS e 
fRua Alvaro Alvim, 24, 6º% 
Sand. — 3-6 hs.: aos sába- 8 
edos; 10-12 hs. — Telefone e 
9842-8227. Res.: Tel, 42-2457 8 





E === Ç J PS 


Gazeta Jurídica 


—- FORO 








44 — 


Americano de Química cons 
tra  Mandarino & Molinart, 
Limitada, 

o dr. Sady Cardoso de Gus- 
mão, juíz de Direito da Oitava 
Vara Civel do Distrito Federasi, 
Capital àa TNRepública dos 
tados Unidos do Brasil: 

Faz saber que no dia oito de 
Outubro próximo futuro, as 
treze horas o trinta minutos, 
no saguão do Palácio da Justi- 
ca, sito à rua Dom Manoel nú- 
mero vinte e nove, O porteiro 
dos Auditórios submeterá a pii- 
blico pregão de venda e arve- 
matação, em segunda praga, 
ncima da avaliação de 40:0003 
tquarenta contos de réis) ques 
com O abatimento legal de dez 
por cento flea reduzido a 
36:000$000 (trinta e seis con- 
tos de réis) O bem movel pe- 
t-horado na ação executiva mo- 
vida por Terceiro Congresso 
Sul Americano de Quimica con- 
tra Mandarino & Molinar), Ji- 


ljs- 


mitada, constante de: Máquina 
de Impressão Planeta Rapile 
H. H. tipo N. A. — três 


com ealva folhas, quatorze pó 
logs é três ramas, modelo 11, 
de número cinco mil sejscon- 
tos e quinze, em bom estado d) 
funcionamento. E se ainda 
sim O dito bem não encontrur 
licitantes, será Imediatamento 
vendido ers leilão a quem maior 
jance oferecer independent 
mente da avaliação e abuti- 
mento legal. Quem dito bem 
pretender arrematar deverá 
comparecer no dia, hora e jo. 
cal designados para a praca 
que será feita mediante pag.- 
mento & vista Ou caução iãs- 
nea. E para que chegue ao «9- 
nhecimento de todos, se pa=s01 
o presente edital, que será aj! 
xado no local de costume e p- 
blicado na imprensa. Dado « 
paesado nesta cidade do Rio Ge 
Janeiro, em vinte e cinco 
setembro de mil novecentos 
quarenta e dois, Eu Deliy 
Guaraná de Barros Filho, 
crevento juramentado, o dar!- 
jografet. DB eu, Delio Guerari 
de Barros, escrivão, O subscre- 
vt. — Sady Cardoso de Gue- 
mão, Está conforme, — O cs- 
crivão, Dello Guaraná de Bar- 
ros, 


as 


eo 


Ss. 





BRASILEIRO! 


Servo amo Exército enquanto “xr 
jovem. Amanhã terás tua con- 


ciência tranquilas e serás um exsin- 
plo para teus filhos. 


DIVERSOS 





Professor Madeira 
de Freitas 


CLÍNICA MÉDICA GERAL 


Fisioterapia — Eletricidade 
médica — Tratamento do 
DIABETE 


Doenças da nutrição 
Alergias -- Reumatismo 


Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 


Praça Getulio Vargas, 2. 
10.2 andar 


Tels. 42-7097 é 28-0431 
CETTE VER 





——DIVERSOS-— 





PHILIPS 


| 
1942 — PHILCO — 194% | 
Rádios, válvulas e gelu- | 
delras elétricas a gás € 
queroseno Elétro-Lux, Nov | 
ge, Kelvinator. G. E, OMi- | 
mos modelos 1942. Preço: 
baratíssimos, & longo prazo 
é sem flador. Agência Phi- 
Hps-Philco, 38, mma Setp vc 
Setembro, 38, Tel, 45-4171. 
CASA RUI LEAL 





EC SEP 
LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES; 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Líbero Ba- 
daró 292. 
Horizonte — Rua Rio 
de Janeiro 655. 
a A A PO 


E A O A A 





HOTEL LUTEGIA 


RUA DAS LARANJEIRAS, 
Apartamentos mobiliados, 


486 - RIO - FONE: 25-729º 
inclusive pensão. — Pura: 


mente familiar, — JACOB CHRIST. 
CETTE LST SR PET SEO TVE 





1 





Adi 


ato 


A RI 





DAT Andi 


a, | 


deal ini Saia e ipi di di fi 








LAZETA, 


Rio de Janeiro — Terça-feira, 29 de Setembro de 1942 


mo time lmNOVOS ATAQUES 


CONTRA TOBRUK E BENGA 


a a 1 o rs O E 


violenta explosão nas olras do 





+0. 





O doloroso acidente ocorrido na noite de ontem — Mortos, sob os 
escombros de pedras, três operários, 


ocorrência 
da 


Dolorosa verifico 
às últimas horas noite 
entem, nas obras de ampliação 
duplicação do tunel do Leme. 
Pouco depois de 10,45 horas, os 
residentes das imediações das 
obras «e os operários que al se 
encontravam foram surpreendidos 
com formidavel explosão dentro 
do tunel ora em construção, cujos 
sendo realizados 
Brasileira de 


ce 


ro 


abalhos estão 
pela Companhia 
Construção, 

Em consequência 
cidente morreram operário: 
Cicero Rezende Lima, de anos 
te idade, solteiro: Joaguim Pimen- 


do dolorosa 
es 


27 


tel da Silva. solteiro, de 21 ano 
de idade e Raimuúndo Mario 
Praxedes; de 24 anos de idade, 
solteiro. tendo tficodo feridos os 
operários José Vieira Dantas; de 
JC mos de idade, pardo, soltciro 
e residente à rua Honório de Lx 
mos, o qual sofrem ferida contu- 
mm com perda de substância na 


coxa esquerda e queimaduras, e 


lose M. do Nascimento, de 27 
anos de idade. branco, solteiro 
residente à run Honório de Le- 
mos, 1-0, que teve ferida contusa 
na região glútea ec queimaduras. 


Por ocastão da grave ocorrên- 
ca MW operários encontravam-se 
centro do tunel trabalhando, jto- 
tamento com o engenheiro Edgard 
Prado Lopes.  chele da Compa 
tua Brasileira de Construção, 
cue. no momento, se achava q 30 
nietros do local da explosão, poi 
vetras de um quindaste, 


O engenheiro Edson Passos. 
secretário de Viação da Prefei- 
tura, cerca das 24 horas. esteve 





Reuniu-se o Conselho 
de Estado da Índia 


NOVA DELIHI 28 (Havas Te. 
nondiah — O Conselho de Estudo 
ebetuou, hoje, de manhã. uma ve 
unão durante a qual foram Íejos 
as governo, diversas interpelações, 

Um dos interpelantes pergunton 
to pgovéro se antes da viagem do 
sto Chuvehill a Moscom tinha silo 

Podia informada des planos bri. 
qucos. comi o foram todos o Da 
grinios, 

Pomando qu palavra cem nome do 
“ÓVCEO, Mobamed Usman de- 
lavou que mada podia dizer soluc q 


Sir 


assino. 

Outros interpelantes perguntavam 
amda se o presidente Roosevelt ti- 
nha convidado representantes da In- 
dia, como convidon os primeiros mit- 
uistros dos Domínios, para irem aos 
Estados Unidas para fins de consul- 
tas. Esta pergunta ficou tambem 
we resposta, 


vo local do acidente declarando 
que à Prefeitura, conforme desejo 
do prefeito Dodsworth, custeará o 
sepultamento das vitimas. adian- 
tando ainda, que. hoje, não ha- 
vera trabalho nas referidas obras. 

O dr. Milton Timbaúba Fon 
seca compareceu ao local, diri- 
cindo os trabalhos da turma da 
perícia, tendo interditado-o. Hoje, 
us seus exames prossequirão para 
apurar as causas da explosão. 

O comissário Mozart, do 
Distrito. dirigiu os serviços de po 


2+ 
ds 


lciamento c esteve tambem nas 
cobras uma turma da secção de 
explosivos da Delegacia Especial, 
sob wu direção do investigador 
Soares. 

O dr. Edgard Prado Lopes, 
responsavel pela Companhia Bra- 
sileira de Construção, falando à 
reportagem sobre as causas que, 
possivelmente, provocaram o do- 
loroso acidente. foi de opinião que 
o mesmo, talvez, tenha sido con- 
sequência do cruzamento de fios 
condutores de energia elétrica, 
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INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS E NAVIOS BOMBARDEADOS 
— INCURSÕES NOTURNAS CONTRA (CAMPOS DE POUSO 


CAIRO, 28 (Havas-Telemondstal) 
— Os círculos bem informados de- 
elaram que os bombardeiros norte- 
americanos “B-M Liberator'” ataca- 
ram às últimas horas da tarde do 
ontem 04 navios Inimigos surtos no 
porto de Benghazl, Bombas cairam 
igualmente entre as Instalações por- 
tuárias, 

No decorrer de um ataque néreo 
Inimigo efetuado sem êxito na noi- 
te de sábado último, contra a ro- 
glão do Catro, algumas bombas cal- 
ram perto de um hospital, cujas 
vidraças ficaram partidas, Em con- 





a Finlândia e a Rússia 


ESPERADA UMA DECLARAÇÃO DO SR. CORDELL HULL 


NESSE 


MIBLSINKI y 
Magul 


(hi .1 


hz ves pre ria Mr gerido 


interesse a declaração do senhor 


Cordel Tull, secretário de Tis- 
tado dos Isstados Unidos, 4 yos= 
peito da atual situação da Ein- 


fândia. 

"Podus jornais 
CONSULTA TA avtigos ser estudo das 
relações entre a Finlândia e os 
listados Unidos e manifestam o 
desejo de que tal declaração de- 
fina a atitude oficial dos Iostudos 
Unidos a vrespelto da Finlandia 
e mostre sol que prisma 
verno de Washington vê agora 
a Juta do povo finlandês. que 
sinda no inverno último tinia 
a simpatia € o encorajamento 
do povo norte-americano, 

O jornal “Social Demo raten? 
recorda que hã um ano q Pin- 
Jândia vejettomw Uma proposta 
para cessação das hostilidades e 
desde então nenhuma  modifi- 
cação se deu na politica estvan- 
getra dos dois países, Não pode 
haver nenhuma dúvida — diz 
o jornal — sobre o sincero amor 
à paz do povo finlandês, E 
trado na guerra pelo prazer de 
absurdo pretender que tenha en- 
lutar ou com a intenção de vea- 
ligar grandos conquistas, o 
Único objetivo dos finlandosos é 
o foi preservar q sua 
independência e obter completa 
Mom disso, jã se 
pepole-se de fonte 


aque dinlândio não 


vs fimiumudeses 


o go- 


sempro 


Senuranoa, 
Gisso E Hoge, 


autoricada, 








Godoy embarcará hoj 
para o Rio 


BURNOS AIRES, 28 (UU, P,) 
Amanhã, às 2.90 partirá por via né- 
rem para o Rio de Janeiro o hoxeur 
briuro Godoy que no dia 17 do 
próximo mês de outubro coribaterá 


com Roscãe Tolles( boxeur morte- 
americano. 

O seu “manager” partirá alguna 
dias untes da luta para a mesma 


cidade, 





HITLER APARECEU, REPENTINA- 


MENTE, E 


M BERLIM 





Variados comentários sobre o discurso do chan- 
celer, sobriamente divulgado pela D. N. B. 


BRRLIM. 28 (UU. P3) — Ur. 
gente — Captado — O chan- 
celer Adol Witte apareceu 
fnesperadamento em Berlim e 
promuncicn um discgrso no 


sports-Palats 


VARIADAS CONTEÇCUUIAS 


SOBRE O CONTEUDO DO 
DISCURSO 
LONDRES, 28 (VU. P.y — O 
hamceles Hitler, comparecendao 


Inesperadmente no 
last" de Berlim extertovizou 
hoje perante 12 mil oficiais « 
cadetes que deverão partir mnt- 
ta breve para a frente Jeste. q 
sua “absoluta confiança” na vi- 
tória final da Alemanha, 

Eim agudo contraste com a lóo- 
quacidade com que usualmente 
transmite os discursos do sr. 
Hitler, a emissora de Berlim 
ofereceu ao mundo evterior ao- 
Fuente um sumário do que disse 
o chanceler, o que dá margem 
* ne se farmulem as mais va- 


“Sports Ta- 


1 Memanha jamais dominará à 


PALAVRAS DO SNR. WENDELL WILLKIE, 


MOSCOU, 23 (U. Pp. 
partir para a China q “r. Wendell 
Willkie declarou à “United Fresg' 
Que Ca Alemanha jamale dorvinará 
1 Rúsaln'", »- 

.o dirigente republicano dos Esta- 
dos Unidos expressa n maior con- 
*lanca na capacidade de reststência 
dos rusas. Fui esta a impressão 
que tera da sua viafta a gata pala 


— Anijca de 





Pruits comtecturas sobre à cone 
teúdo seval das suas palavras, 
RN acordo com aq agência 
“IN. B.”, O Eueliro ENpros- 
profonda crença na 
da vitória, va supo- 


“consistência do ro- 


sou ] mia 
sequranoa 

Sivridado e 
cha" dos soldados alenies, 

Alem dos cadetes e oficiais 
destinados ad serviço do exér- 
cito, da “Luftwafre'* e da AV- 
mada. Tiguravom entre q cudi- 
tório os “Junker dei Walfonss”, 
“Cavaleiros da Warfenas!”, 

O chanceler Hitler falou ão- 
pois de vma breve ulocução do 
marechal do Neich, Termann 
Goerins, na qual este comunicou 
Ro Fuehrer que os jovens regres- 
Savam aos seus destacanentos 
na frente de batalha. 

O chanceler Fitler fez em 
seguida a sua usual discrição da 
idéia nazi sobre a história ser- 
mânica, que culmina, disse com 
à presente luta intensa pela 
existência da Alemanha. 





porem foz notar que se torna de 
Uma urgência imediata prestor à 
Rússig um verdadeiro auxílio, Dor- 
que do contrário o exército russo 
Perde o sem poder ofensivo aque 
atualmento está em jogo, 
Acrescentou o sr. Willkie que, se 
o exército russo perde a sua capa- 
cidade combativa os alemães pode- 
to tetirar grandes tesgas da fren- 


| 


SENTIDO 


político ulzum 
Entretar- 


conelulyw acordo 
com qualquer Tstado., 


tintândia é obrigada a do- 


to, q 
fumicr as suas Trontelras: as 
operações militares destes últi- 


mos tempos foram realizadas 
exclusivamente pelas forças rus- 
sas, Estes fatos deviam ser cos 
nhecidos nos Estados Tnidos, 
acrescenta o jornal, o é de espe- 
var que tambem o sejam em 
Washington, 
Resta apenas 
governo americana 
Jogo “ da sua 


esperar que o 
ponha em 
influência 


peso 





para que cheguemoz a fer um 
sistema de justiça Internacional 
segundo o qual os pequenos Es- 
tudos tambem possam sentivesa 
com segurança, 

Por seu lado, o jornal “Kar- 
dula'” acusa Moscou de espalhar 
boatos relativos à conclusão de 
uma paz em separado com dO 
duplo fim de dividir a opinião 
finlandesa e levar a América a 
declavar a guerra “aos agresso- 
res finlandeses” que pretenaa- 
mento so recusam a assinar a 
pag. 





sequência morreu um enfermo € ou- 
tros três ficaram feridos, 
BAIDS NOTURNOS CONTEA 03 
CAMPOS DO PORTO 
CAIRO, 28 . (Havas-Telemondial), 
— Tobruk fol novamento atacada 
duranto a noite de sábado para do- 
mingo por bombardeiros médios ds 
R. A. F. que atingiram dávivs thi-l 
migos no interlor do porto bem cos 
mo várias - instalações  portuárias.! 
Depois de ataques ofetuados , con-| 
tra navios fora do porto, foram ob-; 
servados densos rolos do fumaça' 
preta, Um aeródromo situado apro- 
ximadamente n 15 quilômetros a! 
cesto de Tobruk, foi Igualmente ata- 
cado, Prossegulndo nos seus ratds 
noturnos contra campos de pouso 
inimigos, bombardetros leves da R, 
A. F, ntacaram vário aoródrumus 
na região de Sidi Hancich, provo- 
cando explosões seguidas de incên- 
dios. Egses ralds contra acródro- 
mos inímigos prosseguiram fodas as 


todos os aparelhos aliados ogia 
saram às suns basos apesar di lu. 
tensidado do fogo da defesa tntto 
aérem inimiga em Tobrulk q SuIt 
Hancleh. Ê 


A a 
Ataques de infiltração 


“1 mas montanhas . 


A LUTA NO SETOR pr 
" PORT MORESBY 


| MELBOURNE, 28 (Havase 
-"Télemondial) — Um 


Con = 
nicado do Grande Quariel 
General Aliado no sudoesir 


do Pacífico anuncia que for. 
ças aliadas lançaram vários 
ataques de infiltração us 
montanhas do setor de Owen; 
Stanley, ao norte de Port nm. 


noites, há mais de uma semana, e | resby. 


AS RELAÇÕES ENTRE A ARGEN- 
TINA E OS ESTADOS UNIDOS 





O sr. Cordell Hull afirma que a situação é 
objeto de estudos 


WASHINGTON, 28 (Havas- 
-“Telemondial) Relativa- 
mente às notícias de que as 





Os debates no parlamento argentino 


APROVADA, POR UNANIMIDADE, A ATUAÇÃO DO PRE- 
SIDENTE DA CAMARA 


BUENOS AIRES, 23 (U, 1º.) 
— Verificou-se um sério conílito 
de poderes entre a Câmara de 


Deputados da Nação e a Justiça Fe- 
deral da capital por motivo da de 
tenção, no Palácio do Congresso, 
dos comissários de polícia Ernesto 
Diaz e Romulo Gagnani, Conforme 
se recorda, estes policiais (foram 
presos em uma das dependências do 
Congresso, há alguns dias, por de 
terminação da Câmara dos Degu- 
tados, por terem violado qs privi- 
léxios parlamentares quando da rea- 
lização do ato de homenagem no 
Brasil no Luna Park pelos mem- 
bros da juventude radical, ocasião 
em que desrespeitaram as prerropga- 
tivas do deputado socialista Julio 
Gonsalez TIrmain, 


Durante a sessão que a Câmara 
dos Deputados celebrava esta tarde 
e depois de os membros da comis- 
são de Assuntos Constitucionais, 
srs. Cookem Ravignani e Sola, fa- 
larem sobre o conflito que se verifi- 
cara, teve-se conhecimento da última 
resolução da Câmara de Apelação 
que ordenara a liberdade dos comis- 
sários detidos, Imediatamente, O 
presidente da Câmara dispôs que se 
fechassem as portas da Casa, não 
permitindo a entrada ou saida de 
pessoa alguma, Com isso, se ásso- 
gurou uma medida defensiva da iu- 
violabilidade da edifício. 

A Câmara suspendeu q sessão, 
Pouco depois, foi aprovada, por 
unanimidade de votos, estando pre- 
sentes 120 deputados, a condaia 
seguida pelo presidente da Casa, sr. 
José Luis Cantillo, em defesa do 
privilégio parlamentar. 

Essa votação foi saudada com 
aplausos pelos membros de todoz os 
grupos parlamentares. 

À sessão começou às 15,45 horas, 
presidida pelo sr. José Luiz Can 
tillo, e estando presentes 91 depu- 
tados, Imediatamente se iniciou q 
leitura dos documentos que infor- 
mavam sobre as negociações renli. 
zadas pela presidência ante-o caso 
que surgira com a deliberação da- 
quela corte de justiça e tambem so- 
bre as resoluções adotadas em re: 
presentação da Câmara, Revelou se 
tambem a notificação do juiz fe. 
deral ao presidente da Câmara na 
manhã de hoje. 

A seguir, o deputado Cooken to- 
mou a palavra, apresentando. um 
projeto de resolução aprovando q 
conduta do presidente da Casa na 


À Í | 
j Va! 
MOSCOU 
to cricntul o Lransportá-las para o 
veste da Europa, tornando então 
muito mais dificil qualquer opera- 
cão aliada contra o continente, 
Terminou dizendo: “E imnerati- 
vo, para o bem da causa das Na- 
ções Unidas, fazer-se o posstve! pa- 
Fa apressar a abertura da segunda 
frente”, 4 








EM 


4 





questão suscitada com a Justiça. 

Depois da intervenção do presi- 
dente da comissão de Assuntos 
Constitucionais da Câmara, sr. Ra- 
vignani, nos debates, falando solvg 
as sentenças da Justiça a respeito 
do recurso de “habeas-corpus” 
apresentado pelos comissários pre- 
sos, falou o presidente do Partido 
Democrata Nacional-Governamental 
— na comissão de Assuntos Consti- 
tucionais, sr. E, Sola, o qual de- 
elarou que o princípio da separação 
dos poderes determinaria não de 
bater o que se refere à justiça, 
porém, que no presente caso se jus: 
tificava tal debate porque, no fun- 
do, a Câmara dos Deputados esa 
parte na questão, Acrescentou que 
a Justiça não deu a devida inter. 
pretação constitucional à medida 
adotada pela Câmara. O orador deu 
por perfeitamente estabelecida a 
questão das imunidades parlamen- 
tares e a faculdade da Câmara dos 
Deputados de adotar resoluções em 
defesa de suas prerrogativas, con- 
siderando grave o fato de a Justi. 
ça discutir com o Parlamento as 
faculdades que são próprias a este. 
Entretanto, afirmou que muito mais 
grave era o fato de que a Justiça 
Federal tivesse baseado sua senten- 
ça concedendo “habeas-corpus' no 
artigo 20 da lei nacional 48, que 
foi derrogada. 

O sr. Sola dises ainda que por 
cima da justiça federal estão as 
prerrogativas da Câmara, privilé. 
gio esse substantivo que não pole 
ser desconhecido pelo Poder Judi- 
CuAro, 

Mais adiante, o orador demons- 
trou que à Câmara de Apelação 
deu um despacho errôneo, posto 
cue não teve em conta o art. 618 
da lei 4,055 que derroga 6 cita- 
do artigo 20, Declarou-se ainda 
assombrado com o rumo que to- 
mou esse assunto da prisão dos 
dois citados policiais que viola- 
ram o privilégio parlamentar, o 
aque obriga a Câmara dos Depu- 
tados a adotar os recursos cons- 
titucionais em defesa de suas prer- 
rogativas, 

Disse receiar que desse inci- 
dente não saiam reparados nem o 
Prestígio da Justiça nem os prl- 
vilégios essenciais do Parlamento 
e declarou que não é possivel 
imputar ao Parlamento o agravo 
que significa desconhecer suas 
decisões quando em defesa de suas 
prerrogativas. 

Finalizou sua exposição dizen- 
do que à Jistiça Federal agiu 
equivocamente ao não reconhecer 
as prerrogativas da Câmara para 
defender sen decoro e que tam- 
bem fez uma afirmação iusustes» 
tavel ao pretender separar o ar- 
tigo 618, parágrafo 3.º, como «o 
fratusse de uma disposição ino- 
uistente para introduzir en seu lu- 
Gar O artigo de uma lei que está 
evidentemente derrogada. 

Depois das 18 horas e. em mo- 
mentos em que, o sr. Sola fin= 
lizava seu discurso, a Câmara te 


ve conhecimento de que a Câmara 
de Apelação havia dotado uma 
tesolução que contrarlava E me- 
olda disposta pelos deputados. 
Fol então suspensa a reunião e a 
comissão de assuntos constituclo- 
nais reuniu-se afim de manlfestar- 
-se à respeito, 

O deputado Ruggicri, socialista, 
pediu que as portas da Casa fos- 
sem cerradas afim de garantir a 
inviolabilidade do edificio contra 
uma Possivel intromissão de ot- 
tro Poder, O público que era 
uumeroso, Ffol: convidado àW reti- 
rar-se & o presidente da Casa or- 
denou ao Comissário interno que 
fechasse imediatamente todas as 
Fortas exteriores c mantivesse as 
resmas sob vigilância. Foi proi- 
Lida tambem a entrada ou saida 
Ce todas as pessoas. 

Emtretanto, a Câmara pros- 
seguiu O estudo da questão das 
prerrogativas, assunto esse que 
tomara um novo rumo dvgois 
da última sentença do Tribu- 
nal de Apelação da quai O Cor- 
ro Legislativo acabava de ter 
conhecimento por boca do depy- 
tado Sola. 

“Todos os membros dos diver- 
sos partidos falaram então pre- 
vemente a respeito da conduta 
do presidente da Câmara em 
Gefesa di prerrogativas parla- 
mentares, pondo-se em votação 
o projeto de resolução apresen- 
tado pelo deputado Cookenn, A 
votação foi nominal e Os 190 
deputados presentes votaram 
sfirmativamente, 

O conflito entre o Yvibunal 
de Apelação e a Câmara dos 


Deputados despertou grande 
espectativa no público porte- 
nho, 


O SENADO APROVA A ATT- 
TUDE DA CAMARA ARGEN- 
TINA 
BUENOS ATRES, 28 (Iavas- 
Telemondial- — A Câmara dos 
Deputados aprovou por wnant- 
midade O parecer da Comissão 
de Negócios Constitucionais 
reafirmando os privilégios do 
Legislativo da detenção 4o "Co. 
missários Magnant é Diaz, re- 
solvendo, 20 mesmo teRipo, en-' 
viar para a, 
tiça os antecedentes do caso 
para que esta se pronuncio so- 
bre a procedância ou improce-' 
dência do julgamenta político 
dos membros da Câmara Fe. 
deral para salvaguarda dos To- 
ros parlamentares, O Senndo 
aprovou tambem por unanimi- 

dade a atitude da Câmara. 


Deixou a pasta da 
Guerra o general 
Sikorski 
LONDRES, 28 (IavasTelenga- 
dialy — O general Siliorski, primei. 
ro ministro do governo polonês re. 
fugiado na Grã-Bretanha e comat- 
dante em chefe das forças polone- 
sas na Gra-Bretanha, deixou à pasta 
da Guerra, pelo fato de lhe acar- 
Tetarem as suas funções cumulativas 
um trabalho demasiado grande — 










+ 

relações entre a Argentina o 
os Estados Unidos estão « 
encaminhando para um pori- 
to, como resultado da posição 
argéntina com respeito 
Eixo, em que o país sul-ame 
ricano terá que decidir por 
um lado ou outro em sua po- 
sição final, o sr. Cordell Hull. 
em resposta a um jornalista 
em sua entrevista com a im- 
prensa, afirmou que todos os 
aspectos da navegação e da 
situação relacionada com « 
mesma estão sendo objeto ds 
mais completa atenção dia 
parte das autoridades norte- 
-americanas, 


Peso up da A O 
Pronunciará uma con- 
ferência o ministro 
Paulo Hasslocher' 


“A IGREJA CATÓLICA 
NOS ESTADOS UNIDOS”, 
O TEMA ESCOLHIDO 


E 

No Instituto Brasil-Estados 
Unidos realizar-se-á, amanhã, 
às 17.30 horas, uma confe- 
rência pelo ministro Paulo 
Hasslocher, 

O brilhante conferencista 
falará sobre “A Igreja Catá- 
Hea nos Estados Unidos”. . 

O tema, dos mais intergs- 
santes, e a reconhecida com- 
petência do conferencista, 
atrairão, por certo, numerosu 
nuditório, 


Partiu para Barcelona 
o sr, Myron Taylor 


BERNA, 28 (Havas-Telemondia!)' 
— A Agência Telegráfica Suiça in- 
forma do Vaticano que, deixando 
a cidade terna, o sr. Myron: Tov- 
lor, enviado especial do presidente 
Roosevelt, mostrou-se visivelmente 
satisfeito com o resultado de sy 
missão, mas recusou-se a dar qual 
quer indicação sobre os motives de 
sua viagem, O sr, Myron Taylur 
partiu para Barcelona a bordo te 
um aparelho civil, As autoridades 
italianas, como por ocasião da che- 
gada, tomaram as disposições neces- 
sárias afim de que fossem assegu: 
radas ao representante do presiden- 
te Roosevelt as prerrogativas pre- 
vistas pelo artigo 12 do Tratado de 
Latran, reconhecendo a Santa , Sé 
o direito de Legação ativa e pas 


ao 





Siva. 
'O major Clement 'At- 
tlee refuta as acusa: 


Comissão de Jus- |) 


al . . 

ções do sr. Willkie 

' LONDRES, 28 (U. P.) —:Q 
ivice-primeiro ministro e lorde do 
“Selo, Privado, major Clement At- 
tece, refutou a afirmação [eita cm 
Moscou pelo sr, Wendel Willkie ho 
sentido de que os estados maiores 
da Inglaterra e Estados Unidos ne- 
ecssitam, provavelmente, de “sce 
aguilhoados” para apressar o esta: 
belecimento da segunda frente. 

O major Atilee declarou: “O fa- 
to de se necessitar de “aguilhão” su 
gere falta de vontade, Não há.t:1 
falta de vontade. O aguilhão do 
público não pode obrigar-nos a dei- 
xar de lado planos cuidadosamente 
elaborados”, 
COLOVODCSUsADACOSUANDAD: 
anuncia o rádio britânico, Foi no- 
meado em substituição, para ague- 


[e posto, o tenente-general Kulte, 


de 58 anos de idade. 








